
GAZETA DE COIMBRA, rie 28 de Abril de 1928 

d a E m p r e z a d c C i « 
m e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS SE 188 KIL0S. 0 aellor eíntenfs pari obras de respaosa&ilidade. Todos os construtores p r e f e r e s !Sia acreditada larca. Temos ens arsazea para entrega imediata. -
'im&ní& ááLiZt 

ACãESSITE:̂  EXCLUSIVOS E.M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede* 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 

sela, Rolaras e Soure 
Telefone 453. 

Rua da Sota - COIMBRA 
o prédio n.o 5 da rua Dr. 

_ João Jacinto, com 7 com-
partimentos. É lugienico e bem si-
tuado. X 

de trasfega, em bom uso 
Tem para vender Antonio de 

Oliveira Baio, Largo da Sota. 2 

de vidro, para conservação 
de vinhos, o que ha de me-

lhor, tem á venda Antonio de Olivei-
ra Baio," Largo da Sota. 1 

nv llinhnf d a ^ e i r a (Região de«Pi-
S V I » nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo u retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

fH?3 c o m l"'0^'1 o u t*rraço, proj<i-
UQiU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem fi)!ios. Agua e iuz e 
renda até 300$00 Dirigir indicação 
á rua Corpo de D us n.o 56. Pôde o 
arrendamento con ^çar em 1 de Maio 
profciino. 

com 7 divi.iões e sótão, alu-
ga-se. Para tratar, no rez-do-

chão, á passagem do nível do Ca-
l h a ^ X 

frj«n alugam-se dois andares juntos 
luiQ ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões ; e um andar no Beco dos Mili-
tar *s, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

rn0íí3P necessitam-se três no Colé-
llSQUaj gio dc S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

FfflSFnnaHnO flarante-se trinta es-
LUlPlSyúUvd cudos diários. Rua de 
S. Pedro, n.o 7, l .o . X 

Mfl próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Ciara. X 

FfinSfl circular com estufa e 
I UyuU caldeira de cobre proprie para 
pensão e em estado novo, vende-se. 

Trata-se com Antonio Gouveia, 
fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

jjín vende-se um. apenas com 3 
meses de uso, próprio para 

pensão. 
Ver e tratar, na « Floresta ce 

Coimbra », restaurante. X 

Gsarda-livros t ^ z í : r : m t : 
ias disponíveis dia e noite, aceita 
escritas ou trabalhos de escritório, 
por preços módicos. Boas íeferen-
cias, Carta á redacção, A. B. 1 teía-livros: 
de Drogas, L.da. Praça do Comercio, 
27 l.o. 
Injg e casa dc habitação, arrenda-sc 
Ll'|íl no melhor local em Santa Clara. 

Para tratar, Avenida da Ponte. 
24. 't 

LIEMEM el ctrico de 5 H P„ 
em estado de novo. Tem para 

vender Antonio de Oliveira Baio. 
Largo da Sota. 2 

e 
compra-se um mo-

tor electrico que 
tenha a força de 2 cavalos e uma 
bomba de tirar agua, que estejam em 
muito bom estado. 

Informa-se ne .ia redacção. X 

de escritório completa, esti-
lo im]- rio, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
rua Fernandes Tomás n.o 72 ej<e-
cutam-se vestidos e roupa branca 

c tm Ioda a perfeição e a preços n ó-
(liCQ5. 4 

Dflriin o u v ' v e n c ^ a c o m quintal ou 
rlcull) pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tritar com José F. Filipe, Aveni-
da joão Crisostomo. 114 2.0 Lisboa. 

vertical em bom estado de 
conservação. 

F îia dos militares n.o 11. 2 

bom, aluga-se, serve parn 
^"as pessoas. Rua do Cot 

feio n.o 90. X 
arTendam-se co:n pensão no 

largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majjimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

fhnrfna arrendam-se, com pensão ou 
JJuRIlUJ sem ela. Rua das Padei-
ras. 61. 3 

• precisa-se oficiais para 
!|l) consertos, e aprendiz com 

prática. 
Sapataria Avenida, Avenida Sá 

da Bandeira, 125. X 

Unnfjn çn moinho para café com funil 
lEllutfit! de metal e duas cabeças; 
e duas bonitas balanças para balcão, 
no I.argo Miguel Bombarda, 7 e 9 X 

• n 1 escada caracól, 1 ío-
ÚC gão com estufa, varias 

C;;mas, 1 carroça e 1 macho. 
Tratar rua da Sofia 82. 3 

Vnnrjn «q á beira da estrada de Co-
tCuiib BC selhas um terreno com 
vinha e arvores de fíuto. 

Nesta redacção c-e diz X 
«n as cases da Ladeira de 
aií Sania Justa, com os n.os 

12, H , 16, 18 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Lcmada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, run dos Gntos. X 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l . o 

andar. X 

R f í n ç <?u a r*o s c ° m ° u s e m 

IfUllU mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

SAIS D E 
Kruschen dispõe bem 

O velho rejuvenescido deleita se 
em patentear a energia que aos 60 
snos o conserva plenamente sadio e 
jovial, dessa jovialidade cujo conví-
vio nos contagia. 

Esta é a recomnensa corn que o 
KRUSCHEN o f a v o r e c e - a disposi-
ção dc uma permanente e feliz ju-
ventudz, E' tão simples de cbter! 

Cada manhã com uma pitada ape-
nas de S A I S DE KRUSCHEN numa 
chávena de caíé, negligencia intesti-
nal, falta de apetite, dores de cabeça, 
depressão, dores gotosas e reumáti-

cas desaparecem sobre o predominio de uma ejtuberaníe mocidade, 
de um físico bem estar, DISPENSANDO 1$00 POR S E M A N A . 

A' venda nas boas íarmacias 
Deposito: RUA 24 de JULHO, 56 — LISBOA 

HERBERT CASSELS, JR. Telef. C. 325Ô f 

... -jjiHrtlií-iOá: 

CS! 

Telefaoe 200 Drogas 

Produtos p i s i i m 

Ãcessorios de Farmacia 

Fornecimentos completos | 
p a r a Faraiacias, Droga-

rias e 

Aviamento cie receituário | 
ã o d i r e c t a 

raça li Comercio, 2?, V, COIMBRA | 

Jk s^éiÈ^S. 

^•'CíéWrny 

l H I S M A S T E R " S V O I C E * 

A VOS DE SEU DONO S 
A mm? 

única qyo reproduz 
do mundo, 

a y i s naluraf. 
Pí[J 11131ÍÍ|Í31 íilílÊi SÍlOoS 1 LOiiO! 

" CASA ÍMAUÍ̂ SAMSM „ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossa! sortido em discos e toáas os 
ultimar- novidades desta rnarc.a. 

Grafonolas cm lindas cores e moveis dc I U J Í O dos 
últimos modelos. 

Odean, ce le iros e eafpss marcas gfaioiioias. 

Sempre um colossa! sortide io em discos destas 
marcas. Pecas soltas paro todos os gramofones 
Diafroflmas His Mastev sVoice, Coiumbia, Qèeon, 
OFICINA bem montada para concertos, em iodos 

os gramofones e grande? descontos nos 
vendidos nesta casa. 

c i a 

A N U N C I O 

i i i oas mm 
i 

lsi publicação 
! 

*a comarca de Coiml)ra e i IfgJQ | 

ÂlVO. 

cartoriu do escrivão batia, 
cortem éditos de 30 dias, 'a 
ci'ar os credores incertos e 
ainda os credores que não 
aceitaram a concordata apre-
sentada por Julio da Cruz 
Wenceslau, [casado, comer -
ciante, residente nesta cidade, 
e são: Antonio Gil da Rocha, 
de Mogofores, Manuel Fer-
nandes Teixeira, de Ovar, Ma-
chado Pereira ^ Silva, Cleto 
Reis <§> C.a Lda, do Porto, 
Sanio? Aguiar, de Lisboa, 
Sociedade de Mercearias e 
Fabril, Adriano Bizarro da 
Fonseca e Antonio Braz dos 
Santos, todos desta cidade, 
para no prezo de cinco dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, de-
duzirem por meio de embar-
gos o que considerarem de 
seu direito. 

O escrivão do 2° cftcio, 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
I. Mir a nó a. 

7 a publicação 
No dia 20 do prcjíimo mês 

de Maio, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judiçial des-
ta ccmarca, nos Paços Muni-
cipais, na Praça Oiíc de Maio, 
deàta cidade, se ha-de proce-
der à arrematação em hasta 
publica e será entregue; quem 
maior lanço oferecer, acima 
do preço da sua avaliação, o 
prédio abaixo descrito, penho-
rado nos autos de execução 
de sentença em que é ejie-
quente Francisco Rodrigues, 
casado, funcionário publico, 
desta cidade e reus Antonio 
Ribeiro das Neves Machado, 
casado, industria], João das 
Neves Machado e mulher Eli-
sa Lemos Machado, desta ci-
dade, cujo predio"é o seguinte: 

l imas casas de habitação 
com loja, trez andares e palio 
na rua Pedro Cardoso, ava-
liado em trinta e cinco mil 
escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 5.° oficio 
da 2.a vara, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verefiquei a exactidão: 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

Osório. 

EshiUa Muoicipa! (Antiga Estrada ôe Serventia tia Ca-
lo Merria (l 1 n.° 12) para a uevoação ds S. Gião. 

da catraia do Marrão ás proximidades do rio 

iiisiteiii W. UM â mais Dãifi WM\M MM ns 3 
oOfiero 80! OoiiBrs o a oniea pe mais ooramies i 

na aos oiifiíitss. 1 
I BiiiiitS 
! íaamatxamiassassBsi. S sa ? 

S «2® 
EWasi 

V. e;:.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
rr o sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e. se iôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impo?-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto cm 2i8 horas 
pronto a v«st>r. X 

p/^8 I r% f\ c* r% rM ^ # i r^ â r l i l 1 í I * N < i r >J I I i h Xj LI 11. SrJ %J iJ L» # ! ÍJ M 

r m m w 

!I1E|1Í11SÍ 11111 1 1 1 I S 1I1III , 
R u e C o r p o d e D s u s , 4 - 0 

i s ! f i í i r i t s u m K A ^ Q í í?l i l í l i l l f i mn Sililiiifl 
U ê p i l y y M p s l i i l 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do c. experiencia ser a melhor 
cai -io País, 

Preços especiais paia va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

en-
sa 

que tem a taboleta Modista. 

Faz-se público que no dia 7 de Maio de 1928, ás 
13 horas, na secretaria da Camara Municipal do Concelho 
de O! iveira do Hospital, perante a Comissão para esse fim 
nomeada, nos termos das leis e Regulamentos em vigor, se 
procederá á arrematação de uma empreitada de terraple-
nagem e obras d'arte (aquedutos) a executar entre os perfis 
160 (aquém 6™ 50) e 198 (alem 17™ 70) na extensão de 
571m,03 do referido lanço. 

Base óe licitção 14.813$67 
Deposito provisório 370$34 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro-
visorio deverão ser requesitadas na Divisão das Estradas 
do Districto de Coimbra, até ao dia 5 de Maio de 1928. 

As medições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na 
Secretaria 'da Camara Municipal do Concelho de Oliveira 
do Hospital e na Divisão das Estradas do Districto de 
Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11, até ás 17 horas. 

Coimbra, 2 de Abril de 1928. 

O engenheiro chefe da Divisão, João 
Rangel óe Lima. 

Está fraco ? 
Está polido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite ? 
Está convalescente ? 

O AZ DOS TONICOS 
Caãa ioto i m M c a este espeilio-iiriede 

AMGUt 53WM 

WWÊ? Í0F 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linber, L.da 
RM 0. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME 

ca. ss 
£9 C-3 

l^ ^ o u 
as ^ 
5* 
c a 
c u 

RUA 

LOCALIDADE 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial ôe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

P M U 0 IMIiSilliiy sucessor: : : : : : 

Â M A I S A M T i G A SE C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de íiimerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as quriidades; caixões de 
todos os tamonhos, armações funcwres para qualquer 

eja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Oiamadas o g a e i » Hera p r a o íeief. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

OREI DOS INSECTiCíDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJOo 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

NSECTOS 
S I A 

lai 

(2.a publicação ) 
No dia 29 do corrente, pe-

las 12 horas, no largo do Ro-
mal, desta cidade, e no arma-
zém do falido Abel Amacio 
de Carvalho, será vendido 
em hasta publica, pelo maior 
lanço oferecido acima do va-
lor da avaliação, um lote de 
cerca de 2:600 peles de coe-
lho, avaliado em 530$00; e, 
ás 15 horas, na casa de 
residência do mesmo (Vila 
Alarcão), em Santa Clara 
Estrada de Lisboa, será ven-
dido todo o mobiliário, rou-
pas. etc., do mesmo falido, 
existentes na mesma casa. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem o seu direito 
ao produto da almoeds, no 
prazo legal. 

Coimbra, 13 de Abril Ce 
1928. 

O escrivão do 3.° oficio 
da l.a Vara, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal do Comer-
cio, J. Miranóa. 

Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é lepositario nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

Vende-se o edifício da an-
tiga fabrica «Minerva L.da» 
na rua do Arriado. 

Qein pretender dirija-se á 
rua Antero de Quental, n.o 3õ 
aonde lhe serão dados todo-; 
as esclarecimentos. 4 

Explicai! 
ARCOS DO JARDIM. M 

Preparação completa de ttáas 
as disciplinas 

I I Professores k i e p i a l i t e 
AP8QVAÇÕES EM 1927, 47 

PREÇOS 

( Duas horas por ôia òe ex-
plicações): 

l.a ou 2.a classe . . 100$ô0 
3.a classe ." , . . 120$00 
4.a ou 5.o classe . . 130$00 
6.a ou 7.a classe (le-

tras ou sciencias) 150$00 

FERMDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio <U 
rua Visconde da Luz, n.« 50. 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Afc>ril de l923 HW—•BBBKWBI 

A CIDADE 
àNDA-SE reparando ha tempo os pavimentos óa 

ponie óe Santa Clara, mas estes trabalhos, que 
òeviam ser feitos com a maior activióaóe, òecorrem tão 
morosamente que nos óão a esperança óe só lá para as 
Kalenóas Gregas se achatem concluióas. 

Por enquanto só ha pavimento novo em óois lanços 
óo pavimento central. 

Informam-nos óe que ha óias que ali não trabalha 
nenhum operário, ou por falta óe pessoal ou por falta óe 

material! 
E tolera-se isto numa óas pontes óe maior transito 

òo país! 
Selvajaria Raiva 

VIERAM para esta ci-
dade, afim de rece-

berem tratamento no Instituto 
Anti-rabico, José Carlos Fer-
nandes, da Salmanha, conce-
lho da Figueira da Foz; Joa-
quim Rama Pardal, da Cara-
pinheira do Campo; José Ma-
ria Ferreira Lima, de Bustos, 
Oliveira do Bairro; Assunção 
de Jesus e Elisa de Jesus, de 
Paredes do Guardão; D. Julia 
da Fonseca e Silvino Pereira 
Aguiar Valadares Gama, de 
Coimbra; José Feliciano dos 
Santos, de Vila Veide, Fi-
gueira da Foz; Albano Go-
mes, de Taveiro; e Cezario da 
Costa, de Nandufe, Tondela, 
todos mordidos por cães ata-
cados de raiva. 

Andaime m desafia 

NA terça-feira, pelas 16 
horas, na rua Antero 

do Quental, numa obra do sr. 
dr. Fortunato de Almeida, de-
sabou um andaime, arrastan-
do na queda, os pedreiros 
Angelo dos Santos, de 20 
anos, dos Pereiros, freguesia 
de Castelo Viegas, e Mário 
Cardoso, de 26 anos, das Tor-
res do Mondego, que ficaram 
feridos. 

Depois de pensados no 
Banco do Hospital, recolhe-
ram a casa. 

Suicídio 

NA sua residencia, na 
Couraça de Lisboa, 

suicidou-se Matias Monteiro, 
de 49 anos, angariador de se-
guros e natural de Peniche. 

Por vadiagem 

POR vadiagem, foi preso 
Clemente Rodrigues, 

de 18 anos, natural da Co-
vilhã. v 

Por eioDriagnês 

POR embriaguês e des-
obediencia á policia, 

foi presa Maria da Gloria, de 
23 anos, de Vizeu. 

N 
Atropelamento 

\A rua da Sota foi atro-
pelado por uma mo-

tocicleta, em que seguia o 
comerciante sr. Antonio dos 
Santos, o soldado n.o 864 do 
D. R. R. n.o 20, Julio Pereira 
Gaspar, natural de Verride. 

P< |OR terem morto um 
gato com requintes 

de malvadez, foi dada parti-
cipação na policia, contra Ben-
to e Manuel Mata, trabalha-
dores, do Ameal. 

Desastre 
COM queimaduras nos 

pés e nas pernas, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, José Brunheira, tra-
balhador, de 19 anos, da Ci-
dreira. 

Banco do Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Maria Joaquina Marques, 
de 17 anos, corpo estranho 
na mão direita (agulha); 

Manuel Gomes de Matos, 
de 47 anos, de Rios Frios, fe-
rida contusa no pé esquerdo ; 

Adelaide Fagueira, de 29 
anos, ferida contusa na ca-
beça ; 

Hermínia de Jesus, de 17 
anos, de Eiras, ferida contusa 
no pé esquerdo. 

t FALECIMENTOS t AQ30QgXX̂)OOC«WOOOOOOCCBCOQOgOCOCQPBPftW.CW»̂  

FALECERAM, no Hospi-
tal da Universidade, 

o sr. Antonio Brandão, de 
Condeixa; no Chão do Bispo, 
o sr. Joaquim de Matos, mes-
tre de obras; em Santo An-
tonio dos Olivais, a sr.a D. 
Isabel Torres Veiga, estremo-
sa esposa do sr. Joaquim Ro-
drigues das Neves, 1.° sar-
gento do Exercito; em Santa 
Clara, o 1.° sargento enfer-
meiro sr. Elias Cabrita Mar-
ques. 

Nesta cidade faleceu a sr.a 
D. Maria Campeão. 

Tratou destes funerais a 
Agencia Funeraria de Ale-
jandre Horta, Sucessor. 

iam d 
SEGUIRAM para o Por-

to a fim de assisti-
rem á conferencia e despacho 
na Alfandega do sortido para 
a presente estação, os nossos 
amigos, srs. João Sobral Go-
mes e Carlos Rocha, respecti-
vamente, socio e interessado 
da Casa de Modas, João Men-
des, Limitada. 

m u POLÍTICA 
O ministro òo Comércio en-

genheiro sr. Bacelar Bebiano to-
mou hoje poòsc òa interinidade 
óa paste, óas Colónias. 

Pela pasta óa Marinha está-
se estudando a forma óe efectuar 
o máfimo óe economias, fazendo 
reverter para verbas óestiiaóas 
a aquisição óe material naval, as 
importâncias economizadas. 

Os automoveis ao serviço óas 
várias estações óepenòentes da-
quele ministério só poderão ser 
utilizados, de futuro, em casos óe 
urgente nesessidade. 

O sr. Mesquita Guimarães deu 
ordens terminantes para que no 
seu ministério seja cumprido ri-
gorosamente o horário óe entra-
da e saída dos funcionários, de-
vendo o liuro óe ponto ser encer-
raóo um quarto óe hora óepois 
da entraóa regulamentar. 

Exames em Oatuliro 
Pelo sr. Ministro da Instrução e 

Presidente do Ministério foi marca-
da i«T\a audiência para hoje e ama-
nhã, á comissão de professores de 
instrução secundaria que, sob a pre-
sidência do professor Gomes da 
Costa, vai pedir a anulação do de-
creto que extinguiu a segunda época 
de exames em Outubro, pelo menos 
por este ano. 

Efectivamente, esta tarde a refe-
rida comissão foi apresentar os seus 
cumprimentos ao sr. dr. Duarte Pa-
checo, que declarou que só continua-
rá na pasta da instrução, enquanto 
reconhecer que o pode fazer sem 
praticar actos que afectem a sua qua-
lidade de republicano. Será rigido e 
implacavel para com aqueles que pre-
varicarem. 

Quanto á extinção das escolas, de-
clarou reconhecer que o ensino deve 
ser difundido e não restringido, a não 
ser que condições muito especiais 
exijam essa restrinção. 

Amanhã receberá novamente a 
comissão de professores para tratar 
da segunda época de exames em 
Outubro. 

Oficiais e sargentos milicianos 
Palo Ministério da Guerra, foi de-

terminado que sejam licenciados to-
dos os oficiais e sargentos milicianos 
promovidos ao abriqo da lei 1.466 de 
19 de Agosto de 1923, a qual deverá 
ser considerada revogada pelo De-
creto I4.'í71 de 15 de Outubro de 
1927. 

Desastre no "Sod-express., 
No Suó-eiepress, que ontem saiu 
estação do Rácio ás 12,55, seguia 

como fogueiro, Joaquim Marques Ne-
to, casado, de 3T anos, residente no 
Barreiro, o qual, junto de Vale de Fi-
gueira, subiu ao tender p ira reco-
lher carvão. 

Ao passar na ponte da Panela, 
que tem um arco. e na ocasiCo em 
que o comboio atingia a velocidade 
de 90 quilómetros á tvora. o infeliz 
foi atingido na cabeça 12o violenta-

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caiya, 15$00. 

Envia-s< pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

mente que teve morte instantanea-
sendo encontrado segurando a pá do 
carvão. 

O cadáver deu entrada no Necro-
tério. 

A trasladação da Cardeal Neto 
Realiza-se na próxima segunda-

feira, a trasladação dos restos mor-
tais do antigo Patriarca de Lisboa, 
Cardeal Neto. 

O cadaver do antigo Patriarca 
veiu da Catedral de Tuy. chegando 
ás 9,30 da manhã á estação do Rocio 
de onde seguirá para a igreja de S. 
Vicente de Eóra. 

A oração fúnebre será proferida 
pelo sr. Bispo de Leiria, por ocasião 
das ejtequias solenes que se celebra-
rão em S. Vicente de Fóra, pelas 11 
horas de segunda-feira. — Corres-
ponóenie. 

ATHENAS, 25. — A estação sis-
mográfica desta capital julga que o 
tremor de terra sentido om Corintho 
foi devido ao novo vulcão que se for-
mou na lagoa de Missolonghi e que 
ainda se apresenta ern aotividade. 

Temem-se novos abalos. 
Em Corintho só se mantém em pé 

0 prédio aonde está instalada a Ame-
rican Sewing Machine Company 

Quasi todo o antigo Corintho está 
em ruinas. 

£ & í: 
ATHENAS, 25 — U m novo tre-

mor de terra, destruiu vinte casas na 
aldeia de Amure Matfa, sendo os 
prejuizos consideráveis. 

— O abalo em Philipopoli causou 
1 bilião e meio de prejuizos, estando 
14.000 pessoas sem abrigo. 

AOSTA, 25 — Produziu-se um 
desabamento num túnel em constru-
ção, na linha ferrea de Aosta. Fica-
ram soterrados onze trabalhadores, 
tendo perecido cinco. 

CALCUTTÁ, 25. - Reina a fome 
no Estado de Bengala. 

No distrito de Banhura ha 70:000 
pessoas na estrema mizéria. 

C Â M B I O S 
COTAÇOES D'HOJE 

Câmbios sj Compra Venda 

Londrefr 90 d 'v 
Londres cheque 98$75 99$00 
Paris » $79,6 $80,0 
Suissa » 3$89,8 3$94,8 
Bélgica » 2$82,5 2$83,9 
italia l$06 ,5 l $07 
Holanda » — — 

Madrid » 33$7,3 33$9,0 
New-Yorh » 20$22,9 20$33,l 
Brasil » — — 

Noruega >• 5$4 l 5$43,3 
Suécia » 5$42,7 5$tó,2 
Dinamarca » 5$42,4 5 $ H 7 
Praga » — — 

B. Aires — — 

Viena » — — 

Berlim » 4$83,8 4$85,2 
Agio do ouro o/o 2300o/o 2W0o/ o 
Libras ouro 113$00 114$50 

A "Gazeta 
Coimbra, 

de 
Ven-

' yy de-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa. 95 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

EXPOSTO ÁS COMISSÕES 

dos festejos da Rai-
nha Santa o plano do sr. Pau-
lino Montez, todos que o ou-
viram ficaram satisfeitos por 
verem que, se ele fosse posto 
em execução, as festas teriam 
este ano um cunho muito in-
teressante de novidade e de 
brilho. 

O programa é muito vasto 
e dele fazem parte alguns nú-
meros que demandam de gran-
de despesa. E' por isso difí-
cil dar-lhe execução com aque-
la grandesa que seria para de-
sejar. 

Ha números que permitem 
no entanto, poderem ser leva-
dos a efeito, se deles se en-
carregarem varias colectivida-
des, conseguindo cada uma 
delas tomar a seu cargo a or-
namentação e decoração de 
um barco para o festival no 
Mondego, ou de um carro 
no cortejo regional. 

Ambos estes números se-
riam da um belo efeito e de 
completa novidade em Coim-
bra. Não me parece que possa 
haver impossibilidade de so 
realizar, se, como dizemos, ca-
da colectividade tomar á sua 
conta a despesa parcial do 
que apresentar. 

Acho a ideia da missa 
campal no Parque de Santa 
Cruz excelente. 

Será um numero que se 
pode realizar com muito bri-
lho e sem grande despesa. 
Durante a missa tocaria uma 
grande banda composta por 
todas as musicas que estive-
rem em Coimbra. 

A ornamentação e ilumi-
nação da ponte, podem ser 
de um grande efeito. 

Também a feira popular 
rio arial, ao fim daponte.com 
barracas de divertimentos, ê 
um numero que pode ter bom 
resultado c novidade. 

A exposição de produtos 
artísticos na linda Avenida 
do Parque da cidade, é um 
numero que não deve deitar 
de ser levado a efeito pelo 
belo aspecto que devem ter as 
barracas e pavilhões e pela 
vantagem de tornar conheci-
dos os trabalhos dos nossos 
artistas. 

Tudo isto, com as festas re-
ligiosas, decorações das ruas, 
festivais nos dois parques, fo-
go de artificio, que deve ser 
queimado em duas noites, 
duas touradas e pouco mais, 
seria o bastante para termos 
umas festas pomposas e jó 
muito tora do usual sem per-
derem a sua tradição. 

A minha opinião é que 

cada comissão obtenha di-
nheiro para as s*Uas despesas 
da ornamentação das ruas e 
que a Comissão Central pe-
los festivais, sobre taxa dos 
electricos, etc,, fique com o 
encargo do logo de artificio, 
que deve ser posto a concurso 
para que seja bom, musi-
cas, etc. 

Deve conseguir-se que as 
janelas das casas que deitam 
para o Mondego sejam ilu-
minadas, ao menos com um 
balão veneziano cada uma, e 
que os moradores , das ruas 
onde ha lestejos, também or-
namentem e iluminem. 

Quanto ás festas religio-
sas bastante ha que fazer para 
terem maior brilho, principal-
mente as procissões, evitando 
que apareçam véstias velhas, 
irmãos e anjos mal vestidos, 
gente amortalhada, etc. 

O rancho de crianças da 
Praça do Comercio melhor 
seria ir á frente do andor en-
toando coros de música sa-
cra. 

Ainda desta vez não es-
tará a igreja velha de Santa 
Clara em estado de ser visi-
tada pelos forasteiros? 

Não se compreende nem 
se justifica semilhante demo-
ra. Ao menos limpem-a, se 
não podem fazer outra coisa. 

Seria mais um numero 
para despertar a curiosidade 
dos nossos hospedes. 

llm conimbricense. 

A R T E 

IULIO Pina, notável pin-
tor portuense, veio a 

Coimbra, afim de, pelas Fes-
tas da Rajriha Santa, organi-
sar aqui/uma exposição de 
cópias das mais célebres es-
tátuas dos melhores mestres 
da Renascença Francesa e 
Italiana. 

Essa exposição que, no 
Porto e em Lisboa, obteve os 
maiores C-jtitos de-certo os co-
lherá também na Lusa-Atenas, 
que sabe apreciar as mais 
sublimes manifestações de 
Arte e que, então, terá oca-
sião para o fazer. 

Conferencia 

AMANHA, ÁS N HORAS. 

no Instituto de Botâ-
nica, o professor da Sorbon-
ne, M. F. Mangenot, realisa 
uma conferencia, subordina-
da ao têma: Sur télat óe la 
cyiologie vógétale. 

Fiscalização dc p r o -
d u t o s a l i m e n t í c i o s 
SEGUNDO vêmos nos 

editais afifados, é no 
dia l do projdmo mês de Maio 
que entra em ejcecução a no-
va postura municipal que vem, 
emfim, regular por um novo 
processo, entre nós, a distri-
buição ao publico; mas como 
os editais são um tanto va-
gos e até omissos, ocorre-nos 
perguntar á digna Comissão 
Administrativa da Camara: 

Quem é que tem obrigação 
de apresentar os cantaros do 
modelo indicado? 

E' a Camara que nos edi-
tais ejeige, pelo menos, 20 e 
30 centavos por cada um, ou 
as leiteiras que os mandarão 
fazer, pelo que terão de pa-
gar ris importâncias referidas? 

E se são as leiteiras, que 
razão tem a Camara para lhes 
cobrar dinheiro por aquilo 
que a elas pertence depois de 
já serem colectadas por uma 
licença camararia que lhes 
custa, por cada ano civil, a 
quantia de quarenta e tal es-
cudos, a fóra um imposto de 
registo policial na importân-
cia de 6$80, imposto que foi 
criado este ano; contribuição 
industrial, tajea anual e im-
posto de transacção. 

Os mesmos editais não di-
zem também onde funciona-
rão os ditos postos de ins-
pecção, ao contrário do que 
fez a sua congénere da Fi-
gueira da Foz que demarcou 
a cidade, indicando qual a 
área onde se não pode ven-
der leite senão depois de exa-
minado, c o m o não indica 
quantos e onde são os mes-
mos postos. 

Sabemos qae a actual Fis-
calização,; tem feito o serviço 
dentro das normas da Lei ge-
ral, enviando os transgresso-
res aos tribunais. 

Como muitos processos, 
devido a instabilidade dos 
respectivos juizes, dormem de 
ha muito nos cartorios o sôno 
dos justos, a fiscalizaçeo tem 
muitas vezes aplicado uma 
qualquer disposição legal que 
lhes faculta o inutilisarem o 
leite. 

Mas com isto só perde o 
Estado, e as vendedoras não 
deitam, sempre que podem, 
de vender agua por leite em 
virtude do benévolo castigo 
que consiste apenas na per-
da do leite que os fiscais lhe 
inutilisam. 

Chega, porém, ao nosso 
conhecimento, que tanto na 
Figueiía da Foz como em ou-
tras comarcas, os processos 

que por lá ejeistem estão ago-
ra a ser julgados com regula-
ridade, o mesmo crêmos que 
vai suceder na comarca de 
Coimbra. 

Otxalá que assim seja para 
que a fiscalização não possa 
dizer que se sente quasi que 
ejoutorada perante toda a 
casta de mijeordeiros. 

Um outro produto de ca-
pital importancia para a ali-
mentação do publico — o pão 
— ejeige uma bem rigorosa 
fiscalisação de quem de di-
reito. Este é na maior parte 
das vezes péssimamente fa-
bricado; mal cosido e sempre 
com um enorme ejccesso de 
humidade e nunca é pesado 
á vista do comprador. 

Não basta que a fiscaliza-
ção agrícola levante aqui ou 
acolá, autos porque encon-
tram teias de aranhas nesta 
ou naquela padaria. 

E' preciso que a bem da 
saúde pública as autoridades 
sanitarias façam as suas ins-
pecções, não só aos dormi-
tórios e outras dependencias 
das padarias, mas e, princi-
palmente, ao pessoal que se 
ocupa na manipulação do pão, 
fazendo assim cumprir o que 
ha legislado sobre o assunto. 

Hoje, quasi toda a gente 
em Coimbra, toma leite com 
certa e justificada repugnân-
cia por ver. diária e cons-
tantemente, as leiteiras sem-
pre que medem o leite quasi 
que lavam as mãos no mes-
mo que conduzem nos reci-
pientes. 

Entretanto ha operários 
panificadores que pelo seu as-
pecto podem ser portadores 
de terríveis doenças contagio-
sas e contra estes veículos de 
mortíferos flagelos, ninguém 
toma providencias para evitar 
a sua propagação. 

Estamos certos que as Jun-
tas de Higiene enfrentarão es-
te problema e o atacarão quan-
to poderem para que a saúde 
pública não continue a ter 
neste ramo de alimentação 
um dos seus mais perigosos 
e poderosos inimigos. 

D. 

Orfeão Académica 
O ORFEÃO Académico 

parte no pro^imo sa-
bado, em viagem de recreio 
pelas Beiras, dando o seu pri* 
meiro espectáculo na cidade-
de Vizeu. 



O Jaimi m&is aatlgo de Gaimbre o de aiior &»;>&» o ts: f^i * í^íiy-
Aj Serra óa Estrela ao Ca-

ramulo — Pontos òe vista eco* 
nómico-turísticos. 
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N ' 
iORTUGAL é um dos 

países que acusam 
maior percentagem de anal-
fabetos. 

E' uma triste verdade, rnas 
ninguém o pode contestar. 

Essa percentagem regula 
por 75 por cento. Tem decres-
cido um pouco, inas não tanto 
quanto se torna preciso para 
tornar este país livre desse 
cancro terrível que nos enver-
gonha. 

Muitos dos que supõem 
que sabem ler e escrever, fa-
zexn-o mal, precisando ainda 
de escola e de mestre. 

Um país que se encontra 
neste estado de instrução, di-
ficilmente poderá gosar da 
consideração a que outros 
tem direito. 

Ha países onde não existe 
um único analfabeto, porque 
as leis ali são rigorosíssimas, 
não permitindo que haja igno-
rantes, que nem sequer sai-
bam escrever o seu nome. 

Ha anos um jornal da Di-
namarca noticiou como acon-
tecimento sensacional e em 
tipo bem visível, que numa 
aldeia daquele país ejcistia 
um homem já barbado que 
não sabia ler nem escrever. 

Toda a gente da Dinamar-
ca achou o caso extraordiná-
rio, surgindo de toda a parte 
reclamações e protestos para 
que se obrigasse esse homem 
a ir para a escola. 

As autoridades trataram 
de averiguar o facto aponta-
do, vindo a saber que esse 
homem era um louco, incapaz 
absolutamente de aprender se 
quer a ler e escrever o seu 
nome. 

Foi internado num mani 
cómio e assim desapareceu 
esse desgraçado do convívio 
da sociedade. 

Vem de muíio longe o 
atrazo do nosso povo com 
respeito a instrução. Os go-
vernos, de quando em quan-
do, alguma coisalegislam para 
tornar o ensino obrigatório, 
mas são leis que se não cum-
prem. 

Por sua vez muitos pais—o 
que é ainda mais condenável 
— não se importam com a 
instrução dos filhos, não que-
rendo que eles saibam ler 
nem escrever, visto que os 
avós e os lios tambem se não 
importaram em serem anal-
fabetos. Tinham a preocupa-
ção de que os filhos sabendo 
mais do que os pais se tor-
navam óoutores, não respei-
tando as suas ordens e tor-
nando-se desobedientes. 

Neste ponto da instrução 
popular muito ha a fazer. Mas 
nem tudo pode partir do go-
verno; os pais tem um grande 
papel a desempenhar, dando 
todo o seu apoio, como é seu 
dever, a esta obra, que chega 
a ser utn dever moral, social 
e patriotico. 

Mas não basta mandar os 
filhos á escola para aprende-
rem apenas a ler e escrever 
os seus nomes; é preciso que 
saibam muito mais do que 
isto. A instrução não deve 
limitar-se a tão pouco. 

Ha pouco tempo fomos 
testemunha de um facto que 
muito agradou aos que o pre-
senciaram. Uma rapariga, ser-
viçal e descalça, estando num 
estabelecimento desta cidade, 
viu sobre o balcão um jornal 
e poz-se a lê-lo correntemente, 
mostrando as suas habilida-
des. F como visse que todos 
ali se admiravam dela ler tão 
bem, pediu urna pena e poz-se 
a escrever tambem correcta-
mente. 

A rapariga disse ser duma 
aldeia da Beira Alta, onde 
raro era haver quem não sou-
besse ler. 

Nem mesmo em Coimbra, 
a terra das letras, se pode di-
zer o mesmo. 

— .,r»»«C OH-MP— 

Adivinhas 
kECIFRAÇAO da ante-

rior — Espelho. 
Fui coisa muito precisa, 
Tive grande serventia. 
Mas o deanonio das modas 
"firaram-me a freguezia. 

Minha vida é esquisita 
E bastante me amofina, 
Por fazer certos serviços 
Por ordem da medicina. 

AS suas crónicas Quin-
tas-Feira, que o bri-

lhante jornalista Norberto de 
Araujo, voltou a trazer ao 
Diário óe Lisboa, encontrá-
mos esta sua interessante 
opinião inspirada no decreto 
que extinguiu a Faculdade de 
Direito: 

Foi já publicaóa na folha oficial 
a extinção óa Faculòaóe óe Direi-
to, em Lisboa. Coimbra fica com 
o exclusivo direito óe bacharelar e 
òe óoutorar. 

Ponho-me fora óa contenda, 
primeiro porque a nossa interven-
ção não serve para naòa. e segun-
ào porque me não compele intervir 
nestes assuntos. 

O que cu aproveito, inofensiva-
mente, óo acontecimento é isto: 
voltamos ao bacharel, que se acre-
òita em óireilo, e se forma em 
Coimbra. 

^ O Direito tem na cidade óo 
Mondego, que eu tanto estremeço, 
uma caòcita mais, um grupo mais: 
o faòo, a boémia, o Choupal, as 
tricanas, a traóição, o In illo tem-
pore » a fonte óe D. Inez, o amor. 

Em todas as partes, ha iaóo, e 
alegria, e mulheres, c noites óe 
luar, e lenóas — c poesia. 

Mas tuóo isto cm Lisboa—é 
prosaico. /;" estilo. E' imitação. 
/;" falso cornu certas ceramicas dc-
corativas, òe beleza imperfeita, pe-
la ausência óo espirito subjectivo. 

Não óigo que é bem nem que é 
mal. Estou em frente óe um tacto. 
Numa nota òo In Illo Tempore (se 
bem me recordo), Trindade Coelho 
atribuía ao ór. José Leite óe Vas 
cancelos, quando estudante, esta 
frase, pouco mais ou menos: n 
sei porquê, vocês, estudantes <io 
Coimbra, tem um espirito qualquer 
que nós, estudantes de outras cida-
des, não somos capazes de possuir. 

E assim os óoutores. O homem 
formaóo em Coimbra trouxe sem-
pre para a vida um pouco do seu 
tempo óe estuóante; não sei que 
seja: um Pedaço óo Peneóo òa 
Sauóaóe, òe Santo Antonio óos 
Olivais, óe Santa Clara, òo Mon-
óego — òe lirismo. Mesmo nos 
mais circunspectos. Uma aneóoc-
ta, uma historia óe uma greve, uma 
atituóe levantaóa, uma cantiga, 
uma quaòra que ainóa se canta, 
um apôóo e uma sauóaóe. 

E' este o aspecto mais inocente 
e mais fútil óaquele acontecimento 
oficial. E' o único que corre ao 
sabor òa pena. E se é certo que 
o estudante óe Lisboa, feito senhor 
óoutor, é tanto capaz òe ter siòo 
rapaz, óe ter siòo trovaòor, óe ter 
siòo revollaóo, óe ter sido gentil, 
brilhante, talentoso e altaneiro co 
mo um de Coimbra, é só em Coim 
bra que eles se formam neste gru 
po óe caóeiras, cujo professor nun-
ca reprova, e no qual, parece, Ca 
mães foi muifo óistinto e Antero 
um graniSe, um formidável capa 
negra. 

Eu tinha, talvez, mais algumas 
coisas que óizer, não é veróaòe ? 
sobre este assunto. Bem sei. Mas 
não quiz óizer senão isto. 

NOTA OFICIOSA 
Tendo constado que se propala 

que esta comissão de Censura tem 
coartado a defesa, pela Imprensa, da 
Comissão Administrativa Municipal 
declara-se: 

l.o -Ser isto absolutamente falso 
2.0 Não ter aparecido até hoji 

qualquer vogal, funcionário ou qual 
quer munícipe da Camara a lazer 
defesa da mesma, nem a contestar 
campanha que contra ela vem sendo 
feita nalguns jornais desta cidade. 

3.o—Estar disposta a na r n n t> 
amplamente essa defesa. 

A Comissão de Censura, Vasco 
Ramos óe Figueiredo, tenente, An 
tonio Soares, alleres. 

Récita do ¥ ano médico 
PROSEGUEM a c t i v a 

mente os ensaios da 
récita do V Ano Médico, a 
qual deverá ser levada á scena 
no próximo mês de Maio, na 
semana da tradicional Quei 
ma óas fitas. 

A engraçada revista que 
foi baptisada com o sugestivo 
titulo de O veneno óas se 
ringas, é composta de um 
prologo e dois quadros, sendo 
o primeiro destes da autoria 
do sr. José de Matos B;ás, e 
o ultimo de Vaz Craveiro. 

Aos nossos leitores, pro 
metemos dar-lhes ein breve 
algumas engraçadas notas so 
bre o apanhado geral de O 

I veneno óes seringas. 

Bi IIP t l I I i i S 
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ia A sociedade enconira-
se ha muito convulsio-

nada pelos fenomenos mais 
estranhos. 

Dantes afinnava-se o pre-
domínio de certas classes e 
de determinadas categorias 
sociais. 

Os que ocupavam uma 
posição subalterna, olhavam 

s de cima, senão com subser-
viência, pelo menos com res-
peito. 

Os que tinham alcançado 
uma certa situação, peios 
seus méritos 011 pelo teu 
trabalho, eram venerados ou, 
pelo menos, considerados. 

A gratidão era um dos 
sentimentos mais nobres que 
cada um procurava pôr em 
relevo como afirmação de ca-
racter, como dom de cons-
ciência. 

Desapareceram em grande 
parte todas aquelas qualida-
des que tornavam o homem 
diferente nas suas atitudes 
de certos animais zoologica-
mente considerados inferiores. 

Parece pretender demons-
trar-se, por vezes, que dentro 
de cada ser humano ha ador-
mecida uma pequena lera que, 
uma vez domesticada, pro-
cura num imprevidente gesto 
do que o aclimatou, explicar o 
rasgão que as suas unhas 
traiçoeiras vão dei^ar-lhe na 
pele . , . 

Já é lugar comum dizer-se 
que muitas vezes acarinha-
mos e criamos ao seio a co-
bra peçonhenta que nos ha-
de envenenar e matar com a 
sua mordedura. 

Crise moral, dizem mui-
tos. Estado social, talvez com 
mais rigor, dizemos nós. 

a razão bastante de que em 
relação certos indivíduos difi-
cilmente se poderia saber qual 
a ultima venda em que ~e em-
briagaram ou o ultimo copo 
que os pôs em tal estado. 

E a situação é de conside-
rar, pois já uma vez tivemos 
ocasião de ver que certo in-
dividuo estava um bocado en-
trado na pobre pinga, como 
para aí se diz, e ele protesta-
va indignado afirmando que 
só se fóra com uma canja de 
galinha que tomara momen-
tos antes. 

Pois se as canjas de gali-
nha já produzem tais efeitos, 
como aplicar a multa aos ven-
dedores de vinho?! 

w 

/COMEMORANDO O 5.° 
aniversário do faleci-

mento da saudosa Ilda Amé-
lia iravassos Arrobas, e su-
fragando a sua alma, cele-
brou-se hoje uma missa, na 
igreja do Carmo, a que assis-
tiram a familia e outras pes-
soas. 

Foi celebrante o revr° sr. 
conego Moreira. 

li marte 

Razões 
# 

A Escola de Direito 
da Universidade de 

Lisboa, ha pouco extinta por 
um decreto, fer. espalhar um 
lolheto intitulado: As razões 
justificativas òa sua manu-
tenção. 

Trabalho de mérito, e quan-
to possível justificativo para 
a razão que pretendem para 
si os autores desse folheto, h,:; 
nessas razões uma a que não 
podemos deixar de dar o de-
vido relevo. 

E' esta: «A Faculdade 
de Direito de Lisboa não é 
um instituto sem isizes no 
passado, um corpo académi-
co a que falte a grande iorça 
da tradição 

Na Galiza, ci-
ÊLÍli Í!ÍUÍIS dade de Ponte-

vedra, está decorrendo um jul-
gamento, pelo crime de homi-
cídio, de que são acusados 
dois portugueses. 

O crime de Maííufe, co-
mo é conhecido, tem conse-
guido impressionar a opinião 
pública daquela linda e riden-
te província galaica. 

Para os dois suposto?, cri-
minosos acusados de um cri-
me hediondo pelas circuns-
tancias que o revestiram, foi 
pedida para um deles a pena 
de duas mortes. 

1.' curiosa esta justiça es-
panhola — pedir duas mortes 
para uma só pessoa. 

Parece-nos que se morrer 
da primeira vez, dilicilmente 
poderá ser morto por uma se-
gunda . . . 

Em todo o caso isto de 
morrer por mais de utr.a vez 
deve ser interessante, pois já 
lá diz a quadra popular e, por 
sun vez dizia o poeta : 
Eu já me senti morrer 
E achei o morrer tão doce. 
Que dava mil vidas 
Se o morrer sempre assim fosse. 

Este em vez de duas, até 
dava mil vidas! 

Dif&ílfíB 

A f orça da trad icao 
Criada a Escola de Direito 

ern Lisboa em 1913. e não re-
constituida , só resta que a 
benção das pastas e o capelo 
e borla dos novos lentes, sir-
vam para afirmar a íal fôrça 
da tradição. 

Que com isto rão quere-
mos impugnar as razões adu-
zidas. 

E só porque achamos curio-
sa a fôrça da tradição... 

E só essa fôrça nos fórçn 
a este suelto. 

Mussolini, pare-
ce-nos que foi 

este estadista,que estabeleceu 
ou vai estabelecer, que quan-
do se encontrar na via públi-
ca qualquer individuo em es-
tado de embriaguês, se torne 
responsável, com uma pesada 
muita, a casa de bebidas que 
o deitou chegar a lai estado. 

Tal medida mereceu uma 
certa oposição, sobretudo com 

Na Praça 3 de Maio. 
— Olha qtie isto 

não ficou nada mau! Já pa-
rece o largo de uma grande 
capitai! 

— Ficam duas gares . . . 
-— Como assim? 
— Do lado debaixo das 

grades para os peões — é de 
lá gare. E do lado de cima 
para 03 passageiros dos eléc-
tricos — é de cá gare. 

«>-* 

IM 

í i l l i 
P i i a s È ie Coimbra: 

Sessão óo òia 2!i 

3 O R convite da Direcção 
da Sociedade de Defe-

za e Propaganda de Coimbra 
e para tratar da extinção da 
Faculdade de Farmacia e Es-
cola Normal Superior e Pri-
maria, houve uma reunião 
conjunta, tendo comparecido 
a Comissão de Iniciativa de 
Turismo, Associação Comer-
cial e Industrial, Associação 
dos Artistas, Juntas de Fre-
guesias de Santa Cruz, S. 
Bartolomeu, Sé Nova c Sé 
Velha, tendo dado o sen apoio 
as entidades que não pode-
rarri comparecer como a Ca-
mara Municipal c. Junta Ge-
ral do Districto. 

Depois de ventilado o as-
sunto, foi resolvido enviar a 
suas E:<V> • o Sr. Presidente 
da Republica e Ministro «la 
Instrução, uma representação 
na qual será pedida ern no-
me dos altos interesses da 
cidade e do Ensino a manu-
tenção daquela Faculdade e 
Escolas. 

IS li? 

i . M & m M i i r a 
REUNIRAM-SE os alu-

nos da Faculdade de 
Letras, que resolveram enviar 
uma mensagem de saudação 
ao sr. Dr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, professor de Histo-
ria e arcebispo de Metilene, 
a quem se oierecerá um ob-
jecto de arte, talvez um bá-
culo. 

;«: 

Tambem resolveram pro-
testar contra uma determina-
ção do regulamento privativo 
da mesma Faculdade. 

COM este mesmo titulo, 
foi distribuído ontem 

pela cidade um convite para 
o publico fazer uma manifes-
tação de simpatia ao jornal 
A Voz òe Coimbra, por este 
ter levantado urna campanha 
ror.tra a Camara. 

A tal ifestação não se 

Ven íflf! 

Vendem-se 110 carnpj e 
freguesia dc Taveiro os se-
guintes prédios: 

Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio das 
Penezinhas de Cima, 

Um cabeceiro de terra de 
semeadura no sitio da Car-
deirinha. 

Uma aguilha da de terra 
de arroz no sitio do Lemião. 

Tm pinhal na Carreira dos 
Negros. 

Estão arrendados a Joa-
quim Ramalho, da Rigueiía. 

Para tratai-, em Coimbra, 
na rua Oriental de Montar-
roio, 55. 

Pairou sníe-oníem sofre m-tias felizes, Ita descarga eiectrica sM Bia isillor e íer;u QtslTis pessoas 
VENDAS DE GAI.IXES, 

2(> — Acaba de dar-se aqui 
um desastre, que emocionou 
profundamente os habitantes 
desta região. 

Foi o caso que, cerca das 
12 horas, desencadeou-se so-
bre esta localidade uma vio-
lentíssima trovoada, tendo caí-
do uma faísca na residencia 
do sr. Cristiano Duarte Pires, 
a qual vitimou a esposa da-
quele senhor, causando im-
portantes prejuízos no prédio 
<; matando um suino que es-
tava num cortelho projrimo 
dali. 

Séte trabalhadores e dois 
filhos do sr. Cristiano, que se 
encontravam nos baixos do 
prédio recolhidos da chuva, 
que foi torrencial, furam tam-
bém atingidos, tendo recebido 
ferimentos, bem como uma 
junta de bois. 

Os feiidos foram pensa-
dos pelo clinico sr. dr. Anto-
nio Vaz Pato. 

No logar cie Vilela, desta 
freguesia, a trovoada fez-se 
tambem sentir extraordina-
riamente, tendo uma faisca 
deitado uma mulher grave-
mente ferida e matando uma 
ovelha. Junto destas encon-
trava-se uma criança que, fe-
lizmente, nada sofreu.—C. 

realísou POR FALTA DE 
MANIFESTANTES . .. 

O publico não dá a me-
nor importancia á campanha 
de que no mesmo jornal a Ca-
mara vem sendo alvo. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da, digno presidente da Ca-
mara, querelou de A Voz òe 
Coimbra por artigos nela pu-
blicados r 
peito. 

me ihe dizem res-

encias 
Vf A Associação dos Es-

dantes de Letras, o 
sr. dr. Manuel Gaio realisa 
hoje ás 21 horas, uma confe-
rencia subordinada no tema 
Os vencióos óa viòa. 

igeifi ae es 
REGRESSOU ONTEM A 

esta cidade, o curso 
do 111 ano médico, que andou 
em viagem de estudo pela 
Madeira e Açores. 

Sport Club Conimbri-
cense, decano dos 

clubs dc Coimbra, passa ama-
nhã o seu 19." aniversário. 

E' uma di ta lest.va, a que 
amanhã passa, para o velho 
e glorioso Sport. 

Quanta soma de trabalho, 
de energia, de uma energia 
indomável para contar já 19 
anos. 

19 anos de lutas verdadei-
ramente titanicas são a sín-
tese admiravel de uma fé in-
quebrantável em prol cio des-
porto. 

O passado do Sport au-
reolado de verdadeiro presti-
gio e de autentica gloria, está 
a atestar uma ejdslertcia de 
trabalho e de amor a Coim-
bra. 

Os seus atletas os seus 
suporters devem sentir uma 
alegria intensa pela data, que 
passa amanhã. 

A Cia zeta óe Coimbra, 
saúda efusivamente a velha 
colectividade sportiva augu-
rando ao Sport Club Conim-
bricense, a continuação dos 
seus triunfos e das suas pros-
peridade;. 

O líssiso na Fiaaeira 
OGA amanhã na 1'iguei-

ra da F. 07, com a l.a 
categoria da Associação Na-
val l.o de Maio, o team de 
honra do União. 

Este match faz parte das 
festas do universário da glo-
riosa Associação Naval. 

Ao team de Coimbra, vai 
ser feita, segundo consta, uma 
magnifica recepção, para re-
tribuir a forma carinhosa co-
mo a Naval aqui foi recebida 
quando da sua ultima visita. 

i i r e s s e lesrão 
AI realizar-se breve-

mente em Aveiro o 
Congresso Beirão, de cujo 
programa faz parte uma ex-
posição de produtos régio 
nais. 

Os artistas de Coimbra, 
bem como os industriais e 
todos aqueles que possam 
apresentar os seus trabalhos 
e artigos de produção, devem 
concorrer. Ha sempre toda a 
vantagem ern se tornarem co 
nhecidos os artigos expostos, 
e a sua origem. 

Coimbra tem muitos e bons 
artistas de diversas especiali 
dades, mas poucos são con-
correntes ás exposições. Tam-
bém aí temos fabricas que 
produzem excelentes artigos, 
mas que raras vezes mostram 
os seus produtos. 

Aconselhamos a que dêem 
todo o auxilio á exposição 
que vai fazer-se em Aveiro. 

[ I I m T í r a m i 
Empresiiína sobre peÉores 
Juro mensal 1 °/o e 2 n/o 

CASH U CREDITO POPULAR hmâM Navarro-ÊOiMtíRA 

B Ewa 

e amanhã reali-
sain-se na séde do 

Grupo Musical Artístico dois 
bailes, para os quais fomos 
convidados. 

Os bailes prometem ser 
animadíssimos, como de cos-
tume. 

Agradecemos o convite. 

Em Santa Cris&aa, pgrío 
tia Mealhada, lai assas-
sinado a tiros ds pistola 
por uma mnilier, ura COR-

ceitoadfl proprietário 

- — 

Mc cors 
OS dias 19 e 20 do 

próximo mês de Maio, 
renne-se nesta cidade o curso 
jurídico de 1907-1908. 

m^tm — 

Venerável Ordem 
Terceira 

Arrenda-se a loja da rua 
da Sofia n.o 1012. —Rece-
bem-se propostas em carta 
fechada, ^ A Direcção. 

is 

O móbil do cri-
me foi o ciúme 

MEALHADA, 2 7 - A Mea-
lhada, foi ha dias alarmada 
com a pratica de um crime de 
que foi vitima o proprietário 
Serafim Bastos, residente em 
Santa Cristina, freguezia des-
te concelho, que foi morto 
misteriosamente a tiros de pis-
tala, proximo da terra da sua 
naturalidade. 

Participado o caso ás au-
toridades, foi imediatamente 
requisitado um agente á Dire-
ctoria da Policia de Investiga-
ção Criminal de Coimbra, vin-
do a esta vila o agente sr. Amé-
rico Mota, que tão bem con-
duziu as investigações, que 
dentro em pouco tinha desco-
berto os autores do crime. 

Historiemos o facto: 
Amândio dos Santos An-

drade, solteiro, de 30 anorf, 
natural do Paul, abalou ha 
anos para a America, deixan-
do na terra a namorada, Pal-
mira de Jesus, de 26 anos, na-
tural e residente em Santa 
Cristina, com quem se corres-
pondia. 

Esta, durante a ausência 
do Amândio, loi servir para 
casa do Serafim, passando a 
constar-se, poucos mezes de-
corridos, que com ele manti-
nha relações amorosas, facto 
que afinal confessou. 

Voltando da America o 
Amândio, que etn breve teve 
conhecimento dos boatos que 
contra a sua namorada cor-
riam, que ela negava para 
não perder o almejado casa-
mento, dispoz-se a liquidar 
com a morte o rival pois assim 
considerava o Serafim, em ca-
sa de quem a Palmira tinha 
estado a servir. 

Para isso combinou com 
a Palmira o projecto para a 
realisação do crime, que ele. 
devia praticar, tendo-a exerci-
tado no tiro ao alvo, e, arman-
do-a depois com uma pistola 
conseguiu que ela alvejasse 
Q Serafim quando este passar 
va na estrada, atingindo-o com 
dois tiros que o feriram mor-
talmente. 

O crime causou, como era 
natural, a maior indignação e 
a descoberta do seu autor dei-
xou surpreendidos todos os 
habitantes do concelho, que, 
se muita consideração tinham, 
pela vitima, não tinham menos 
pelo criminoso, tendo a inves-
tigação feita pelo agente Mota 
merecido de toda a gente ge-
rais elogios. 

A pistola foi encontrada, 
enterrada num quintal. 

O povo pretendeu linchar 
os criminosos, que deram en-
trada na cadeia de Anadia, 
em cuja comarca lhes vae ser 
instaurado o processo. — C. 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, 
um Overlanò e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

$2 

nwtt t 
NA rua Oriental de Mon-

tarroio existe ha anos 
um precipício para o qual, 
por vezes, chamámos a aten-
ção de quem de direito no 
intuito de se evitarem desas-
tres, porque o perigo era imi-
nente. 

Ontem, pouco depois dacs 
11 horas, uma carroça do 
exercito despenhou-se nesse 
precipício e o desastre teria 
tido piores consequências se 
se houvesse dado dois ou três 
metros acima, porque então; 
tudo viria parar á rua Antevo 
do Quental, sendo portanto a 
queda de muito maior altura. 

A carroça subia a rua 
Oriental de Morttarroio e nela 
seguiam dois soldados, levan-
do outro a muar pela arriata. 

O animal começou a re-
cuar, despenhando-se a car-
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roça no precipício e com a 
muar e os dois soldados. 

Os soldados e a carroça 
ficaram juntos á parede do 
prédio que ali existe e a muar 
veio despenhar-se no pateo 
das trazeiras da residencia 
do coronel sr. Gomes de Sou-
sa, que fica na rua Antero 
do Quental, e por onde o ani-
mal saiu todo ensaguentado. 

Aos gritos das pessoas 
que presencearam o desastre 
acorreu muita gente, sendo 
chamados os bombeiros, que 
prestaram os seus socorros, 
fazenda a ascensão do vei-
culo. 

Dos soldados ficou íerido 
no mento e sem gravidade, 
João Marques Cesário, de ar-
tilharia 2, que foi pensado no 
Hospital Militar. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr Mário José dos Santos 
Luiz Belo 
Albertino Marques 
Antonio Arsene Antunes. 
A manhã : 
D. Guilhermina Pilar Melich 
D. Ermelinda Baptista 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Monsenhor dr. José dos Santos 

Mauricio 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Manuel Bartolo. 
Segunda-feira : 
A menina Maria Helena de Ataí-

de Fonseca 
D, Emilia Cabral Metelo 
D. Julia Ornado Ferreira 
D. Joaquina Paula Nogueira Coe-

lho 
Jorge Silva Ferreira. 

Pedido de casamento 
O sr. Dr. José Antunes Vaz Serra, 

professor da Faculdade de Direito, 
pediu em casamento para seu irmão, 
o sr. dr. Antonio Pais da Silva Vaz 
Serra, filho da sr.a D. Delfina Pais 
da Silva Vaz Serra e do sr. dr. José 
Antunes Vaz Sena, a sr.a D. Maria 
da Conceição de Abreu Nunes da 
Silva, gentil filha da sr.a D. Elvira 
de Abreu Nunes da Silva c do sr. dr. 
José Nunes da Silva, advogado e 
proprietário em Elvas. 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
a retalho, na Rua João Macha-

do, A B. X 

fStfl c o m cIu'n'a' o u terraço, pro^i-
luàU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 3Q0$00. Dirigir indicação 
á rua Corpo de Deus n.o 56. Pôde o 
arrendamento começar em 1 de Maio 
projcimo. 

com 7 divisões c sótão, aiu-
ga-se. Para tratar, no rez-do-

chão, ã passagem do r.ivel do Ca-
ihabé. X 

jam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

fr93d3 P r ec ' sa" se para cosinhar e 
vlCUUU mais algum serviço. Coura-
ça de Lisboa, 15, Coimbra. 
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ta d a com os masS recentes pro-
cessos, 3 era d o as s j j s s instalações 
as mais faicgi^riicas e nes melhoras 

f » tr% r i s «5 ff* S* ã f** 

O meu bem esta? 
devo-o ao ATOPHAN. Aquele que 
o toma ao ser.tir os primeiros sintômaz 

ri de reumatismo ou sôia eúiíará que eitos jiP^va.lIS*' i 
7 . ! fk 

uõencas se aeraoem, porque o svaaivã;. 
/ilopnan c um remédio especsfico, l^l^i.j^Lrf 

elimina o áciao úrico sem aiacar 
Mí o coração. Exija a j" l°fmorigina!: tujosMlIlz 

4 2 0 comprimidos d e M Çsh 

A i u i É dos i l i 
Os ratos multiplicam-se 

m u i t o rapidamente. Geram 
de seis a dez vezes por ano, 
produzindo em cada uma de-
las uma media de dez filhos. 
Não morrendo algum fdeles, 
um só casal produz em três 
anos 359.709.482 de novos 
ratos. 

Combata em sua casa es-
ta prago repulsiva e destrui-
dora. 

O RAT-TOX é a sua ar-
ma mais eficaz. Esta admi-
ravel raticida foi descoberto 
nos mesmos laboratorios que 
produziram o afamado insec-
ticida FLY-TOX, pelo que de 
sobra fica garantida a sua 
eficacia. 

EIRAS, 26. —A pedido :1o profes-
sor desta freguesia e devido ao ele-
vado numero de alunos que frequen-
tam as nossas escolas, foi nomeado 
um professor interino para prestar 
serviço na escola masculina desta 
localidade. 

Foi um acto de justiça do sr. Dr. 
Alfredo de Magalhães, ejc-ministro 
da Instrução, pois um só professor, 
de maneira alguma, podia ministrar 
o ensino a todos os 61 alunos das 4 
classes da escola. 

Com muito prazer registamos este 
facto, tão grande melhoramento para 
esta terra que nos viu nascer. 

A outros melhoramentos julga-
mos Eiras com direito e alguns mais 
podíamos já ter adquirido pois esta-
mos em época de realizações. 

O numero de listas entradas na 
urna quando da eleição do sr. Presi-
dente da Republica prcvam que esta 
freguesia deposita confiança no go-
verno da Ditadura ; não quere decerto 
o governo da Ditadura desmerecer 
da confiança que este povo lhe tri-
buta e estamos convictos de que sa-
tisfará as justas petições que lhe fo-
rem apresentadas como satisfez a da 
nomeação do novo professor. 

— A nomeação do novo profes-
sor, sr. Amândio Augusto Salgado 
Amaro, consta do Diário òo Gover-
no. n.o 90, de 23-4-928. 

— Reuniu já a comissão que hade 
fazer a festa ao Espirito Santo para 
angariar donativos e tomar resolu-
ções ácerca de tais festejos. 

Esta festa é a melhor que se faz 
em Eiras e a sua fama já corre longe. 
Julgamos da máxima importancia ela-
borar com antecedencia o programa 
das festas e de harmonia com o co-
mércio e associações locais. Não es-
quecer que os andores constituem um 
dos melhores números da festa e são 
de um grande rendimento. 

— Chamamos a atenção a C. A. 
da Junta de Freguesia para o estado 
vergonhoso em que se encontra o 
funao da ladeira do Cemitério. 

— Continua a chuva 1 Os milhos 
do monte que )á deviam estar sacha-
dos ainda não estão semeados ! 

Que péssimo ano agrícola se nos 
anuncia I 

— Tivemos o prazer de abraçar ha 
dias o nosso querido amigo tenente 
Zeferino Barbosa, inteligente director 
da Carreira de Tiro de Mortagua.—C. 

necessiiam-se três no Colé-
gio de S. Pedro. Coimbra, 

j ordenado de 50$00 para cima, confor-
' me o serviço. X 

bem habilitado, precisa-
Praça 5 Maio 2 " 

com um a dois comparti-
mentos para o mesme fim. 

Aluga-se na rua Visconde da Luz 
ou na rua da Sofia. Nesta redacção 
se dir. 2 

se diz 

vende-se, nova e ba-
rata. Nesta redacção 

2 
garante-se trinta es-
cudos diários. Rua de 

edro, n.o 7. l.o. X 

Fogão jp( 
Clara. 

rópno para pensão. Vende 
osê Pedro de Lemos, Santa 

X 
jjifl de fogo circular com estufa e 

caldeira de cobre proprio para 
pensão e em estado novo, vende-se. 

Trata-se com Antonio Gouveia, 
fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores. rua Adelino Veiga X 

|S|fj vende-se um, apenas com 3 
meses de uso, próprio para 

pensão. 
Ver e tratar, na « Floresta ce 

Coimbra », restaurante. X 
'gç Espanhol e Coutabilidade, 

por espanhol instruído, cur-
so completo em nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dão-se informabões na Praça do 
Comercio, 112. Mercearia. Ô 

LOjã 6 C a S 3 ' l a ' , i t a < 'ã o ' arrenda-se 

24. 

no melhor local em Santa Clara. 
Para tratar, Avenida da Ponte, 

LIEMEM eléctrico de 5 H. P„ 
em estado de novo. Tem para 

vender Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota. 1 

hfijnhn compra-se um mo-
iÚHJlJO tor electrico 'que 

tenha a força de 2 cavalos e uma 
bomba de tirar agua, que estejam em 
muito bom estado. 

Informa-se nesta redacção. X 
de escritório completa, esti-

lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
Un rua Fernandes Tomás n.o 72 ejee-
118 cutam-se vestidos e roupa branca 
com toda a perfeição e a preços mó-
dicos. 3 

ou vivenda com quintal cu 
pequena Quinta; compra-se 

Coimbra ou arredores. 
Fratar com José F. Filipe. Aveni-

da João Crisostomo. 114 2.o Lisboa. 

5nn vertical em bom estado de 
conservação. 

Rua dos militarei n.o 11. 1 
bom. aluga-se. serve para 

duas pessoas. Rua do Cor-
reio n.o 90 X 

arrendam-se cor,', pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majíimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

arrendam-se. com pensão ou 
sern ela. Rua das Padei-

ras, 61. 2 
prec.sa-se oriciais para 

SB consertos, e aprendiz com 
prática. 

Sapataria Avenida, Avenida Sá 
da Bandeira, 125. X 

Vendem-se 1.00C metros em 
Santo Antonio dos Olivais, 

na Mâosinha^ Para tratar na mer-
cearia Dias, filho, no mesmo iccal.X 

tapasM casa de pasto com 
grande quantidade dc 

vasilhame e todo o trem de cosinha. 
O sitio é um dos melhores da ci-

dade bai;<a e de grande futuro. 
Para tratar com Francisco dos 

Santos na rua dr. Pedro Roj<a. n.os 
7 e 9. X-t-s 

ou arrenda-se a loja cie 
Ourivesaria ao Arco de 

Almedina, n,os 24 a i6, para qualquer 
ramo de neqocio. 

Para tratar na mesma loja com 
o seu proprietário Luiz Alves Ma-
deira" 

moinho para café com funil 
!1& Ã5 de metal e duas cabeças; 

e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 

Ucnslíp-íD1 e s c a d a r a r a coi 
fCIIUblii CC gão com estufa, 
camas, 1 carroça e 1 macho. 

Tratar rua da Sofia 82. 

1 So-
varias 

á beira da estiada de Co-
tf& selhas um terreno com 

vinha e arvores de fruto. 
Nesta redacção se diz. X 

andar. 
SI. empresíam-se, Rua Vis-

conde da Luz, n.o 34, l.o 
X 

rsfe fsfogfc g mmm iss Wàmi aeforss 
m i m , P s » Peiisaias, Prosefos m M m . 

I , f â u i o .Aror.so, m a n d a c e -
? ! lebrar, uma missa comemo-

© 

í : rando o l.o aniversario co ' 
i • falecimento de sua saudosa . fcí? I, , * _ PO 
0 esposa, amanha, ki*, na igreja 
í, da Rainha Santa, em Santa 
|i Clara, pelas 11 horas, 
f ! Agradece desde já a todas . 
1 es pessoas cias suas relações l 
| : « amisade que assistam n } 

Expedição p a r a a província. í este piedoso acto. , 
s Coimbra, 28 de Abril de 

Traba lhos de a m a d c : 
Revelagens, Impres são de p rovas c Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

A LIQUIDADORA, rua Borges Carneiro, 68. II 
SALÃO TRINDADE, Arco de. Almedina. C 
JOAQUIM CRISOSTOMO DA SILVA SAN-

TOS, rua Quebra Coste:-. Pv 
JOÃO CRISOSTOMO SANTOS, rua Quebra ^ 

•í. Costas. 
i GARAGE FIAT, de Abílio Bastos, Avenida Q. 

Navarro. 

A, JP 
Pefliiiíis ao dsposií§fio oara Hspkíso, Aveiro e c; 

I M O : 
as c a s a s c'a Ladeira de j 

UCils iSi Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Pata tratar, com Carlos Augusto | 
húòúú 

Vendem-se duas morac; 
• M S '"Vitela'. aai,\y:.: " - ít \ 

tóaífèa^ mm 
JOSÉ FONTES DE MELO, rua Dezesscis, Es- ( 

pinho. 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel j pegaaas, Com quintf l, muito 
Simões, rua dos Gaios. X j próximo da Universidade. 
Kra»^^ quartos com ou sem 

\t ' ' 
Teem lindas vistas e bom ) <Vi ilBílS 

rendimento, podendo o rez- 111 1111 i Siip 
Vi I g a o m a a m B E ^ a a g ^ t ^ ^ ^ ^ 

iiiil mobília, cu parte d 
casa completamente mobila- * do-chao servir para padaria, j ea 
da, aluoa-se. Caihabé, ne S P a r a ° 1 u e te;n forno próprio. . m 

Vap-j, 

uiuyu vuiacíu^f uti : r i ----- r — i j g*;,. ^ , j^ 
rasa que tem a taboleta Mo- j Trata-se no escritório do j g ^ A tóeihcr dr-s Aguas jl j 1 
Jjsta X { advogado ejc.mo Sr. dr. Castro Minereis. txcoierUe c.a- p • » 

pita, Ru;: Visconde da Luz.. ia a cur.a das doenc<".s fiê ; ^ 
[ia na Pioneira è fce" 

i l s i l i i i p i l l 
j 60, l.o andar. O • f\ 1 • lii I d-s > k; co estômago, rins, iiga- $ t| 

Si 

legais j Maill&lll l i f j áilalp|lák|.lIli j r-
efeitos, venho declarar cue o j De primeira qualidade, itk- ! 

co c ítestino?. 
Para os devidos 

H í-e i q 
p i | 
'•. ! 74 

eteitos, venho deciarar que o í Lfe primeira ouf»!idade, me-' • -. ;»<» nm íH-^fo n«« *.• > n 
. , ' -. . í. i " . ; Kjíí IiíiJfii, rlsi" f.„• ) si prédio que na ue ser vendido ; dicas usuais, ou por encomer-; ; í r> > > . , i ? p •• t; 

em hasta publica, p<»la 2a vara ( da, vende aos melhore preços j •'. : y \ é 
da comarca de Coimbra,, no ' pequenas e grandes quantida-} Si Companhia Portuguesa •'•'>. 
dia 20 do próximo mês de i des. _ ^ || das Aguas SALUS ( V i - ^ 
Maio, é pertencente e foi pe- j Ernando da Silv2, Quin-: desgo). Rua ue S. Julião, ííí 
nhorado a meu irmão João j ta da Portela, Coimbra, 1 ; f:\ iQg — Lisboa. N 

tiúr: fie v.y í̂',; (tu 1 lo 
ÇQ est.w'C'eci.T.c.nto ! edifício, nove-, bom rer.diir.cn-

IsfciJjfiijiu tis co:' clientela j to, provim a dos casinos, com 
certa c numerosa mini dos | independência parn 2 famílias, 
melhores logores cie Coimbra. ! vend«-sc por 180 contos. 
Boa oportunidade de se fazer 1 ~ ~ !•« , com lí c~vi< 

| li!í ' l m L0Z6 agua, luz, " jãr-
' dim, quintíil com arvores de 
; ru!a, eíc„ situada no melhor 
• logar; frente ao hotel. Eoipre-se 

0 í 1 'J,n v rn3S 12 divisões c 
Lm48 quintal, desde o Penedo 

iís da Saudade até aos Olivais. 
• i 

i 
partado n.o 285 $ | das Neves Machado, para pa- í v. • 

gamento de uma divida que ; 
este me-i irmão contraiu com I v ' j c ' 3 ® • « j csit. iux.il un.ao Lumiam^om Vende rrenctsco rerreira e 
rranri^co r<odricrues. dpsta u • 1 j < * - : v ^ ^̂ v-í-ŝ â T̂ o 

. v a . 1 Maia, rua da Moeda. Ai ti^aiíl 1 
cidade, sendo a minha inter- j ; IsISH k lVi f l l l lU 
ferencia neste assunto única- í P f P f P ^ S Í f l l Vende-se, composta ce ca-1 
mente na qualidade de fiador, j * \ sa c |c habitação, pátio, currais | 

C 97 A Kr-;] J-. t Leciona piano ate ao ter-; 3 1. ' I uoin.L.r*-,, oe . , ~ s para gado, ac-ecia e um qran-
lyzo. — Antonio Ribeiro o ar. 
Neves Machaôc. 1 

S a tra. 

BÍftil8ÍfO 
• n e obtem-se por hi-

Siilii/íúC poteca cu sebre le-

I H III I I 

O^.A , * . LiílIU ^GUU, UJC.U1 C t!JÍ 1 Itli!' j 
ceiro ano, a 04OJ cada nçao. . , , ,• , xt . 1 - yr ' oe terreno para horta, tendo Nesta redaccao se aiz. A s 1 ; í um paço ccm ab asdante agua 

n»i P t a l5 0 3 5 casas de ha-
^iílllíu bitação em Coimbra, 
electrico á porta; grande ren-
dimento. 

em Cantanhede, 
wjUltllU grande rendimen-

to, muitas oliveiras e arvores 
de fruto e outras, extensas vi-
nhas, poço, eira, casa para 
caseiro, etc. Faciliía-Sa o pa-

ta Proj:imo da Baijia, re- j S a m a n 

liafi construção rcccníe, ren-
dimento superior a 300$00 
mensais. Einoreses o colocações 

igua 1 
! " V",' . 1 , , . I t s í a . propried; r.e e sstua-

iLceiíam-se rapazes ate aos jj na no lugar da Adérnia de 

Com es 
todos pede 
SUCAR e a AL BUM IN 
com rigor, facilidade e eco- { 
nomia. 

Muito útil e pratico para s 
os DIABÉTICOS e Senhoras j 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

m c r . mm r u i - 1 . 0 • 1 -

TELEFONE (suplementar) 

íliSs3&i iilá I J l l s i aê» ! 16 anos, ern casa de gente i Baijio e confronto com a cs- _.____„ 
n n c u n n - r t séria, para serem tratadc-u co-' trada da Figueira da Foz. piEmâ sataa 

t 0!°, D 0 5 U K Í J { | ' mo pessoa ce fan.iiia. Preço j Facilita-se o pagamento | 
. . „ por_um ano ou mais. _ | &H 

i l l l l i l i m l Nesta redacção se diz. X j fresta miormeçoes, Ana-
Da arte no mesmo in-

j O í-« fí> Jpj wj w l 2 1 0 AWí JLhi >i li • 
$ •! SS V.-
5« 

f i l fsISFiSIFÍl 
í Çornpra a Pensão Bussa,- i A dia?, habilitada, dá in- \ I 
| co, Aveniaa Sá da Bandeira, j formacce a ! t 

Preço do estojo completo: j 21 Coimbra. 
I i • n - -J I Vj -> « •; B «3 E1 .-i • .J * M r, <• n s ,i 
I ^ â a Más 

I 

«A» (Albumina) Esc. 25$00 | 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 i 
Ampolas avulso j Fechado, p 

(A ou D). Pre-
ça de caijía 
10 

•çce 
Nesta redacção se dir. 

A melhoir e mais b©rata-
is m deposito 62 cores. 

i*"- ci íw ílt*MSA 

. ..vi, ..a, para s^rvzços aa j 
í cidade, baptisados, eateoroa. í 

£i II i! o a? 
Ensprestam-pe 

V ! • • y\ í a 
- i s 

a nra pri- | 1 
ara 
• A 

| e qualquer percurso para fóra | Máximo de Figueiredo. 

. a. •' a,!;ai,~„ K í»R StW» <s3 X 7 SI 21 TMÍ6 flt fl a -Tl F -
bILs s M t b t l i l i j , u . l 

Praçe (is UMitld, 2 7 , 1 0 - ÍMMk 
j I casamentos, visitas, a tajei e ; rneira iapotaca. Para 

» 1S$00 i ao quilometro. Para Fatima ! com o Notário Dr. Augusto | w^^ga^^Jt^assagsaaa?air^misaEaaBKarx^gaw^aa^^a^s^tw^^ 

i da cidade, preços módicos. j P i í ça" Oito '"de°\Íaio, 21. | U C C O S O D O D D U © O D D D O D D O C 
Serviço permaniiitte. Cha- | l.o Coimbra. 

Em LISBOA — Bustorff í madas ao telefone 58. Cesta I 

CAIiiUlilVOS 

Silva, Lda rua dos Sapatei- ( §/ Irmão, 
ror., 15-2 o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, Sub - Agente j r 

71 GAZETA DE C O I M B K 
HíjiC'.-a a-"'-; j ' ' < j '<" I 

ern otimas vsstas, vende- , 
— Mário Ferreira Lopes, rua ' s e . Mostrs-aa po aíeca a a ^ f -. 7- • j -
Santos Pousada. ? Militarei, 11. daí Vi á? 16. X í ^mU U a Sti a ^ a a í ^ U i ' C:M?-D 

| e s t a a v e n ç a e m t o a o s o s q a i o s -
cie Coimbra í quês e t a o a c a n a s 

D C : - 0 O D O ^ y O O - O D D 



i r 
GAZETA DE COIMBRA, rie 28 de Abril de 1928 

MsaâLdttâCKiflt .tnfciís*' íba»*. ĵ rio: 

m i i jp j KISMmS :il I I188 KlLOS. 
't f>> f 

13 i ? li í 

da Empreza dc CU 
^ mentos dc Leiria 

ebras de rospoasaèi i lâai le . T i d a s es cotisfrnlores preferem 
em armazém poro entrego 

S E X C L U S I V O S & a 
d e i x e » G o s s , ^ I l r a * M i r a r 

Penela, Poiares e Soure 

B- i t .i 
S? 1 ® 

ri ; n l i 

e n o s c o n c e l h o s d e Arganil, Cantanhede» 
Montemór-o-¥e!ho, Louza, Penacova, 

COIMBRA 
Telefone 453^ 

Rua da Sota 

\ J h M 

d&stroe > 

.Moscas 
.Mosquitos 

T r a ç a s , B a r a t a s , F f c r s e v e j o s 

Formigas, e .seus ovos 

ifflf1" Íilíii l yaUi ly 
A N U N C I O 

m iúm 
B. F8f. BflPSOS. 93-2 , 

COIMBRA 

mm ímmx 
S 1 n i 1 l O l i l 

PAPJSES 
( SOLICITADORES ) 

OSIÍISMI 

Beaosi&ias para Portugal e MMm, ROBISOS, 3ÀRDSLEY & Lo, L i s , Sais sfe Soílro, 8, LISBOA 

Acçõss comerciais 
em processo sumario 
-:- Arredios -:- Con-
cordatas -:- Inventá-
rios -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança 
particuler de dividas, 
etc., c Procuradoria 
nos tribunais de l.a 
e 2.a instancia. 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Na comarca de Coimb-a c 
cartorio do escrivão Iro ria, 
correm éditos de 30 dias, o 
citar os credores incertoo t 
einda os credores que nã«< 
aceitaram a concordata apre-
sentada per Julio da '..ru? 
Wenceslau, casado, comer 
ciante, residente ne-to cuí de, 
e são: Antonio Gd da R< chf» 
de Moguforei*. Manuel Fer-
nandes Teixeira, de Ovar. Ma-
chado Pereira fy Silva, (. ieto 
Reis fy C.n Ldo, do P.;t<, 
Santos cV /" fini^r, de Lisboo 
Sociedade de Merceari.; • • 
Fabril, Adriano Bizarro de 
Fonseca e Antonio Braz dos 
Santos, todos desta cidade 
para no prazo cie cinco c;ias 
e contar da segunda e ultima 
publicação de-te anuncio, de-
duzirem por meio de embar-
gos o que considerarem de 
seu direiío. 

TeMiM-z 288 í ^ M K S S D r o g a s 

Pfttduíos SflSllliffi, 
larnaeeul icoE e 

e s p e t í a i i i a i e s 
Acessórias de Farmacia 

S e s í â u r s i í e 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

I s Fornecimentos com plefos 
p a r a jrarmacias, Droga-

r ias e Hospitais 
1 

escrivão do 2.' 

m n P i t? 9 

I 

I f i l l i l l I S l i l I l 
Aviamento de recei tuár io 

Importação directa 

Joaquim Alt. 
Verifiquei a eje-

Miranóa. 

•ar ta. 
rara (ta 13 fmmh 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e íimpe-
sa. f o r n e c e almo-
ços e j an ta res a 
p reços m ó d i c o s , 
assitn como aceita 

comensais . 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. ! 

li Èi Gafes, 14 
(Ao laióo largo Mi-

guel Bombatòaj 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d c mesa 

kMils ali is 4 IlO-
raS È3 512ÍÍ!Í 

&!rafia M i e s i 
le Peossova e Mira 

I 43-2.3 ElOSSe - ÂDliflS E. N. fl.6 48 

Foz-se público que no dia 25 de Maio de 1928, ás 
13 horas, na secretarie da Camara Municipal de Penacova, 
perante r. Comissão para esse fim nomeada, nos termos das 
íeis e Regulamentos em vigor, se procederá á arrematação 
de uma empreitada de regularização de terraplenagens; for-
necimento de 195^3,200 de pedra britada, construção de pa-
vimento completo na extensão de 394™,0 e de guardas em 
muros de suporte da extensão de 250m,0 na estrada acima 
mencionada. 

Base óe licilção 15.715$67 
Deposito provisório 392$39 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro-
visorio deverão ser requesitadas na Divisão das Estradas 
do Disiricto de Coimbra, até ao dia 24 de Maio de 1928. 

As medições, orçamentos, perfis, e condições espe-
ciais de arrematação estarão patentes na Secretaria da 
Camara Municipal de Penacova e na Divisão das Estradas 
do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11, 
até ás 17 horas. 

Coimbra, 24 áe Abril de 1928. 

O engenheiro chefe da Divisão, João 
Rangel ôe Lima. 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Estci convalescente ? 

Arreei z 
puúhcaçao 

Mo dia 20 do projc.-rno ; e* 
de Maio, pelas 12 hor.o-, á 
porta do tribuna! judiçial des-
ta comarca, no^ Paços M.mi-
cipais, na Praça Oito d 
de: cidade, se ha-de proce-
der à errematação em h-sla 
publica e será entregue quem 
malar lanço oferecer, ?-»•;.n . 
do preço da sua avaliação, o 
prédio abaixo descrito, penho-
rado nos autos de execução 
de sentença em que é exe-
quente Francisco Rodrigues, 
casado, funcionário publico, 
desta cidade e reus Antonio 
Ribeiro das Neves Machado, 
casado, industria), João das 
Neves Machado e mulher Eli-
sa Lemos Machado, desta ci-
dade, cujo predio"é o seguinte: 

Umas casas de habitação 
corn loja, trez andares e pátio 
na rua Pedro Cardoso, avfi-
liado em trinta e cinco mil [ 
escudos. j 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 5.° oficio 
da 2.a vara. João Marques 
Peròigão Júnior. 

Verefinuei a exactidão: 
O Juiz da 2.a v.na, Lu;z 

Osório. 

A ínsiliar yfídonsio do moii 
gue reproduz sieiienís a uos natura!. 
, j* 

RUA FERREIRA BORGES. 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas 

Gral o notas em 
ultimas novidades desta moren. 

'indo; cores e moveis de luxo dos 
últimos incáeios. 

Mm, soioííísia o mt® ̂ areas se sra^nsías, Qttl 156$00 
S<ri>pre um colossd so/tioo em discos destas 
mr.roLís. Pcç«s soiíao para todos os gramofones. 
Dii.ii-.-ii.no-. I/is Álasie>:'sVoice. Columbia, Oóeon, 
Oí i(,ÍÍ>iA oem n--vrta0a p- ra cor certos em todos 

os gre-.Hofoneá grandes de•.• contos nos 
vcri...ido» .• ia casa. 

I l l Hi 
^ Evita eficazmente que 
^ arvores solram os enor-
^ mes prejuízos que cau- S 
5 sam todos os insectos ^ 
^ usando-se o acreditadis-
g simo produto americano: j| 
' ' .« B f® S f f 9 S 

I I f i i i i r i 

J L 

n u » . p . 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
o;- ns. 

Dirigir pedidos a Domei 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

t i ofissro em So: 
liJ tiifclduí 

0ISH3 C.533 ÍIO mu prsniias 
s«a 

% f -•Jf k 

I SEBmaKSKK 

I m 
\ J 

• m 

I K vendi si 
1 mrnrnrn Si! 2 ? & «g íí tíi st 4i Ê 
| " d e -g kMm Ssrcsz 
1 1 1 l i è [§lííd?, 141 
1 L I S B O Â | 

«ÍÍÚáÍK 

Sm i Í í l i l i i l i 
RUdi C' e u : 

Os nieshores 
A S S l í C A R E S 

Os da Fabrica Santa Iria, 
do que é depositário r.esfe ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido cetn armazen: de 
Me:cearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos ccncer-
neróes ao mesmo ramo o aos 
melHores preços. X 

P'A : ' ° P a r a estudo, ven-
u l l l l : de-se. Calhabé. na casa 
que tem o íabtdeta Modista. 

Cela Mi lm irslía a esís ssssllífi-òrl 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linker, L.da 
TM 0. PEDRO V, 32 0 34 - LISBOA 

N O M E 

RUA 

LOCALIDADE 

ea sa. CT 

a 
®s « 
SJ D D as 
fSS US 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

1 CUBA 

[oiip. P. uos CamíoHas te Ferni 
Sociedade Anúnima 

Estatutos de 30 dc Novembro dc 18.)'4 

• 1 BOS [ 1 1 1 
3.o aãiíaiaento ao Cartaz-M-

rio D. 18619] 
Linha do Sado 

COMBOIOS RÁPIDOS 
Até aviso em contrário os com-

boios rápidos do Algarve (n.os 851 e 
8ó2), continuam ein circulaçao diaria-
mente com as marchas indicadas no 
referido cartaz D. 186-[9]. 

Lisboa, 23 de Abril de 1 9 2 8 . - 0 
Director Geral da Companhia, Fer-
reira òe Mesquita. 

[siiip. P. èi [atiiíios i3s Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 16')'í 

.e aâ i ! i i !9 i Tabela Geral 
Dc harmonia com a Portaria n.o 

5282 Jc 22 de Mart,o dc 1928, a 
de 1S00 fivada no artigo 4.o da Ta-
rifa Geri:! para a .'alidação dc b»!he* 
les é substituída pela ta>;a dc 10 o[o 
da imoortancia do bilhete a validar. 

Libboa. 24 de Abril de 1W8. — O 
Director Geral da Companhia, Fer-
reira òe Mesquita. 

V. t.x.:> tem seus fatos cu 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas co-.n-
pletameníe limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

\ \ \ \ V s \ \ \ W \ \ \ X V O n \ \ \ \ 

Analisife CEZAL 
(Reoistado) 

X / 
/ 
/ * 
* 

•A 

/ í-X / 
/ 
^ 

I ^ Apaielho seguro e pra-
^ tico para a determina-

ção volumétrica da aci- % 
y: dez dos azeites, corres- ^ 
% pondendo exactamente 
/ ás analises oficiais. £ 
| | Para evitar falsificações ^ 

todos os frascos levam À 
' selo garantia CEZAL 

pgifi mmm ào or. 
F a c i l i t a a eliminação das impurezas DO sangue, qacv sejam de origem 

jiíititica, eczemaíosa, hc rpe t i ' a , etc. f a z ciesaparecsr a í msnclios cia pele, 
as feridas na cabe ;a de origem sifilitica, aa deres nos íiísos, o reumatismo 
ciónico. a velhice precoce dos antigos sifiSiticos. 

NA Primavera ou no Outono, estacões do ar.o era que as impurezas do 
EAOÇIUE afloram Á peie. deve-se jazer sempre um t r a t a m e n t o depurativo. A 
sua acção É tão rapida que se manifesta logo nos primeiros dias de trata-
mento, o que prova a sua grande eficacia. 

Sendo absolutamente inofensivo pode ser t o m a d o por crianças, senhoras 
e aduitos de traça constituição. 

Toma-se na dose de 1 a 2 comprimidos a c ada re fe ição 
Duran te dois meses na Pr imavera e dois inezes no Outono 

Cada tubo Esc. 10$00 Se i s tubos Esc. 5 i $ 0 0 
( P e l o c o r r e i o m a s um e s c u d o ) 

I veriâ 2ê km& PARE Portugal o SOIOEISS 
FERNANDO SILVA, 183, r u a da Mada léna , 190 ; na c 

f a rmac i a Mendes Braga , 135, rua do Mundo. 

DEPOSITO 

Drogaria CEZAL 
\ l Rua d c Comercio. 1 4 

LISBOA 
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MENSTRUAÇÃO ' 
O « SPETON» é o mo is 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual íôr 
a causo. Cai^a 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Tp v r p n n f j baratos para pe-
u i i u l S t l u quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Abril de 1928 

O PARQUE OA CSOADE 
rrjODOS concordam que o Parque óa Ciôaôe é 
J- óos mais belos passeios óe Coimbra, on&e 

abunóam pontos óe vista óe larga e formosa paisagem. 
Essa obra obeóece á feliz inspiração óo óistinto pai-
sagista sr. Jacinto óe Matos e teve o conóão óe ser a 
obra que mais rapióamente se tem realisaóo em Coim-
bra, onóe tuóo se faz com uma morosióaóe que chega 
já a ser notoria lá por fóra. 

Mas o Parque óa Cióaóe não está cinóa con-
chiiâo: falta-lhe o revestimento com azulejo na cortina 
óo laóo óo rio; faltam-lhe bancos nas avenidas laterais, 
falta-lhe um bom coreto, urnas colunas ornamentais e o 
busto óo granóe amigo óe Coimbra, notável estaóista e 
vigoroso jornalista Emióio Navarro. Tuóo isto tem óe 
se fazer para que o Parque fique completo. Não se 
poóe realisar tuóo óuma só vez, mas poóe fazer-se aos 
poucos. Tão bela obra não poóe ficar incompleta; não 
poóe nem óeve. Para ali teem óe virar as suas aten-
ções aqueles a quem o Parque está confiado. 

Antes óe encetar obras novas,- acabem-se as que 
estão por concluir. 

E ; 
Farmácias 09 serviço 

"STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmácias: 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

ty C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Manicsinio Sena 
lELO Ministério do Co-

mercio foi comunica-
do ao Governo Civil que, no 
orçamento para o projdmo 
havia sido inscrita a verba 
de 300:003 escudos para as 
obras do Manicomio Sena 
desta cidade. 

Cemlterlo sle Santa Ciara 

ACAMARA Municipal 
concedeu um subsi-

dio de 1.500$00 para obras 
no cemiterio do bairro de 
Santa Clara. 

P ' 

O 
Bmiisiros M c i p a l s 
SR. capitão José de 
Albuquerque, inspe-

ctor dos incêndios, foi auto-
risado pela Camara a minis-
trar instrução militar aos bom-
beiros municipais. 

Of 
C i i s p s de veículos 

|NTEM, pelas 17 horas, 
na rua do Padrão, 

um camiori que era conduzi-
do pelo seu proprietário, sr. 
Jaime Dias, quando fazia uma 
manobra para se desviar dum 
cão, foi de encontro ao carro 
electrico n.° 2, ferindo numa 
das mãos o grarda-freio n.° 
11, sr. Antonio do Amaral, 
que foi pensado no Banco do 
Hospital. 

Os veículos ficaram muito 
danificados. 

V' PEIO para o Instituto 
da Raiva desta cida-

de, afim de se sujeitar ao tra-
tamento anti-rabico, a servi-
çal Maria da Nazaré Pinela, do 
concelho de Arazede, por ter 
sido mordida por um cão ata-
cado de raiva. 

D' 
Presos m transito 

LERAM entrada na ca-
deia de Santa Cruz, 

Antonio Pereira Relvas, tam-
bém conhecido pelo Antonio 
Pereira Camêlo, de Relva, con-
celho de Castro Daire, con-
denado pelo crime de homi-
cídio; Augusto da Silva Cos-
ta, o Broeiro, do concelho de 
Gaia, condenado na comarca 
de Santa Comba Dão, por vá-
rios crimes de furto. 

Este prêso veio para a ca-
deia de Coimbra por a dali 
não oferecer segurança. 

Agressão 

ÍOSÉ Inácio, casado, tra-
balhador residente nas 

Carvalhosa®, queixou-se á po-
licia contra Joaquim e Ma-
nuel Martins da Cruz, da mes-
ma localidade, por o haverem 
agredido, fazendo-lhe vários 
ferimentos dos quais foi pen-
sado no Banco do Hospital. 

P 
Prisões 

OR d e s o b e d i e n c i a e 
ameaças á policia, 

foi preso na rua Visconde da 
Luz, Luís da Cruz, cosinheiro 
dos Hospitais da Universi-
dade. 

Istgamentos sumários 

EM processo sumario, 
responderam: Jorge 

Leite Brandão, de Lisboa, e 
Manuel Denis, ambos resi-
dentes nesta cidade, que se 
envolveram em desordem; o 
primeiro condenado em 110$ 
de multa, substituída por 22 

dias de piisão, e o segundo 
absolvido. 

Maria da Gloria, de Vizeu, 
Eluisa Adelaide da Silva e 
Idalina da Conceição da Sil-
va, por desobediencia á poli-
cia, absolvidas por falta de 
provas. 

Ana da Conceição, viuva, 
criada de servir, de Soure e 
residente nesta cidade, por 
desobediencia á policia, con-
denada em 310S000 de multa, 
substituída por 42 dias de 
prisão. 

Policia de i n v s s i i p ç ã o 
jELO sr. dr. Beça Ar-

gão, Juiz-Director da 
Policia de Investigação Cri-
minal, foram louvados os Che-
fes, agentes, e agentes-au^i-
liares seguintes pelos servi-
ços de que foram incumbidos 
até á data: 

Chefe Augusto Costa, pela 
descoberta dos crimes de fogo 
posto e dum roubo de pisto-
las, cometidos em Anadia, e 
crime de ofensas corporais 
em Cantanhede; 

Chefe Américo Pereira da 
Mota, pela descoberta dos au-
tores dos seguintes crimes: 
burla em Miranda do Corvo; 
furto de 18 cheques em Cas-
tanheira de Pera e falsifica-
ção de passaporte em Coim-
bra, referente ao mesmo pro-
cesso; envenenamento come-
tido no lugar do Cabouco; 
burla cometida na Figueira da 
Foz; fogo posto no Bazar Ale-
mão, no Arco de Almedina, 
desta cidade e furto de 600 
escudos a um individuo no 
Café Comercio, também desta 
cidade; 

Agente José Maria dos 
Reis, pela descoberta dos cri-
mes de: roubo á firma Secos 

C.a; furto a Manuel Si-
mões Duarte; furto de pinhei-
ros em Cantanhede, burla na 
mesma vila e crime de ofen-
sas corporais em Montemor-
o-Velho; 

A g e n t e Adelino Duarte, 
por ter esclarecido o caso da 
sonegação de vários objectos 
em um arrolamento judicial 
em Anadia; 

Agente Antonio José Fer-
nandes, pela descoberta dos 
seguintes crimes: um furto em 
Soure, adulteração de gene-
ros na mesma vila; ofensas 
corporais a João Rodrigues 
de Andrade; 

Agente Alfredo Candido 
Esteves, pela descoberta do 
autor de adulteração de gene-
ros em Soure; 

Agente Artur Pereira Pin-
to, pela descoberta do autor 
do crime de burla em Sabu-
gal: 

Agente Manuel Pereira Jú-
nior pelo zelo e dedicação 
com que tem desempenhado 
os serviços a seu cargo ao 
arquivo d esta policia. 

Também foram louvados 
os agentes auxiliares: 

José Maria Cardoso pelos 
serviços prestados na desco-
berta do roubo feito á firma 
Secos fy C.a. 

Joaquim de Sousa Mano, 

pelo trabalho feito com o agen-
te Esteves, em Soure, na in-
vestigação da adulteração de 
generos acima referida; 

José Maria Nunes Cardei-
ro, pelo seu trabalho na in-
vestigação a que procedeu o 
chefe Mota. para descoberta 
do autor do roubo praticado 
a um individuo no Café Co-
mercio. 

Acliado 
rM poder do sr. reitor 

do Liceu Dr. José 
Falcão, encontra-se, para ser 
entregue á pessoa que provar 
pertencer-lhe, uma importân-
cia encontrada por dois cilu-
nos do mesmo Liceu. 

Banca tio Hospitol 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital: 
Luiz Ferreira, estudante, 

da Índia Portuguesa, ferida 
incisa na região supraciliar 
direita; Antonio Maria Antu-
nes, trabalhador, da Rocha 
Nova, ferida contusa no bra-
ço direito, com descolamento, 
e Ana de Carvalho, do Casal 
de Ferrão, com ferida contusa 
no pé esquerdo, e escoriações 
na perna. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU ontem, no ví-

sinho lugar de Bras-
femes, a sr.a D. Maria da Con-
ceição Costa Mendes, de 22 
anos, extremosa esposa dc> 
sr. José Ferreira Mendes, pro-
prietário. 

O funeral, que se realisa 
hoje, está a cargo da agencia 
do sr. José Antonio de Oli-
veira, Sue., da rua Figueira 
da Foz. 

Pelo f t t iQÈ 
CAPTOWN, 27 — Quando um 

comboio vindo de Johannesburgo en-
trava numa curva dificií no desfila-
deiro de He;< River, o vagon restau-
rant descarrilou arrastando mais 6 
carruagens e incendiando-se. Re-
gistam-se 5 mortos, 6 feridos de gra-
vidade e mais algumas pessoas ligei-
ramente atingidas. 

MÉXICO, 26 .— A cidade de Gue-
ramaro, no Estado de Cuanajusto, k>i 
invadida por um bando de 600 rebel-
des. As forças federais, reforçadas 
a tempo, derrotaram os bandidos, ds 
quais fugiram precipitadamente, dei-
tando no campo da luta 40 mortos. 

ROMA, 27 — 0 tenent-e-gervers! 
Guidoni, comandando u na secjão 
técnica de aviação, morreu devi<k> c. 
uma pouco feliz descida em para-
quedas, no aerodromo de Montesitio. 

F E R M O LUPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.« 41. 
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Publica-se ás lintas e sábados 

caeifl DA SERRA DE ESTREL3 

O Sindicato cSos Profissionais 
de Imprensa cio Centro do Raiz 

N AO nos move a vaida-
de a dizermos que o 

nosso ultimo arrazoado sobre 
a «Imprensa regional e da 
província », despertou um vi-
vo interesse. 

Deu-se até um caso digno 
de menção e do qual tivemos 
conhecimento por acaso: es-
gotou-se em Lisboa, o respec-
tivo numero da Gazeta óe 
Coimbra. 

Pessoas houve que nos 
abordaram sobre o assunto, 
outras quizeram dar a sua 
adesão . . . E' que, quando se 
trata de alguma coisa de mór 
elevação, duma justa reivin-
dicação a verificar-se, duma 
idéa que poderá reflorir em 
viçosos frutos a bem da Pá-
tria e da Civilização, o nome 
modesto não é nada em face 
da giandiosa essencia do Pen-
samento. 

Não nos impelem interes-
ses « reservados » ou glorias 
espaventosas. Tudo quanto 
temos a confessar, é que te-
rnos amor á Causa da Impren-
sa : se não somos velhos, não 
são de hoje todavia, estas 
nossas manifestações. + + 

£ Quem entre os profissio-
nais da Imprensa regional e 
da província, militando num 
ou noutro campo das lides 
jornalísticas, não sentiu ainda 
a necessidade duma congre-
gação de esforços para a justa 
conquista de regalias ineren-
tes, embora acompanhadas de 
concretos deveres? 

(. Quem entre os profissio-
nais da Imprensa regional e 
da província, não sentiu ain-
da a verdade, de que mui dis-
persos andam seus valores e 
méritos por todo o País? 

£ Alcançou já a Imprensa 
regional e da província a sua 
<- carta de alforria ou não é 
ainda momento para a tirar 
neste radioso século de febril 
actividade ? 

Pois bem! Mãos á obra 
e cada qual no seu lugar. 
Não é possível uma «federa-
ção » dos profissionais da Im-
prensa de todo o País; agru-
pemos então conforme as cii-
cunstancias aconselharem. 

O norte, terá o seu fulcro 
no Porto: o Algarve, em Fa-
ro ; a Estremadura, em Lisboa; 
e o Centro, em Coimbra. 

Pela parte que nos diz res-
peito, (, como levar á prática 
a idêa ? 

. . . Suponhamos que em 
Coimbra se constituía uma 
Comissão Provisória para a 
formação dum Sinóicato óos 
Profissionais óp Imprensa 
óo Centro óo País — distri-
tos da Guarda, Vizeu, Castelo 
Branco e Coimbra, — de que 
faziam parte os directores dos 
jornais que ora naquela cida-
de se publicam, presidida pelo 
do mais antigo e secretariada 
pelo do mais moderno. 

Essa comissão elaborava 
depois as bases do Sindicato 
e pelos meios de publicidade 
de que dispunha, estabelecia 
permuta com os diferentes ór-
gãos de Imprensa do Centro 
do País. 

Estes, numa nobre com-
preensão dos seus deveres, 
davam a sua aóesão condi-
cional ao Sindicato, envian-
do uma carta autenticada á 
referida comissão e publican-
do-a depois no número que se 
seguisse. 

A comissão em Coimbra 
registava e logo que os seus 
registos estivessem providos 
dos elementos necessários, se-
ria marcada uma reunião de 
todos os «delegados» dos 
jornais aderentes; e dessa 
reunião sairia o Sinóicato 
dos Profissionais óe Impren-
sa óo Centro óo País, ou 
quando menos, uma «expo-
sição » feita aos Podêres Pú-
blicos, no sentido de serem 
concedidas á Imprensa Re-
gional e óa Província, as 
regalias que desde há muito 
devia usufruir, como o livre 
transito, com entrada nos tea-
tros, circos e cinemas da pro-
vinda, o porte de arma e 
« passe » nos caminhos de fer-
ro da região, lugar reservado 
nos tribunais e galerias das 
salas das sessões dos corpos 
administrativos. Tornaremos... 

F. Mendes Póvoas. 

ERRATA. — Se uma « errata » não 
é em todos os casos, um género de 
primeira necessidade, nos artigos so-
bre «Imprensa ». é indispensável. 

Não sabemos como, mas no últi-
mo escrito saiu « quere no campa po-
litico, quere no intelectual ». quando 
devia fer «quer uo campo politico, 
quer, etc. » — M. P. 

C A R T A D A A L E M A N H A 
jUAS vezes por ano tem 

lugar, regularmente, 
a re i ra de Leipzig: nos iins 
de inverno e nos fins de ve-
rão. Chama-se Feira de Prima-
vera a primeira ( a de inver-
n o ) e Feira do Outono a se-
gunda (a de verão). 

Ambas tem o mesmo ca-
racter e idêntica finalidade, 
porém a feira da primavera, 
a que agora acaba de cele-
brar-se pela nona vez depois 
da guerra, com lisongeiros re-
sultados como durante os úl-
timos quatro anos de crise 
económico-industrial os não 
havia conhecido, pode dizer-
se que é a Feira de Leipzig 
por antonomasia. E' a feira 
que dá o tom. 

A ela acodem sempre em 
maior numero que no outono 
tanto os expositores como os 
compradores. 

A medida do seu êxito é 
tida como segura indicação 
barométrica do curso que de-
verão tomar os negócios du-
rante o ano. -

No desenvolvimento nor-
mal da vida económica alemã 
desempenha a Feira de Lei-
pzig um papel importantíssi-
mo e a sua influencia sobre 
o progresso e a prosperidade 
industrial do país, e especial-
mente sobre o desenvolvimen-
to do seu comércio de expor-
tação, é tão considerável como 
grande é a fama de que gosa 
no estrangeiro e o poder de 
atracção que, fóra das fron-
teiras da Alemanha, só o seu 
nomes exerce em todos os paí-
ses. Para milhares e milhares 
de comerciantes de todas as 
terras e de todas as línguas 
(entre os quais, diga-se de 
passagem, o contingente dos 
comerciantes de lingua espa-
nhola e portuguesa vai au-
mentendo cada vez mais) a 
viagem a Leipzig, pelo menos 
uma vez por ano, chegou a 
tornar-se tão indispensável — 
por causa, precisamente, de 
seus bons resultados e be-
nefícios— como para certos 
doentes a frequentação de de-
terminados balnearios. Certas 
aguas possuem o segredo da 
saúde e a Feira de Leipzig 
possue, p*lo que parece, o se-
gredo do êxito em muitos ne-
gócios. 

Mas se com a antiga feira 
de amostras e a sua moderna 
ieira técnica (es ta ultima, 
cujas proporções são cada 
vez mais grandiosa», foi este 
ano especialmente dedicada 
aos omnibus, automoveis de 
carga e de toda a espécie 
para o transporte de merca-
dorias) Leipzig gosa no mun-
do de uma supremacia indis-
cutível— equivalente, de fac-

to, a um verdadeiro monopó-
lio— não é porque os compe-
tidores tenham faltado. 

Houve um momento na 
Europa—ha perto de meia dú-
zia de anos—em que cada ci-
dade de mediana importancia 
se julgava obrigada a ter a 
sua feira própria, com a ilu-
são de que os compradores 
teriam surno gosto em dar-se 
ao incómodo de visitá-la. Um 
par de anos bastou para de-
monstrar que o cálculo era 
completamente absurdo. 

As inumeráveis feira? re-
sultaram, quasi todas elas, 
num fracasso, inclusivamente 
sob o ponto de vista estrita-
mente nacional. Sob o ponto 
de vista internacional fracas-
saram todas. Todas, sem ex-
cepção alguma. Unicamente 
Leipzig conseguiu salvar-se. 
E compreende-se. Para que 
uma feira de amostras inter-
nacional seja util é preciso 
que seja única e que seja, 
além disso, verdadeiramente 
internacional, tanto no sen-
tido das compras como no das 
vendas. 

Todo o comprador é, por 
sua vez, é preciso não esque-
ce-lo, vendedor, e por conse-
guinte não pode passar me-
tade do ano correndo de feira 
em feira. 

A Feira de Leipzig não 
está organizada para turistas. 
Existe e vive para a gente 
verdadeiramente interessada 
em poder dar conta, dentro 
de poucos dias ou, em caso 
de necessidade, de para se-
mestre se operam no mercado 
de um determinado ramo da 
produção ou de um determi-
nado artigo e isto não só na 
Alemanha (mesmo quando, 
como é natural, a grande 
maioria dos expositores da 
Feira de Leipzig sejam ale-
mães) mas também noutros 
países. 

Isto faz que em cada nova 
reunião da Feira aumente o 
numero dos expositores es-
trangeiros e que muitos paí-
ses europeus — a Rússia, en-
tre eles, mas também a Fran-
ça, a Tchecoslovaquia, a Ita-
lia, a Áustria — tenham orga-
nizada colectivamente a par-
ticipação nacional dos seus 
industriais e produtores na 
Feira de Leipzig. 

Em resumo, a Feira de 
Leipzig não é uma exposição. 
E uma Bolsa e, preferente-
mente, uma Bolsa de produ-
tos manufacturados. 

E', também, uma grande 
revista, mantida em dia, da 
técnica moderna nas suas 
mais recentes e originais ma-
nifestações. 

Carlos Schwarz. 
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Em 23 de Julho de 1927 
foi assinado entre a Camara 
Municipal de Coimbra e a S. 
A. União Eléctrica Portuguesa 
o contrato para o fornecimen-
to de energia á cidade de 
Coimbra. 

Nesse contrato firou esta-
belecido, na Base ll.o, que a 
linha de alta tensão Porto-
Coimbra deveria estar con-
cluída dentro do prazo de 
onze meses a contar da data 
da concessão, por parte do 
Governo, da licença para o 
seu estabelecimento, ficando 
o começo do fornecimento de 
energia, que se fixou na data 
de 1 de Outubro de 1928, su-
jeito á penalidade de 150 con-
tos e a conclusão da linha de 
alta tensão Porto - Coimbra 
dentro do prazo acima refe-
rido caucionada pela impor-
tância de 4.000 contos, de 
cuja quantia se constituiu fia-
dor o Banco Pinto &/ Sotto 
Maior. 

Pela alínea ò) da Base 
Il.a do contrato, a S. A. União 
Eléctrica Portuguesa d e v i a 
apresentar á Camara Munici-
pal, dentro de dois meses a 
contar da assinatura do con-
trato, o projecto da linha de 
alta tensão Porto - Coimbra 
afim de ser por esta aprovado 
e em seguida submetido á 
aprovação do Governo, com 
o fim de ser obtida a compe-
tente licença, a partir de cuja 
concessão se contariam os 
onze meses contratuais. 

Tendo o contiato sido as-
sinado em 23 de Julho, e de-
vendo portanto o projecto ser 
apresentado até 23 de Setem-
bro, haveria mês e meio para 
aprovação do projecto por 
parte das instancias oficiais, 
e a contar de 1 de Novembro 
de 1927 até 1 de Outubro de 
1928 os onze meses estabele-
cidos no contrato para a 
conclusão da linha de alta 
tensãc.J 

Em 22 de Setembro de 
1927 era apresentado pela U. 
E. P. á C. A. dos S. M. o pio-
jecto da linha de alta tensão. 
Previa esse projecto o esta-
belecimento da linha a 35.000 
Voltios, tensão esta prevista 
no contrato entre a C. M. e a 
U. E. P. por ser a tensão de 
transmissão a distancia já 
usada no Centro do País. 

Já então, porém, tanto a 
Camara Municipal como a U. 
E. P. tinham sido informadas 
de que a Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos, para 
a qual entretanto tinha passa-
do a superintendenenia a con-
cessão de todas as licenças 
respeitantes a instalações ele-
ct»'icas, não autorizaria a apli-
cação da tensão de 3.500 Vol-
tios á linha Porto-Coimbra e 
punha como condição taxativa 
o ser adoptada uma das ten-
sões consideradas como nor-
mais em conformidade com o 
Decreto n.° 12.559 de 20 de 
Outubro de 1926 (Lei dos 
aproveitamentos hidráulicos). 

Com o propósito de escla-
recer e definir esta questão 
tinhafn sido realizadas confe-
rencias entre a Repartição dos 
Serviços Eléctricos da Admi-
nistração Geral dos Serviços 
Hidráulicos, o engenheiro con-
sultor da Camara e os dele-
gados da U. E. P. 

Em 27 de Setembro de 
1927 a Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos in-
formava a Comissão Admi-
nistrativa dos S. M. nos se-
guintes termos, com respeito 
ás negociações acima referi-
dos (oficio n.o 74 —P —5/1 
de 27 de Set . ) : 

O assunto começou a ser òeba-
ti'6o, mas precisa óe estuóo ponóe-
raòo, que possivehneiite obrigará 
o concessionário a retaróar um 

pouco a apresentaçeo óo projecto 
óeíinitioo. 

E um caso óe força maior, alheio 
á vontaóe òo concessionário, e cer-
tamente a bem óo interesse nacio-
nal. a Comissão Aómir.istrativa óa 
mui òigna presióencia óe v. ep.a 
conceóerá ao concessionário o 
aóiamento óo praso necessário pa-
ra se chegar a uma solução satis-
fatória que rapidamente se pro-
curará encontrar. 

Certamente o sr. engenheiro 
Michaelis icrá porto já v. ep.a ao 
corrente óo que se passou nas en-
trevistas realisaòas e óo trabalho 
que ha a fazer, cm beneficio repito 
òo interesse nacional. 

A este oficio respondeu a 
C. A. dos S. M. em 15 de Ou-
tubro nos termos seguintes: 

Ex-mo Sr, — Tenho a honra òe 
acusar a recepção óo oficio òe V. 
Ep.a n.o 75, P - 5\1 óe 27 óe Se-
tembro e òo agraòecer a V, Exa 
as informações nele presiaòas que 
foram presentes á Comissão Admi-
nistrativa óestes Serviços na sua 
sessão óe óo corrente. 

Pelo Engenheiro Consultor óes-
tes Serviços, sr. Carlos Michaelis 
óe Vasconcelos, foi esta Comissão 
informaóa óos assuntos trataóos 
na entrevista que esse Sr. teve com 
V. E(í.n e com o Ex-mo Sr. Enge-
nheiro Taboróa nessa Cióaóe, e òa 
forma extremamente cativante co-
mo V. Ex-a se mostrou óisposto a 
facilitar e apressar, tanto quanto 
estivesse ao seu alcance, os trami-
tes referentes á Concessão óa li-
nha óe alta tensão Porto-Coimbra 
a estabelecer pela 11. E. P. para o 
fornecimento òe energia a Coim-
bra e para a óistribuição á região 
intermeóia. 

Foi entretanto entregue na Ca-
mara Municipal óesta cióaóe, óen 
tro óo praso estabelecido no con-
tracto, o projecto da linha elabo-
rado pela U. E. P., mui\o embora 
sob a reserva das modificações que 
possivelmente tivessem de lhe ser 
introduzidas por indicação óessa 
Administração Geral, projecto ácer-
ca do qual esta Comissão não ten-
ciona pronunciar-se, visto as infor-
mações de V. Exa. enquanto não 
estiverem assentes entre essa Ad-
ministração Geral e a U. E. P. to-
dos os dados fundamentais e de-
talhes da futura linha. 

No entanto permito-me ponde-
rar a V. Ex a o grande desejo que 
esta Comissão tem de vêr concluí-
das as negociações pendentes en-
tre V. Ex a e a U. E. P. dentro óo 
mais curto praso óe tempo pos-
sível. 

E que os Serviços Municipali-
saóos óesta cióaóe, cujos trez ra-
mos — Agua, Traccão Eléctrica e 
Distribuição óe Energia Eléctrica 
— estão ao presente inteiramente 
óepenóenles óa energia eiectrica 
fornecióa por um só lurboalterna-
òor, sem reserva, mal poóerão já 
suprir ás necessióaóes crescentes 
óia a óia óa Cióaóe óurante o in-
verno presente, e com toóa a cer-
teza não o poóerão já no proximo 
ano, visto que o consumo óa ener-
gia tem crescido numa proporção 
que excede todas as previsões e já 
este ano excederá as suas disponi-
bilidades. 

Nestas condições é absoluta-
mente indispensável que possamos 
contar com a energia vinda do Lin-
doso em 1 óe Outubra óe 1928. Pa-
ra esse efeito terá a U E. P. óe 
cumprir o compromisso tomaóo nes-
te sentióo no seu contracto. Como 
este compromisso óepenóe porem 
óa óata óa aprovação óa proieclo 
óa linha, é implicitamente óessa 
Aòministração que óepenóe o ser-
nos fornecióa a anergia óentro óo 
prazo estabeleciòo e a tempo óe 
evitar òificulóaóes insuperáveis co-
mo seria a restrição óo consumo óe 
energia e òo serviço traccão eiec-
trica, que, — ambos, — estão preci-
samente òeante óegranóes aumen-
tos òe cocsumo motivados pela 
electrificação óas óuas maiores fa-
bricas óe Coimbra e óa ampliação 

óa rêóe óe viação eiectrica com 
sete kilometros óe linhas. 

Pelos motivos que exponho a 
V. Ex a é óo máximo intnresse, e 
represeenla um problema óa maior 
importancia para estes Serviços e 
para a Cióaóe óe Ceimbra a apro-
vação óo projecto apresentaóo pela 
U. E. P. Depois óas informações 
que sobre o assunto me prestou o 
engenheiro sr. Michaelis óe Vas-
concelos não me permitiria insistir 
junto òe V. Ex-a pela urgência óes-
sa aprovação se não se tratasse 
realmente òe um problema óe tal 
importância, que óele óepenóe pre-
sentemente a vióa inteira óesfa ci-
óaóe. 

Tenóo òe, pela nossa parte, en-
comenóar o material para a subes-
tação óe transformação, e tendo óe 
construir os respeciivos eòificios, 
não o poócmos fazer sem que este-
jam !resolvióas óefinilivamente es 
características óa linha óe alta ien-
são, o que é mais um molioo para 
justificaçtio òo peóiòo òe que a pre-
sente comunicação é objecto. 

Rogo pois a V. Ex.a se óigne 
tomar na óevióa consióeiação os 
motivos acima expostos, pelos quais 
me óirijo a V. Ex-a. Se, para o pro-
seguimento óas negociações pen-
dentes entre essa Aòministração 
Geral e a U. E. P., fór precisa em 
qualquer momento a colaboração 
óestes Serviços, peço a V. Ex.a o 
favor òe me transmitir as suas in-
òicações, que serão prontamente 
atenóiòas. 

Por seu turno a Adminis-
tração Geral dos Serviços Hi-
dráulicos respondia ern 17 de 
Outubro como segue (oficio 
n.o 102-P—5/6 de 17 de Ou-
tubro ): 

Em referencia ao oficio n.o 113 
óe V. Ex-a óe 15 òo correnic, lenho 
a honra óe informar que o esiuòo 
óas características óa linha Porto-
Coimbra está senóo feito com a 
possível rapiòez pela Repartição 
óos Serviços Eléctricos. 

O assunto óeve ficar resolvióo 
muito brevemente, aguaróanõo-se 
por outro laòo a entrega cm for-
ma oficial óo projecto Uniã 
Eléctrica Portugueza, o que só po-
ósrá fazer-se óepois óe publicado 
no Diaria do Governo o decreio 
recentemente assinado, que óefine 
as atribuições òos diversos servi-
ços interessados na ficalisação e 
fomento óas inóustrias eleciricas. 

Estou certo que o assunto se 
resolverá óentro óe um prazo que 
permita, conforme os óesejos óe V. 
Ex-a abastecer Coimbra com a ur-
gência requerida pelas suas neces-
sióaóes óe enercia. 

Em 1 de Nove m b r o de 1927 
(oficio n.o 151 — P — 5/6) a 
Administração Geral dos Ser-
viços Hidráulicos comunica 
á C. A. da Camara Munici-
pal de Coimbra a obrigação 
por ela imposta á U. E. P. de 
construir a linha em caracte-
rísticas difei entes das que 
foram estabelecidas no con-
tracto com a Camara Munici-
pal, e em oficio de 30 de No-
vembro (oficio n.o 236— P— 
56) confirma que a linha 
deverá ser construída para 
60000 Voltios, 50 períodos e 
com quatro fios, sobre postes 
metálicos. 

Tinham entretanto sido pu-
blicados os Decretos n.os 
14444. de 19 de Outubro, e 
14772, de 18 de Dezembro, 
contendo a nova organização 
da Administração Geral dus 
Serviços Hidráulicos nas suas 
atribuições atinente aos Ser-
viços de Electricidade e o re-
gimen das concessões de ins-
talações electricas. O respec-
tivo Regulamento, sem o qual 
o Decreto n.o 14722 não po-
dia ser aplicado, só foi publi-
cado em 6 de laneiro de 1928, 
(Decreto n,0 14829). 

Só a partir desta data é 
que a U. E. P. ponde apre-
sentar o pedido de concessão 

para a linha Porto Coimbra, 
indispensável para a constru-
ção dessa linha, concessão 
uqe. segundo o Decreto n.o 
14829 deve prejdstir para po-
der ser apresentado o pedido 
de licença para o estabeleci-
mento da linha e sem a qual 
o requerente não gosa do di-
reito de utilidade publica. 

Ignoro a data na qua! íoi 
entregue pela U. E. P. o 
processo referente ao pedido 
de concessão. Segundo in-
formação enviada pela U. L. 
P. em 23 de Janeiro, nessa 
data estava já entregue esse 
pedido. O programa <;e in-
quérito expedido pela Admi-
nistração Geral dos Serviços 
Hidráulicos, referente á linha 
Porio-Coirnbra, tem a data de 
30 de Janeiro. 

Vê-se pelos documentos 
citados que por parte das 3 
entidades que intervieram nes-
te assunto: Administração Ge-
ra! dos Serviços Hidráulicos, 
Camara Municipal de Coim 
bra e S. A. União Eléctrica 
Portuguesa, se procedeu neste 
assunto com o mais decidido 
empenho de rápida resolução 
e perieito entendimento. 

Se, não obstante, só em 
Janefro de 1928 poude ter ini-
cio e seguimento o processo 
referente ao pedido de con-
cessão da linha Porto-Coim-
bra e se, consequentemente, 
não teve ainda inicio o proces-
so de licença para o estabe-
lecimento da linha ( depen-
dente do piévia concessão e 
declaração de utilidade pu-
blica) íai facto não pode nem 
deve imputar-se como culpa 
a nenhuma das entidades in-
teressadas, antes á conse-
quência dos trâmites a que, 
forçosamente, este assunto 
estava sujeito. 

Acresce que o inquérito 
referente ao processo de con-
cessão segue com grande mo-
rosidade, devido á demora 
havida por parte de um nu-
mero de Camaras Municipais 
em responder ao respectivo 
inquérito, como se prova pelo 
facto de ter sido preciso soli-
citar a intervenção do Minis-
tério do Interior para intimar 
esses Municípios a enviarem 
as suas irdormações. 

Nestes termos, e não obs-
tante os esforços empregados 
por todas as partes interes-
sadas, é facto que o prazo 
para a conclusão da linha 
Porto-Coimbra se acha num 
atrazo de cerca de oito a no-
ve mezes, visto que as licen-
ças em vez de estarem con-
cedidas em fins de Setembro 
de 1627, só poderão ser, na 
melhor das hipóteses, conce-
didas em Maio ou Junho de 
1928. 

Consequentemenie a ener-
gi^ da U. E. P. não estará á 
disposição dos Serviços Mu-
nicipalizados em 1 de Outu-
bro de 1928, e presumivel-
mente não poderá estar em 
Coimbra antes de meiados de 
1929. 

Não ha duvida que os de-
legados da U. E. P. afirmaram 
recentemente á C. A. dos Ser-
viços Municipalizados que a 
construção da linha não leva-
ria mais dc seis mezes, depois 
de obtida a utilidade publica 
e a licença do estabelecimen-
to, visto se encontrar já pre-
parada a maior parte dos 
materiais (postes, isoladores, 
cobre, etc.). Não ebstante os 
S. M. julgam não poder con-
tar com essa hipótese, antes 
consideram prudente prever 
como prezo para a [constru-
çãe da linha o tempo de onze 
mezes. estabelecido no con-
trato. 

dar os termos da carta de 15 
de Outubro de 1927 dirigida 
pelos Serviços Municipaliza-
dos á Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos e 
acima transcrita. 

A previsão nela expressa 
de que os Serviços não pode-
riam de modo algum suprir 
com a actual potencia dispo-
nível da sua central térmica 
ás necessidades do inverno 
de 1928/29 não só se verificou, 
como se acha agravadissima 
pelo extraordinário aumento 
do consumo de energia da 
cidade de Coimbra, o qu . al 
excede todas as previsões, 
mesmo as mais optimistas. 

Co m e 
j, 
feito, 

previsão de ó milhões ae 
ju em 

Ih 
1927 

hi-

E' a aqui a ocasiao de recor-

lowattios-horas, formulada no 
principio desse ano e durante 
as negociações para o forne-
cimento de energia eiectrica, 
se acha ultrapassada em mais 
de um terço (o consumo de 
1927 excedeu 4 milhões. E' de 
prever que em 1928 a cifra 
de consumo ultrapasse 5 mi-
lhões de kilowatioshoras. 

A potencia actual da Cen-
tral térmica, insuficiente para 
suprir aos serviços de Aguas, 
Tracção Eléctrica o Electrici-
dade no inverno de 1927/28, 
não pode. de modo algum, 
tornar sobre si o abasteci-
mento desses Serviços no pro-
ximo inverno de 1928/29. 

Não podendo contar com 
a energia da U. E. P. e não 
podendo admitir que se esta-
beleçam restricções de consu-
mo, que seriam a negação da 
politica de expansão e en-
grandecimento dos Serviço* 
que com ião grande ejciio fi-
nanceiro e copi tão grande 
vantagem para a cidade de 
Coimbra a C. A. dos S. M. 
tem desenvolvido e prosegui-
do, na execução de um plano 
de • 'e longa dato traçado e 
levado por diante com mani-
festo beneficio da população 
e das industrias não só da 
cidade de Coimbra, como de 
todo o concelho,—o único ca-
minho a seguir é a amplia-
ção óa central térmica com 
um novo grupo electrico, que 
permita suprir ás necessida-
des do próximo inverno e es-
tabelecer a reserva cuja falta 
sublinhadamente se fazia no-
tar no oficio de 15 ds Outu-
bro. 

Acresce que o íurbo alter-
nador do qual, como acima 
está detalhadamente exposto, 
dependia presentemente o fun-
cionamento dos S. M., sofreu 
ha poucos dias uma avaria, 
que o inutiliza por largo tem-
po e obriga a uma reparação 
dispendiosa e dificílima. 

Por dois a três meses vão 
os S. M. vêr-se obrigados a 
restringir extraordinariamente 
os serviços que lhe estão afe-
ctos e só por um verdadeiro* 
lour òe force e volendo-se da 
pequena central eiectrica da 
Porcelana, L.da e das suas 
duas antigas maquinas « Bel-
liss» conseguirão manter, de-
ficientemente, os serviços de 
t r a c ç ã o , abastecimento de 
agua e luminação. O serviço 
do fornecimento de energia 
ás industrias só em reduzidís-
sima escala pode ser man-
tido, 

Estes factos, que agravam 
singularmente a situação aci-
ma exposta, tornam absolu-
tamente imprescindível a ime-
diata aquisição do novo ma-
quinismo para a Central. 

Estão pois esclarecidas e 
justificadas as causas que le-
vam a C. A. dos S. M. da Ca-
mara Municipal de Coimbra 
a ocupar-se da ampliação da 
iua central térmica. 

A escolha do maquinisrno 
a instalar (turboalternador a 

vapor ou motor Diesel) está 
sendo presentemente objecto 
de estudo por parte dos en-
genheiros dos S. M. que pro-
curarão resolver esse proble-
ma dentro do melhor critério 
técnico e ecor.omico. 

Devemos observar a q u i 
que, se por circunstancias que 
seria longo enumerar neste 
lugar, os Serviços Municipa-
lisados se viram obrigados, 
por duras necessidades e vi-
cissitudes da sua h i s t o r i a 
(bem semelhantes inlelismen-
te á situação presente que dá 
azo a esta exposição), a tra-
balhar durante três anos sem 
reserva, e portanto na con-
tingência constante de uma 
situação precaria como a ac-
tual, não é demais que en-
trem,—-agora que a oportu-
nidade se impõe pela força 
das circunstancias, — resolu-
tamente, no caminho de crear 
essa reserva, assegurando as-
sim á Cidade de Coimbra o 
regular e ininterrupto forneci-
mento de energia, do qual de-
pedem: — o abastecimento de 
aguas, a tracção eiectrica, a 
iluminação publica e particu-

lar, a pequena e grande in-
dustria que, na sua totatlida-
de se acham ligadas á rêde 
dos S e r v i ç o s Municipalisa-
dos, — numa palavra toda a 
vida da cidade. 

A própria segurança pu-
blica impõe que essa reserva 
exista. Julgou a C. A. dos 
Serviços Municipalisados po-
der dispensar a instalação de 
novo maquinisrno na Central 
desde que a energia da U. E. 
P. começava a ser fornecida 
em 1 de Outubro, 

Não permitem as circuns-
tancias acima expostas que 
assim suceda, e por isso, com 
plena consciência das respon-
sabilidades que assume, a C. 
A. dos Serviços Municipali-
sados resolve providenciar pa-
ra que não falte a energia 
eiectrica á Cidade de Coim-
bra até que comece o forne-
cimento da energia por parte 
da U. E. P„ certa que o au-
mento da sua central térmica 
só lhe pode trazer vantagens 
futuras, qualquer que venha 
a ser um dia a sua posição 
como compradora de energia 
eiectrica. 

PUBLICO de Coimbra 
está assistindo ha 

tempo a uma das mais revol-
tantes campanhas que se tem 
feito nesta cidade. E se ela 
merece o mais veemente pro-
testo por se tratar de um 
assunto que a Camara resol-
veu a contento da grandíssi-
ma maioria dos munícipes, 
das forças vivas da cidade e 
da opinião quasi unanime da 
imprensa local e de fóra pela 
pena dos seus informadores, 
mais revoltante se torna o 
facto por atingir pessoas que 
todos em Coimbra reconhe-
cem como pessoas honestas e 
dignas, que na C. A. M. tem 
sabido exercer a sua missão 
com zelo e dedicação pouco 
vulgares. 

Podem não ter acertado 
em algumas das suas delibe-
rações, mas não está neste 
caso a adjudicação do forne-
cimento da energia eiectrica. 
ao Lindoso, que mereceu os 
aplausos de quasi toda a ci-
dade. 

O que se tem tentádo para 
conseguir a substituição da 
C. A. M. é assombroso, des-
cambando já para o ridículo. 

Seria muito para estra-
nhar que tal se viesse a fazer 
empurrada pelos autores da 
campanha. 

O que mais se torna re-
voltante é que esta campa-
nha esteja sendo manobrada 
por gente de fóra, que nada 
tem com os interesses da nos-
sa terra, nem dela querem sa-
ber quando vier a terminar a 
questão. 

A' falta de jornal que lhe 
facultasse as suas colunas 
para ali se despejar a bilis, 
criou-se expressamente uma 
folha local que, á falta de lei-
tores pagantes, se distribue 
muitas vezes gratuilcamante e 
se afixa por aí pelas paredes. 

Informam-nos de que a C. 
A. M. insiste por um inquéri-
to á sua administração em 
vista das falsas acusações que 
lhe fazem. 

Se assim é, procede muiio 
bem, para se ficar sabendo o 
valor que tem toda essa cam-
panha, pela qual o publico de 
Coimbra mostra a maior indi-
ferença ea muitos indignação. 

Haja vista a grrranòe ma-
nifestação sem manifestantes 
em que se pensou no sabado 
á Voz óe Coimbra! 

Como representantes, res-
pectivamente, da Sociedade 
de Defesa, Comissão de Tu-
rismo e Associação Comer-
cial, os srs. Conde de Felguei-
ras, dr. Manuel Braga e Plá-
cido Vicente, avistaram-se com 
o sr. Governador Civil deste 
distrito a quem renovaram a 
sua simpatia, pedindo-lhe que 
desistisse do propósito que 
se dizia existir de fazer subs-
tituir a actual Comissão Àdk 
ministrativa da Camara Muni-
cipal, fazendo a propósito o 
elogio do sr. dr. Mário de 
Almeida, e pondo em desta-
que os grandes serviços que,, 
como presidente daquela cor-
poração administrativa, tem 
prestado á cidade. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

Eros da Sociedade 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, a sr.a D. 
Celestina de Moura, esposa do sr, 
Dr. Elisio dc Moura. 

Faiem anos, hoje: 
D. Maria Aguas Ferreira 
Armando Mesquita 
Dr. Vergilio de Abreu Pessoa. 
A'manhS: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusach Melich 
D. Elvira Pereira de Melo 
Genesio Henrique Melich 
Dr. Aureliano Aníbal dos Santos 

Viegas 
Alvaro Pestana Simões. 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO e> C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des ein artigos da sua especialidade 
a saber: 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

Adivinhas 
pvECIFRAÇAO da ante-

rior — Seringa. 
Nesta tão nobre cidade 
Sou também autoridade. 

Agente da paz geral, 
A's vezes deito figura ; 
Pareço pessoa real 
Com a minha vestidura. 

Em certas ocasiões, 
P"ra cumprir meus deveres. 
Uso sapato e calções, 
E meias como as mulheres. 

Presto a minha obediência 
A' deusa mãe da sciencia. 

m [|L!= 

I Ha 50 anos 1 
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28 de Abril 

Iluminação pública. — A 
Camara Municipal, resolveu 
iluminar toda a estrada que 
vai de Fóra de Portas á es-
tação do Caminho de Ferro. 

Aquele local é hoje uma 
rua importante, a maior parte 
da cidade, em virtude dos 
muitos prédios que ali se tem 
construído ultimamente. 

No Bairro Alto a ilumina-
ção também é insuficiente, on-
de as ruas com as suas tor-
tuosidades, necessitam de um 
grande numero de candieiros. 

Actualmente em Paris e 
Madrid está-se ensaiando a 
iluminação por electricidade, 
ensaios a que vai também 
proceder a Camara de Lis-
boa. 

Cumpre também á Camara 
Municipal sempre solícita em 
promover os melhoramentos 
desta terra em seguir o exem-
plo daquelas cidades. 

29 de Abril 

Associação Liberal.—En-
tre muitos assuntos tratados 
na ultima assemblea geral de 
aquela Associação, o Dr. Au-
gusto Rocha apresentou a se-
guinte proposta: 

l.o — Considerando que a Asso-
ciação Liberal não tem preenchido os 
fins da sua instituição; 

2.o — Considerando que as suas 
reuniões são pouco concorridas e só-
tnente anuais, inteiramente estereis 
e absolutamente incapazes de tomar 
quaisquer resoluções harmónicas com 
os seus fins e com as suas aspira-
ções ; 

3.o — Considerando que não é 
próprio de homens sérios o espectá-
culo de uma associação in nomine e 
qae não tem dado provas reais de 
que é digna da consideração pública 
e dos pontos de vista que a criaram. 

Proponho que a Associação Libe-
ral hoje mesmo se dissolva. 

A assemblea depois duma 
grande discussão em que fa-
laram vários oradores e entre 
elee o Dr. Emidió Garcia, re-
solveu não tomar em consi-
deração a proposta apresen-
tada. 

1 de Maio 

Igreja óe Santa Cruz. — 
A noticia sensacional publi-
cada num jornal desta cidade 
de estar aquele templo em 
ruinas, causadas pelas edifi-
cação dos Paços do Conce-
lho, deu lugar ao Presidente 
da Camara Municipal Dr. Lou-
renço de Almeida Azevedo, 
ordenar ao engenheiro da Ca-

mara, Alejandre da Concei-
ção, para convidar o director 
das Obras Publicas a exami-
nar o estado em que se acha 
o templo de Santa Cruz e es-
pecialmente a influencia que 
os novos Paços municipais 
podem ler exercido na su-
posta ruina. 

O Director das Obras Pu-
blicas respondeu com o se-
guinte oficio: 

Acuso a recepção do oficio de 
V. Ejí.a no qual V. E;<.a me pede 
para na qualidade de engenheiro di-
rector das obras publicas de Coimbra 
e encarregado oficialmente da con-
servação do templo de Santa Cruz 
examinar se no referido templo ha 
vestígios de estragos produzidos pela 
edificação dos Paços municipais, e 
demolições a que se tem procedido. 
Cumpre-me dizer a V. Ejí.a que, ten-
do examinado minuciosamente a nova 
edificação e demolições a que se tem 
procedido, e tendo em seguida exa-
minado igualmente a parede do tem-
plo que liga com as novas edifica-
ções, não encontrei nestas motivo 
para duvidar da segurança do refe-
rido templo. — A fenda donde caiu a 
caliça a que V. E^.a se refere no seu 
oficio é muito antiga e não tem im-
portância alguma visto estarem em 
perfeito estado de conservaçao todas 
as partes do edifício que ligam com 
ela. — Coimbra, 6 de Maio de 1878. 
— 111.mo e E^.mo Sr. Engenheiro da 
Camara Municipal de Coimbra. —• O 
Diractor, João Maria óe Abreu e 
Mota. 

•-.-ao i» — 

TRIBUNAIS í 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 28-IV-28 
PASSAGENS 

Aveiro —Jacinto Carlos e mulher, 
contra José Rodrigues Marçal e mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. A. e Gama. 
Vizeu — Maria da Encarnação Lo-

pes, contra Maria Rosa da Conceição. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Tomar — José Maria Barbosa, 

contra José da Silva Vieira Guima-
rães. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Albergaria-a-Velha —José Nunes 

da Silva e mulher, contra Manuel 
Rodrigues Alves dAlmeida e mulher, 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Anadia — Antonio Ferreira Caba-

ço, contra Gertrudes Augusta de 
Sousa. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Figueira da Foz — A Camara Mu-

nicipal da Figueira da Foz, contra a 
Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Anadia —José de Barros Moreira 

e mulher, contra Antonio de Barros 
Moreira. 

Para o sr. dr. Aragão. 
JULGAMENTOS 

Viseu — Bernardo Rodrigues Pe-
reira e mulher, contra D. Gracinda 
Pessanha dc Vilhegas Castelo Bran-
co Casal. 

Confirmada a sentença. 
Aveiro — Antonio Ferreira Bote-

lho, contra José Maria da Silva. 
Confirmada a sentença. 
Moimenta da Beira—Leandro 

Gomes Ferreira, contra o M. P. 
Negado provimento. 
Moimenta da Beira —Leandro Go-

mes Ferreira, contra o M. P. 
Negado provimento. 
S. Pedro do Sul — O M. P. con-

tra João Rodrigues. 
Confirmada a sentença, 

CÍVEL 8 COMERCIAL 
Distribuição 

Audiência de 27 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Faria—Acção de des-
pejo, dr. Carlos Lopes de Quadros, 
contra José dos Santos, industrial, de 
Coimbra. — Advogados, drs. Alves 
Correia e Campos de Melo. 

Ao escrivão Monteiro—Execução 
de letra, José dos Santos e outro, de 
Coimbra, contra Antonio Candido e 
mulher, ee Coselhas. — Advogado, 
dr. Octaviano Sá. 

— Acção de divorcio, requerida 
por Manuel Francisco, das Carvalho-
sas, contra Margarida da Conceição, 
de Lisboa.— Advogados, drs. Miran-
da Vasconcelos e Fernandes Martins. 

— Acção de letra, Matias, Filhos 
fy Carvalhos, L.da, de Coimbra, con-
tra Emilio Alves dos Reis, de Man-
gualde. — Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Acção de letra — Caetano de Me-
lo e Silva, de Coimbra, contra João 
Pedro Cardoso e outra, de Coimbra — 
Advogado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Faria —Acção su-
maria, dr. Luiz Flaminio Teixeira de 
Azevedo, de Coimbra, contra José du 
Costa Figueiredo, também de Coim-
bra. — Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede — Execução 

de letra, José dos Santos e outro, de 
Coimbra, contra Antonio Candido e 
mulher, de Coselhas. — Advogado, 
dr. Octaviano Sá. 

Ao escrivão Carvalho — Divorcio, 
Joaquim Bento da Silva, de Coimbra, 
contra D. Belmira da Cunha Socorro, 
ausente em parte incerta! nos Estados 
Unidos do Brazil. — Advogado, dr. 
Silvio Pélico. 

Acção sumaria — D. Maria José 
Forjaz de Sousa Lobo, da Bemcanta, 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra Adriano Ribeiro Carreiras e 
mulher, da Portela dc Tentúgal.— 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

SUIZO CRIMINAL 
Em tribunal colectivo, respondeu 

ontem. Daniel Carlos, da Ánobra, 
concelho de Condeixa, pelo crime 
de homicídio frustrado na pessoa de 
Angelina da Conceição, sendo con-
denada em 6 anos de prisão maior 
celular seguidos de 10 de degredo 
ou na alternativa de 20 anos de de-
gredo em possessão de l.a classe. 
1:000 escudos de imposto de justiça 
e 100$00 para a queij<osn. 

A larva da traça faz uni-
camente uma coisa na vida, 
mas fála bem: come, come e 
come. Os tapetes, lãs, esto-
fos, roupas, panos de lã e for-
ros são crivados com buracos 
para satisfazer o enorme ape-
tite da larva da traça. 

O FLY-TOX mata a bor-
boleta, os ovos e a larva. 

FLY-TOX é um scientifico 
insecticida produzido no Ins-
tituto Mellon de Investiga-
ções Industriais, pela Socie-
dade Rex-

Simples instruções em to-
dos os envolucros ( r o t u l o 
azul) para matar todos os in-
sectos caseiros. 

Insista no FLY-TOX. O 
FLY-TOX é livre de perigo, 
limpo, aromatico e seguro. 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caixa 15$00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, 1.°. 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, 
e uma camioneíe Fiat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

Vende-se um Chalct num 
dos melhores sitios e mais 
saudaveis de Portugual. 

Tem 7 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
radas, vinha e jardim em to-
da a vol*a da casa. 

Dista um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Denis, Lei-
ria. X 

mj kú 
Vende-se, composta de ca-

1 sa de habitação, pátio, currais 
í para gado, adéga e um grari-
| de terreno para horta, tendo 

um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Baixo e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
par um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X 

a A f r i c a 
Precisam-se de 2 electri-

cistas e de 3 bons serralhei-
ros. Dá informações Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o h. 3 

C a a í B M B e r l i s t 
5 T, em bom estado e mui-

to barato. 
Vende a Pensão Buçaco, 

Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 6 

n e 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taxi e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 

Irmão. X 
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Direcção técnica 
de G . T I N O C O 

ROS FERREIRA BOÍMS 
— C G i m O H A — 

Aparelhos fotográficos e m i m m i s m M m autores 
Cliopas, Pspeis, Películas, Produtos p i i k e s . 

5 0 3 0 S S S 3 

Traba lhos de amadores . 
Reveíagens, Impre s são de p rovas e Ampl i ações 
Laboratór io fotográfico. 

Expedição p a r a a província. 

Montada com os mais recerstes pro-
sendo as soas snstaíações 

as rnass higiénicas e nas melhores 
coíidiçoes cie aceio. 

Fabrica-se pão da melhor qualidade 

DBfi 
T L 
£ b 2 SJI 

Arrenda-se a loja da rua 
da Sofia n.o 10 12. —Rece-
bem-se propostas em carta 
fechada, = A Direcção. 

Compra a Pensão B ussa-
co, Avenida Sá da Bandeira, 
21 Coimbra. 3 

íB ° Prec^° n ,° ^ r u a • itiíuhciU «6 João Jacinto, com 7 com-
partimentos, 
tuado 

E lugicnico e bem si-

Ofinn i;ín3*nii da Beira (Região de Pi-
flOliS VSiiilBi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua foão Macha-
do. A B. ' X 

(Wjtins para 5 toneladas. Vendem-
IfilllrJíll se dois. Um, inarca «Daim-
ler» e outro, «Bussing». 

Na FobricaSanta Miquelina, Pam-
pilhosa do Botão. 3 

j 
Aceitam-se rapazes até aos 

16 anos, em casa de gente 
séria, para serem tratados co-
mo pessoa de familia. Preço 
módico. 

Nesta redacção se diz. X 

« y y l j í i j e 

Emprestam-se sobre pri-
meira hipoteca. Para tratar 
com o Notário Dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo. 

Praça Oito de Maio, 21. 
l.o Coimbra. X 

NA CASA DE 

Julis da tt Piífo 
AVENIDA NAVARRO 

OilMlss o frsceõss 0 v m M 
porá os 4110 r.oníos 

a 5 de Maio 

fSt'3 c o m quintal ou terraço, pro^i-
t,CM ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda aié 300$00. Pôde o arrenda-
mento começarem 1 de Maio projíimo. 

. ... 

rr,pn alugam-se deis andares juntos 
luóQ ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 c 15, com í e 5 divi-
sões ; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

PíK'1? c o m 3 e ^ divisões, soião e 
IUuGb quintal, arrendam-se no Casa! 
do Ferrão, 50$00, 60$00 e 80$00. 

Trata-se, com Antonio Marques 
Gregorio. Rua das Padeiras, 61. 4 

[rpsíia P r c c l s ^ s e p f l r a . r 
LlCUUa mais algum serviço. Coura-
ça de Lisboa, 15, Coimbra. 2 
ftvtRifaa necessitam-se três no Colc-
UbGílaj gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

a cosínhar e 

iiyyi 
bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Moio 21 X 

F?ffÍín*Ín ou , , n l a C0níP3r''" 
LalilíUiiy mentos para o mesiruo fim, 
toiria-se de arrendamento 11a mia da 
Sofia ou na rua Visconde da Luz. 

Nesta redacção se diz. 1 

ibu 
se diz 

:rjv vende-re, nova e oa-
1 ( 3 rata. Nesta redacção 

pTBPRíJ^Jfí? garante-se trinta es-
E!líP!syflt!UÍ cudos diários. Rua de 
S. Pedro, n.o 7, l.o. X 

próprio para pensão. Vende 
José Pedro' "de Lemos, Santa 

X 

a v i s i i r e s i e e s i i k e i e s í m u l a 

Clara. 

Cn^qn de fogo circular com estufa e 
i 'JljUu caldeira de cobre proprio para 
pensão e em estado novo, vende-se. 

Trata-se com Antonio Gouveia, 
fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

Enrçíif vende-se um, apenas com 3 
íyijiíU meses dc uso, próprio para 
pensão. 

V:̂ r e tratar, na « Floresta cif 
Coimbra », restaurante. X 

r„„n,í.„ Espanhol e Coutabilidade, 
SitllíLLa pcir espanhol instruído, cur-
so completo em nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dao-se iníorrnabões na Praça do 
Comercio, 115?. Mercearia. 5 

para trabalhar em madeira: 
Í?i8pi!tt Vende-se uma alternativa 
rápida com dois cairos <• cliarriot > e 
lollias de serra sobrecelentes. Pro-
dução de 10 a 1? metros cúbicos ein 
8 hores d<í liaballio. Está ein estado 
de nova. 

Na Fabrica Sania Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 3 

Mrin nc v e n ^ e m " s e - "m •'•iirpie-,, 
!llL'ií!y.(Ji completo com saia. mué-
ga, rodas de engrenagem, etc., de 
Jabricação alemã e rum pedrac Iran-
.-es.Tj « La Ferte » de ImíO, 

Outro, marca « Eçaí • com pe-
dras verticais Iranccsar; dc 60 cts. e 
com peneiros, 

Na Fabrica Santa Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 3 

iflior i lioiísòa ^ 
tenha a força de 2 cavalos e uma 
bomba de tirar agua, que estejam er,i 
muito bom estado. 

Iiifornia-se nesta redacção. X 

Í!j|M<ffiii arrpndam-se, com pensão ou 
^llullUí sem ela. Rua daí Padei-
ra-,. 61. 1 

Precisa-se no armazém de 
iiOjJíiíi Eduardo Gomes, na rua da 
Moeda. À' 

precisa-se oficiais para 
UUpuluiíu consertos, e aprendiz com 
prática. 

Sapataria Avenida, Avenida Sá 
da Bandeira, 195. X 

Vende-se em Montes Cla-
ros, projíimo da Telegrafia 

sem fios. Informa Miguel Rodrigues, 
telefone, 609. X 

'-'tMidem-se 1.000 metros em Terreno £ 

111Í3 c casa de habitação, arrenda-se 
LiijíJ no melhor local em Santa Clara. 

Para tratar, Avenida da Ponte, 
2't. 2 
SSfjMv.ji",! SINGER. Vcnde-se. usa-
iiMljulIld da. cm bom estado de con-
servação, na rua da Sofia, 117. X 

i r â í ? v t r,aba lhar « m made i r?-
iflUtjUíis2o Vendem-se: o serras de 
fita, uma com volantes de 90 cen-
tímetros : ouira, com 80 centímetros 
e outra, com 65 centímetros. 

1 serra circular com bancada em 
madeira e a respectiva transmissão 
em ferro. 

1 torno com os respectivos jogos 
em ierro para trabalhar ein madeira. 

Tudo em perfeito estado de novo. 
Na Fabrica Santa Miquelina, Pam-

pilhosa do Botão. 3 

rua Fernandes Tomás n.o 72 ej:e- j 
ZÍS cutam-se vestidos e roupa branca ' 
com toda a perfeição e a preços mó-
dicos. 2 

SfilSíi^ tfespassa-se em boas condi-
Hiuíllíu ç5ss. Cosedura 2 sacas de 
farinha. 

Para tratar com Aljredo Tavares, 
Mesura. Santa Clara. 5 

Santo Antonio dos Olivais, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

TffiPji9Ç?3.Pg 0 ,1 arrenda-se a loja de 
! 1cu|ÍUeÒiS"bí Ourivesaria ao Arco de 
Almedina, n,os 2't a ^6, para qualquer 
ramo de neqocio. 

Para tratar na mesma loja com 
o seu proprietário Luiz Alves Ma-
deira' 

«mnpin Iin o hotel Internacional 
â|ÍtlJÒl3"&B na rua da gala, 25. 
Para tratar na mesma. X-t 

Mí.li-';n dc escritório completa, esti 
hiUÈliiia lo império, vende-se ns 
rua Antero do Quintal, n.o 10. 

na 
X 

Itylilífl ou vivenda com quintal ou 
rtsurj pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, l i'i 2.o Lisboa. 
í j w f f l ? arrendam-se com pensão no 
P a í l B á largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majeimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

njinííflíl alugam-se e na mesma casa 
S|liuHlítt se dá petição. Muito aceio, 
bom tratamenio e em co.ita. 

Nesta redacção se diz. 3 

?Vri?lr>511-*n as c a s a s Ladeira de 
Bfííiilyiti Santa Justa, com os n.os 

| 12, U , 16, 18 e 20. 
; Para tratar, com Carlos Augusto 
! Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
j Simões, rua dos Gatos. X 

-j 1 escada caracól, 1 fc-
i iKlÍWÍ'1'iK gão co,n estufa, varias 
j camas, 1 carroça e 1 macho. 
< Tratar rua da Sofia 82. 1 

ífjfl emprestam-se, Rua Vis-
UUU$uH conde da Luz, n.o 34, l.o 

andar. X 

pl piano para estudo, v$n 
Mi de-se. Calhabé, na case 

que tem a taboleta Modista 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

dc Leiria 
e l i e r cliiealo p a r a o b r a s è r e i p o i a l i l a i . T o d o s o s construtores preferem 
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COIMBRA 
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V. e^.ft tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve ern 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituiu-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa in.põe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento dc sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 
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uyidiic» I s l i l m l í 

(RggiSíMe) 

O velho rejuvenescido deleita r.e U 
em patentear n energia que nos 60 P 
anos o conserva plenamente sadio c i 
jovial, dessa jovialidade cujo convi- K 
vio nos contagia. . 

Esta é a recompensa com que o ri 
KRUSCHEN o favorece —a disposi- | 
ção de uma permanente e feliz ju- ti 
ventudz. E'tão simples de obter! 

Cada manhã com uma oitíjdaape- ?« 
nas de S M S DE KRUSCHEN numa | 
chavena de café, negligencia intesti- $ 
nal, falta de apetite, dores de cabeça, fj 

y depressão, dures gotosas e reumati-
a cas desaparecem sobre o predomínio de uma exuberante mocidade, s 

de um íisico bem estar, DISPENSANDO 1$00 POR S E M A N A . % S ^ rj 
Pj A' venda n a s b o a s f a r m a c i a s 

Deposi to : RUA 24 de JULHO, 55 — LISBOA 
jj HERBERT CASSELS, JR. Telef. C. 3256 § 

r p \ , m 

O''.V ' 

Apat í-.lho :;cf|uro e pr. 
lo.fr íi tico para a <leteimin; 

% ção volumétrica ria «ri- y; 
de 7 dor zeiles, corre:.-

& pondendo ev-icfamente 
p. ás ano lises oficiais. 
Jj; Para evitar falsificações J| 
St todos oj -frascos levam Z-. 
5 selo garantia C!.ZAI,. o 
s? '' 
/ —- - * DEPOSITO 

svmi 
1 IS^ i l í i ÍMoi ÒfciiKli % 

Hn fMv,n?r* Í \b l!.i Líiíiídili i, Vi 

KW >,\\\\XHKV . . A 
s***®*1 íxocàP ** 

Está fraco ? 
Está pálido ? 
Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite ? 
Está convalescente ? 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e jan tares a 
p reços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

sr* \m ® 

B {! I. 
Wmmà»>m HMmmv" 

m I 65 
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AZ DOS 

Coíla laia Iam i r â i l a 3 sstâ espifto-briuâs 

rorneee o.r 
ros do v.v. 
qualidade ;uo 

ÍJ 

cio a e^pcricncia ser a metiior 
ca! do País. 

Preços e:;)oo:ais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

n^tniin ilDIil 
àili^íiilíis 

Vende-se o edificio da an-
tiga fabrica 
na rua do Arna 

Qem pretender dmia-se 
rua Antero de Quental, n.° 36 
aonde lhe serão dados todos 
as esclarecimentos. 2 

mmamasmri z; 

M H 9 â '4' •3! J*t .«ai ?}.<. 
s S i v í í m 

t%r\ í í ^ j r . f f t a 

li vji yis 

í» 1 .vita eliea.• o nt( ,-;ne as 
H aivorrs r.ob. m .--r onor-

s 'que cou-
ir.se. too 

icredit.jdii'..-
a me ri co no; 
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F .:ço:a hoje mesmo os prospec tos grá t i s 

Henr ique Linher, L.da 
W\ 0. PEDRO l 32 O 34 - LISBOA 

WO\ f P 1\>./ÀU. j 
_ I Rua 

I LOCALIDADE , 

msiiJiê^viíSveasíSxmmBtziri, 
Depositário exclusivo cm Coimbra; Centro Co-

marcial óc Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

K 

Ena is Oatss, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombarôa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
- F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

Âiigrío a!é ás 4 lia-
ras si íí isariM 

O Conselho Administra-
tivo faz publico, que no dia 
14 do prójdmo mês de Maio, 
pelas 14 horas, no seu quar-
tel da rua da Sofia, se proce-
derá á arrematação em hasta 
publica dos estrumes produ-
zidos pelos solipedes desta 
Companhia e adidos, durante 
o ano ecortomico de 1928-
1929, devendo os concorren-
tes apresentar as suas pro-
postas em corta fechada e 
lacrada acompanhada da cau-
ção provisória de cem es-
cudos, até ás 13 horas do 
mesmo dia. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente no Con-
selho Administi ativo d e s t a 
Companhia, todos os dias 
úteis das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 27 
de Abril de 1928. 

O Secretário, Julio Au-
gusto óa Silva Malaguerra, 
tenente. 1 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de I u j í o dos 
últimos modelos. 

Qiieon, coiíiniDia e ouiras marcas tis g n o i a s , 
desde isosoo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Pecas soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas llis Master sVoice, Columbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

UisiíÊíii uii. EH.as e mais Deni moniatía casa no 
ysnero em Ooimãra e a untos que mais garanliss 

tiá oos clientes. 
l i l i 
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O Conselho Eventual da 
Sucursal da Vlanutenção Mi 
litar em Coimbra, faz publico 
que no dia 12 do próximo mês 
de Maio, pelas 14 horas, na 
parada do mesmo estabeleci-
mento, procede á venda em 
hasta publica de uma muar 
julgada incapaz para o ser-
viço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 30 de 
Abril de 1928. 

O Secretário, António 
Pais Simões, tenente. 2 

A melhor e mais barata. 
Ern deposito ©2 cõres. 

Pacote Esc. 1$00. 

Pfsm no Comercio, 5?, 1.0 - coi&ibra 

» j v i s Alexandre Horta, 
S i s e e s s o r : : : : : : 

A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijcCes de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiamodos a UBalgaer liara para o telef. 600 
Rua Joaquim Antonio o Aguiar, 33 

'I 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, em 
sua sessão de 19 de Abril 
corrente, e nos termos do ar-
tigo 47.0 e seu § 1.» do Regu-
lamento do Cemitério Muni-
cipal em vigor, deliberou avi-
sar, por esta lorma, os indiví-
duos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, para den-
tro de 30 dias efectuarem no 
cofie da Câmara o pagamento 
dos recibos em atrazo refe-
rentes a depositos temporá-
rios de cadáveres cni jazigos, 
sob pena de os mesmos ca-
dáveres serem inhumados em 
sepulturas separadas. 

Nomes dos responsáveis: 
José Augusto Naaais, res-

tos mortais de Egina C. Na-
dai?, Zelino A. C. Nadais e 
Prudência C. Nadais. 

Avelino Simões de"Faria, 
g r.-.stos mortais de Maria A. 
I | Paria e Alice. 
I I Augusto Picão Silva T.elo, 
« í restos mortais de Maria de 
- ' Lourdes C. S. A. L. Telo. 

José Mateus Fernandes, 
restos mortais do dr. Diogo 
Nunes da Silva. 

Dr. Antonio F. Côrte Real, 
restos mortais de D. Silvind í 
D. A. C. Real. 

José Rodrigues Tondela, 
restos incitais de Maria O. 
R. Tondela. 

José Carlos Teixeira, res-
tos mortais de José Cailos 
Teixeira. 

José A. Ferreira Nadais, 
terreno para jazigo. 

Ricardo Lopes dos Santos, 
terreno para jazigo. 

Para con.-tar se publica 
o presente e outros cie igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 26 de Abril de 1028. 

O Vice-Presidente. ireôc 
rico Sanches óe Morais. 

Os da Fí a li ia, 
de que é lepor-it rio ner ta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Merceari tas, P r ? ça do 
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e oos 
melhores preços. X 

p a r a macias, p * roga-
c i i S 

Para os devidos e legais 
efeitos, uenho declarar que o 
prédio que ha de ser vendido 
em hasta pubiica, pela 2.a vara 
da comarca de Coimbra, no 
dia 20 do próximo mês de 
Maio, é pertencente e foi pe-
nhorado a meu irmão João 
das Neves Machado, para pa-
gamento oe ia riiv que 

r -
Itel 

Aviamento cie Xs 'O C â s C& l a. 'C* 

m p o r t . a í ç ê i o c l I r e c t a 

Ih r l l i ^ i m btiúvsúiuns a í , L 9 l í í M M i m g i. M i- !<!,: i i. t Á? i 

e s t e meu i rmão con t ra iu com 
irancisco Rodrigues, desta 
cidade, sendo a minha inter-
ferencia neste assunto unica-
mente na qualidade d.e íiador. 

Coimbra, 27 de Abril de 
1928. — Antonio Ribeiro óas 
Nevâ'S Machaóo. 1 

J ^ ^ t i u w 

IISUC3. Wh: 
Â i m m s Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
- C O 1 M B ii A — 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de_ 
Coimbra, laz saber que breve-
mente começarão a fazer-se 
enterramentos no leirão n.o (> 
do cemitério da Conchad. , 
onde serão inhumados cadá-
veres dc adultos. 

Todas as pescoas que de-
sejem trasladar para sepul-
tura própria os restos mortais 
ali depositados, ou renovar as 
respectivas sepulturas, deve-
rão dirigir os seus rcqueii-
mcníos á Camara dentro do 
prazo dc 15 dias a contar 
desta data. 

Para constar se publica o 
presente e outros de iguel 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 20 de Abril de 1928. 

O Vice-President.e, Freôr-
rico Sanches óe Morais. 

Ao§fii2 e il^psslíarle ds essa \ r d Ha Silva Mola ã Cj, Lido.! n 

U m 
Com otimos vistas, vende-

se, Mostra-se no Bei.' o o s 
^ I T O ^ g m : i Militares, 11, das 14 ás lo. X 

oa, aluga-se. Calhabé, na 
essa que lem a taboleta Mo-

íj quartos com ou s tm 
.yU££il inobilia, ou parte de 

tem em armazém, á consignação, para entrega imediata' , casa completamente móbil.»• 
M A D E I R A S 1>0 B R A S I L : Cedro .S icupira , Macacaubn, Pau Amarela | 1 ! n B . c » r . l h n k A , 

Mangue, t mi Kojto e .V.ogno do Brasil, herreaa c-m nranenai 
R A I O S DE M A N G U E : Ern diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e. construçoes em rimenln armado, le Iodas ar, d i s i a 

espressuras e até 10 metros de comprido, 
í -OLHAS : De ferro e zincada de lodos os numero-;. 
I U I Í O S : De lerro galvanizara e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De ledos os tinos e para toda; as aplicações. 
B O M B A S ! Marcas I-ielogio e Boòan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

haratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia -- Olivais. X 
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GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Msio de 192S 

A CIDADE 
Mi 

N' 

D! 

k jA próxima quinta feira, 
na egreja de Santa 

Justa, é resada, ás 9 horas 
e meia da manhã, uma missa 
em acção de graça pelo bom 
êxito de uma operação a que 
foi submetido o sr. Jorge Fre-
derico de Lacerda. 

o mm áss orsiãs do logo 
^hll entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Ludgero Gonçalves Gomes de 
Sousa, carpinteiro, com uma 
bala de pistola alojada num 
joelho, em virtude de desas-
tre. 

Agressões 
AO Arco Pintado, José 

Bruno, ali residente, 
agrediu á facada, Carlos Pe-
reira. limpador de maquinas 
da C. P„ fazendo-lhe vários 
ferimentos na região parie-
tal; 

Na Portela do Mondego, 
o pedreiro Antonio Baptista, 
agrediu com uma pedra, An-
tonio Ventura, dali, fazendo-
lhe um ferimento no nariz; 

Na Portela tambem foi 
agredido com uma facada na 
região lombar. Mário França, 
trabalhador, de 19 anos de 
idade. 

M a s 
rANUEL da Silva Ri-

beiro, de 41 anos, 
barbeiro, residente nesta ci-
dade, e natural da Figueira 
da Foz, devido a uma queda, 
sofreu um largo ferimento na 
cabeça e perdeu a faia. 

Depois de pensado no 
Banco do Hospital, recolheu 
a uma enfermaria. 

Rouiiã 
NA noite de sabado para 

domingo, os gatunos 
conseguiram entrar por meio 
de arrombamento no talho da 
firma Santos 6/ C.a, da rua 
dos Esteireiros, donde leva-
ram 800 escudos e varias pe-
ças de carne. „. 

Processos 
>ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Luís Cação Ribeiro, casa-
do; marítimo, da Costa de 
Lavos, por falta de respeito 
a um agente da policia, con-
denado na multa de 100$00, 
que pagou. 

p i 

Vida comercial 
ÍA se encontram nesta 

cidade os nossos ami-
gos, srs. João Sobral Gomes 
e Carlos Rocha, da Casa de 
Modas de João Mendes, Li-
mitada, que ha dias foram le-
vantar á Alfandega do Porto 
o seu sortido no estranjeiro 
para a estação de verão. 

I n t e r e s s e s da Regiã 

A DO 1 1 1 0 3 1 1 
À COMISSÃO de Tu-

rismo vai dentro de 
breves dias, abrir mais um 
concurso para os trabalhos de 
terraplenagem da entrada do 
Senhor da Serra, desde as 
Venda da Serra até ao San-
tuario, ficando assim concluí-
das as terraplanagens de to-
da a estrada, na extensão de 
cinco quilómetros e meio. Na 
mesma -.jcasião, abrirá con-
curso para a construção de 
oito aquedutos. 

Deste modo, estamos con-
vencidos que já na próxima 
grande romaria de Ago>to, os 
carros e automoveis poderão 
circular por toda a estrada, o 
que constituirá um grande 
acontecimento festivo para to-
dos os povos da região, que 
ali costumam acorrer em nu-
mero de muitos milhares de 
pessoas. 

Ao sr. José Pereira Car-
doso, o grande benernerito do 
Senhor da Serra, já a Comis-
são de Turismo comunicou a 
sua resolução, tendo tambern 
de novo solicitado ao gover-
no uma compensação honrosa 
para o sr. Pereira Cardoso, e 
que, por muitos títulos de be-
nemencia, lhe é devida. 

O grande capitalista, resi-
dente em S. Paulo, Brasil, 
ababa de pôr á disposição da 
Comissão de Turismo mais 
um donativo de 50 contos 
para os trabalhos de conclu-
são da referida estrada. 

Ministro te F i ® s 

SAUDANDO o sr. Dr. 

Oliveira Salazar, ilus-
tre Ministro das Finanças, a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda enviou-lhe o seguin-
te telegrama: 

Ej.rao Sr. Ministro das Finanças. 
— A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, ao receber a no-
ticia de ser V. E;<.a empossado na 
pasta das Finanças, cumprimenta o 
brilhante ornamento da nossa Uni-
versidade e amigo desta cidade. 

t i 

A 
yeinia das fitas,, 

C O M I S S Ã O dos 
quartanistas das di-

versas faculdades universitá-
rias, continua trabalhando acti-
vamente para que a sua tra-
dicional festa — a queima óas 
fitas, revista este o maior bri-
lhantismo. 

As festas realizam-se de 
25 a 27 do corrente, tendo 
aqueles académicos solicitado 
a cooperação da Comissão 
de Turismo, afim de se pro-
porcionarem diversões de for-
ma a prender, durante aque-
les dias em Coimbra, o ele-
vado numero de pessoas que, 
atraídas pelas festas dos es-
tudantes, se conta venhant a 
esta cidade. 

lawcao ure m 
ATE 30 de Junho próxi-

mo, todos os proprie-
tários de prédios rústicos fi-
cam obrigados a declarar os 
prédios rústicos que possuem 
em cada freguesia, sua loca-
lização, denominação própria, 
quando a tenham, confronta-
ções, area aproximada, que 
poderá exprimir-se na medida 
usada na região: a cultura ou 
culturas a que andem aplica-
dos e qualidade e classifica-
ção do terreno segundo a sua 
productividade na zona. 

A declaração será feita em 
duplicado, devendo um dos 
exemplares, depois de confe-
rido com o outro, ser entre-
gue ao declarante corn recibo. 

Os proprietários que não 
saibam escrever poderão apre-
sentar as suas declarações es-
critas por outrem, a seu rogo, 
e reconhecidas por notário. 

Estas declarações, bem co-
mo o reconhecimento, são isen-
tos do imposto do selo e o 
emolumento por ele devido 
fica reduzido a 50 por cento. 

ova padaria 
C 'ONFORME o anuncio 

que publicamos na 
secção respectiva, é hoje que 
se inaugura, na risa Adelino 
Veiga, a padaria Estrela óo 
Monòego, estabelecimento 
que, no seu genero, rivaliza 
com os principais do Porto e 
Lisboa, onde, talvez não haja 
melhor, pelas suas excelentes 
instalações, feitas segundo os 
processos mais recentes. 

A manipulação é mecanica 
e o aquecimento dos fornos é 
feito por electricidade. 

A firma A. A. Sobral 
C.3, pode orgulhar-se de ter 
dotado Coimbra com uma im-
portante padaiia, pelo que a 
felicitamos, fazendo votos pa-
ra que o seu grande esfor-
ço "seja coroado do melhor 
êxito. 

t FALECIMENTOS t 
D. Maria da Conceição k Car-

valíio Lemos 

FALECEU e m v n a RIAL 

de Trás-os-Montes, a 
sr.a D. Maria da Conceição 
Alvares de Carvalho Antunes 
de Lemos, filha muito estre-
mecida do sr. Manuel Antu-
nes de Lemos, escrivão de 
Direito naquela cidade, e so-
brinha do nosso amigo sr. 
Luís Antunes de Lemos. 

A saudosa extinta.que era 
dotada das mais apreciaveis 
qualidades de coração, mor-
reu com 22 anos de idade. 
Durante alguns anos residiu 
nesta cidade, tendo sido aluua 
do Colégio de Santa Isabel. 

A toda a familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

Conferencias 
NA séde da Universida-

de Liv e realisa ama-
nhã uma confeiencia subordi-
n lda ao tema «Electricidade 
e magnetismo; seus efeito*», 
o sr. Guilherme Teles de Me-
nezes. 

A conferencia é acompa-
nhada de projecções lumino-
sas. 

Hotel Bragança 
ACTIVO proprietário 

do Hotel Bragança, 
sr. Alberto da Fonseca, ofe-
receu ante-or.tern um jantar 
ao sr. dr. Manuel Braga, re-
presentante da Sociedade Pro-
paganda de Portugal em Ccim-
bra e dos hoteleiros desta ci-
dade na Comissão de Turis-
mo, jantar a que assistiram, 
além de outros os seus amigos, 
os srs. Conde de Filgueiras, 
coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida, capitão Abel 
Henrique Seco, Antonio Mo-
rais, etc. 

O Hotel Bragança, que é 
um dos de maior clientela 
desta cidada, passou ultima-
mente por importantes trans-
formações. que muito melho-
raram as suas instalações e 
serviços. 

preço És carnes 
kS marchantes desta ci-

dade, comunicaram 
no Governo Civil de que ha-
viam resolvido, a partir de 
hoje, diminuir um escudo em 
cada quilo de carne. 

-««WÍ&-Í» * ««« 

Baskett-Bell 
l E A L I S O U SE ontem, 

em Santa Cruz um 
match de Bashett-Ball entre 
as equipes de Coimbra e de 
Lisboa. 

A vi c t o r i a pertenceu a 
Coimbra por i9 a 12. 

Assistiu muitíssima gente 
que a p l a u d i u entusiastica-
mente as diversas jogadas. 

A equipe de Coimbra de-
monstrou superioridade. 

Foot-Baii 
[O desafio jogado entre 

o Sport e Nacional, 
foi este vencido por 4 a 1. 

— No domingo na Figuei-
ra o União foi vencido pela 
Naval por 3 goals a 2. 

O team de Coimbra, se-
gundo nos informaram, foi 
magnificamente recebido pe-
la Associação Naval e pela 
população figueirense. 

Nl 

Professora 
Leciona piano até ao ter-

ceiro ano, a 3$50 cada lição. 
Nesta redacção se diz. X 
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Ru!bilca-se as terças, quintas e sábados 

A ASSOCIAÇAO dos 
Artistas r e s o l v e u 

que, durante as festas da Rai-
nha Santa, se realizasse uma 
exposição, p-sra a qual vai di-
rigir uni convlle nos artistas 
de Coimbra, afim de ali expo-
rem os seus trabalhos. 

A iniciativa da Associação 
dos Artisias é digna do maior 
aplauso e. estamos certos, que 
os artistas desta cidade não 
deixarão de concorrer a este 
interessante certumen. 

Os srs. Conde de Felguei-
ras, dr. Manuel Braga e Plá-
cido Vicente, representando, 
respectivamente, a Sociedade 
de Defesa, a Comissão de Tu-
rismo e a Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra, 
foram no ultimo sabado cum-
primentar o sr. Bispo Conde, 
manifestando-lhe o desejo de 
que se solucionasse rapida-
mente o conflito com a Junta 
de Freguesia de Santa Cruz, 
pois que, aproximando-se as 
festas da Rainha Santa, a in-
terdição da igreja, vinha pre-
judicar as mesmas, pois é da 
tradição que a veneranda ima-
gem permaneça durante as tes-
tas, naquela histórica igreja. 

O sr. Bispo Conde disse 
aguardar o inquérito a que o 
sr. Governador Civil tinha 
mandado proceder sobre o ca-
so e ser seu maior desejo que 
ele se resolva dentro do mais 
curto prazo. 

O arquitecto sr. Paulino 
Montez, regressa de Lisboa a 
esta cidade no proximo dia 10, 
para dar começo aos trabalhos 
de que foi encarregado pela 
Comissão Central das Festas 
da Rainha Santa, 

A Comissão da rua Eduar-
do Coelho, ficou definitiva-
mente constituída com os se-
guintes nomes: Agostinho Ro-
drigues Bela, José Alves Ba-
rata, Ernesto de Vasconcelos 
e Augusto Andrade; a da rua 
da Sofia parece que tambem 
sofre modificações, e, se as-
sim é, brevemente publica-
remos os nomes que definiti-
vamente a constituem. 

Novos recrutas 
[O proximo dia 6 reali-

sa-se pela primeira 
vez nesta cidade e no quar-
tel de Metralhadoras 2, uma 
festa de recepção aos novos 
recrutas. 

Pronunciará um discurso 
alusivo á festa o capitão sr. 
Angusto Monteiro. 

tirão 
tAI reunir-se c terceiro Congresso Biirão, em Avei-

ro. Esse Congresso tem, para Coimbra, uma 
excepcional importancia. 

Coimbra, é a capital da Região Central do País, e 
como tal necessário se torna que todos os Beirões se agre-
guem cm redor da Lusa-Atenas, e peçam, e procurem obter 
para a nossa cidade, as organizações e instituições que possí-
vel seja separar do Terreiro do Paço, contribuindo, assim, 
para urna descentralização dos serviços públicos, descentra-
lização inicial que se desenvolverá na medida em que os 
serviços públicos se vão ampliando e desenvolvendo, 

Se é certo que Coimbra, militar, universitária, vena-
toria, judicialmente é, hoje, o centro da Beira, isso não é 
bastante: necessário se torna completar o quadro administra-
tivo e institucional de Coimbra com todos os serviços públi-
cos que sejam de interesse regional e que, sem prejuízo 
para a Nação, se possam desintegrar, e dividir pelas regiõees 
provinciais portuguesas. 

Ha problemas da maior interesse para a região, como 
são a necessidade dum Instituto Industrial e Comercial em 
Coimbra, escola média do ensino técnico e que seja o cadi-
nho de formação do pessoal médio do traValho na região: 
duma Escola Normal Primária, que seja a escola de forma-
ção dos bravos e denodados combatentes do analfabetismo 
na região; duma Faculdade ou Escola Superior de Farmá-
cia e duma Escola Normal Superior; que venham, como ver-
dadeiras necessidades sociais da província, completar o qua-
dro dos organismos educativos de Coimbra. 

Mas, mais aindá, no campo educativo— e já que tra-
tamos o assunto, devemos exgota-lo — é bom não esquecer 
a necessidade que Coimbra, como centro da Região, tem, 
quer dum Conservatório de Música, quer duma Escola de 
Balas Artes. 

Ha depois, o problema da circulação: ha os momen-
tosos problemas dos caminhos de Ferro Coimbra-Arganil-
Covilhã, que seja o veículo do progresso na parte central da 
Beira, e o caminho de Ferro Coirnbra-Tomar, directo, que 
una aquela importante cidade industrial, que uma péssima 
divisão administrativa de conceitos geométricos e ôcos, colo-
cou na Extremadura, mas que pode, muito bem, ligada a 
Coimbra por caminhos de ferro, considerar-se Beirã, como, 
em divisões comarcãs e de correições, o foi noutros tempos. 

Seguidamente, é urgente tratar no Congresso da ques-
tão dos portos da Figueira e de Aveiro — questão que 
eclodiu recentemeute e que Unhamos, muito antes, previsto 
neste jornal. 

E' preciso colocar-se tudo no seu pé: Figueira, é o 
porto natural da Beira, duma vasta região-e urge coloca-lo 
no seu lugar, melhora-lo e desenvolve-lo nesse sentido; 
Aveiro é um porto regional, que alem de região de interior 
que serve de alfoz a Vizeu, e que gira em roda desta cidade, 
pouco mais poderá servir. 

Ainda não se conhecem as teses a apresentar, mas 
é inevitável que urgente se torna olhar por estes assuntos, 
os mais instantes e importantes para a região das Beiras. 

A região é um todo íntegro, que deve procurar bas-
tar-se e administrar-se a si proprio e procurar auxiliar e ser 
solidária com as restantes províncias. Não deve empatar-se, 
não deve evitar-se esta manifestação de vitalidade que a 
região tem, porque ha movimentos ascendentes, que nenhum 
obstáculo consegue suster, e este é um deles. 

Ainda voltaremos ao assunto, que é duma magnitude 
enorme para Coimbra e para todas as regiões da Beira. 

1 1 0 8 I I ! 
Pela Associação Comer-

cial foram dirigidos os se-
guintes telegramas: 

Ejt.mo sr. ministro das Finanças, 
Lisboa.-— A Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra saúda v. ej<.a 
ao tomar posse da pasta das finanças, 
confiando na acção do professor ilus-
tre da nossa Universidade para o re-
juvenescimento economico e finan-
ceiro da Patria e Republica.—O vice-
presidente, Antonio A. Machado. 

Ex.mo Sr. Presidente da Repu" 
biica, Lisboa.—A Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra solicita 
a valiosa intervenção de v. ejí.a pira 
a anulação do decreto 15365 que 
cjiíintjue diversas escolas desta cida-
de, tinica verdadeiramente universi-
tária pelas suas tradições honrosas. 
—O vice-presidente, Antonio A. Ma-
chado. 

Ex.mo sr. ministro do Interior, Lis-
boa.— A Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra saúda v. eji.a e 
pede a anulação do decreto 15365 
que extingue diversas escolas desta 
cidade, lembrando a v, ejt.a que Coim-
bra é a única cicade verdadeiramente 
universitária por suas tradições e s-"m 
movimento escolar. — O vice-presi-
dente, Antonio A. Machado. 

Ej;.mo sr. ministro da Instrução, 
Lisboa. — A Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra saúda v. e^.a 
e pede a anulação do decreto 15365 
que extingue diversas escolas desta 
cidade, lembrando a v. ejí.a que Coim-
bra é a única cidade verdadeiramen-
te universitária por suas tradições e 
seu movimento escolar.-—O vice-pTe-
sidente, Antonio A. Machado. 

• • « 

TAMBEM pela Socieda-
de de Defesa foi e>X" 

pedidos os seguintes telegra-
ma : 

Ex mo Sr. Ministro da Instrução. 
— A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, interpretando o 
sentir da totalidade dos habitantes 
desta cidade, pede a V. E^.a que 
atenda as reclamações que vão ser 
apresentadas pela Faculdade de Far-
macia e Escolas Normal Superior e 
Primaria. 

O SELO postal de 15 
centavos da emis-

são Marquês de Pombal, é 
obrigatório, como sobretaxa, 
nos dias 5 a 15 de Maio, pelo 
disposto nas leis n.°s 1.708 e 
1.862, respectivamente de 24 
de Dezembro de i924 e de 19 
de Abril de 1926. 

Os selos das taxas de 20 
centavos (Açores) , 2 avos 
(Macau e Timor) e 6 reis 
( í n d i a ) são equivalentes aos 
da taxa de 15 centavos (Con-
tinente ); e os selos de multa 
das taxas de 40 centavos (Aço-
res), 4 avos (Macau e Timor) 
e 1 tanga (índia) são equiva-
lentes aos da taxa de 30 cen-
tavos (Contiuente). 

Para comodidade do pú-
blico, foi superiormente deter-
minada a sua venda em todas 
as estações dos correios e te-
légrafos a partir do dia l.o de 
Maio. 
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Da Sena óa Estrela ao Ca' 
rumulo — Pontos óe vista eco-
nómico turísticos, 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$G0 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O S C E G O S 
O1 \LHOS sem luz! Toòa 

a terra imersa em 
trevas enquanto a alma tem 
luminosiòaóes estranhas ... 

E eu vejo passar os ce-
guinhos pela minha rua, ta-
teanóo a valeta óos pas-
seios com a bengala trému-
la, guiaóos por algum tran-
seunte caritativo ou por um 
cão óe olhos meigos, fel-
puóo e que pensa na óes-
ventura óo óono. 

Não sei o que aóvinho 
nesses entes que a fatali-
óaóe tocou, e eu que gosto 
óe óevassar e lêr nas almas, 
queria lêr no coração óes-
ses espíritos sem janelas, 
mas que trazem sempre um 
sorriso inóefenióo óe bonóa-
óe, òe resignação, óe tole-
rância, isentos como estão 
óe observar o lôóo ensan-
guentaóo óo munóo, num re-
colhimento absoluto até ao 
além, talvez numa suplica a 
Deus . .. 

Os cegos tomam, como 
cêra maleável, o tom óas 
cióaóes ou óas ruas por que 
passam, e nas granóes arté-
rias, quanóo o movimento é 
enorme e o businar óos au-
tomoveis eleva um grito óe 
civilização, passam eles en-
colhidos, passos desconfia-
óos, suplicanóo mentalmente 
um arrimo protector ou que 
o passeio não termine nunca 
para se transformar na em-
boscaóa óuma esquina. 

Lembro então os cegos 
lamurientos óas romarias, 
parecenóo vestir pelo mes-
mo figurino, peto mesmo pa-
órão, arrastanóo-se pelas es-
traóas poeirentas e banha-
das óe sol, levanóo um tom 
óe amargura onóe até ali 
campeava a alegria. 

Na terra cheia óe en-
canto óo Algarve; nas Bei-
ras que são uma maravilha ; 
no Douro laborioso ; no ári-
òo e hospitaleiro Alemtejo, 
o pregão é sempre o mes-
mo, monotono, uniforme, co-
mo aprenóióo numa mesma 
cartilha óe óesgraça e óe 
miséria: 

— Ai meu rico bemfeitor! 
Não ha mator óesgraça óo 
que não vêr pelos nossos 
ricos olhos... 

Damos uma esmola. Da-
ríamos até metaóe óa nossa 
vista e óuns olhos amaóos, 
mas fie a-nos nos ouvióos, 
como gravado a estilete, a 
eterna melopeia: 

— Aí meu rico bemfei-
tor f Ai que óesgraça a mi-
nha ... 

* % * 

Ontem pararam três ce-
gos óefronte óa minha ja-
nela. 

Um tocava flauta, outro 
viola e o terceiro violino. 

Presentiram, talvez, que 
ali haveria mais gente com 
bom coração e, por entre o 
povoléu que rápióo fez cir-
culo, elevou se uma musica 
popular. 

Aplauóiram. Deram-lhe 
dinheiro e os ceguinhos 
começaram com uma can-
ção óa ultima revista... 

A taróe era óe sol nesse 
domingo. 

Passava gente para as 
hortas sobraçanóo cabazesj; 
famílias iam a passeio le-
vanóo á frente os filhos ale-
gres e saltitantes, anjos lou-
ros muito comprometidos, ás 
vezes, na andaina nova. 

Burgueses fumavam tran-
quilamente, passos mensu-
rados nas finas botas de 
verniz, e as raparigas no-
vas irradiavam de si um per-
fume a primavera, a amor e 
a mocidade. 

Os dois músicos calaram-
se fatigados e o do violino 
continuou. 

Mas agora sala dos seus 
dedos uns sons ásperos a 
principio, mas depois dulci-
ficanòo-se. 

Era uma canção saudosa 
das searas que já vira, dos 
campos que passára com 
modo seguro, a recordação 
rosto de mulher que desapa-
recera no dia trágico em 
que a vista lhe fugira tam-
bem ... 

Olhavam - o sem com -
preenderem. 

O cego levantou a cabe-
ça na ultima arcada e os 
seus olhos pousaram, por 
indução, nos meus, enquanto 
uma lagrima rebelde caía no 
violino ceboso que chorava, 
ultimo amigo, ultimo confjr-
to, ultimo e fiel amigo. 

Da minha caóeira óe convales-
cente onóe me encontro por me 
lerem cortaóo, provisoriamente, 
óuas pernas á tesoura, cumprimen-
to o autor óas Crónicas Tripeiras 
lastimanóo ter sióo tão gazeteiro 
na Gazeta. 

( 
a u m a 

TODA a gente sabe em 
Coimbra e muita de 

fóra desta cidade, que não ha-
vendo cá na terra quem se 
prestasse a tomar a defêsa 
dos mineiros, foi preciso criar 
um orgam exclusivamente 
destinado a soprar aos foles 
das minas do Cabo Mondego. 

A noticia que foi dada por 
alguns jornais e que então apa-
receu na «Voz do Carvão» foi 
um desmentido formal por si-
nal que em forma de protesto 
muito indignado, de que era 
falso ser criada para tosar a 
Camara. 

O tempo foi decorrendo 
até que o tal orgam se mani-
festou claramente desmasca-
rando-se. 

Durante algum tempo os 
jornais de Coimbra não se 
ocuparam do assunto, mas 
como a questão se tem avo-
lumado, O Despertar, O Re-
pórter e a Gazeta de Coim-
bra teem ultimamente posto 
a claro formais desmentidos 
ás acusações feitas á Camara 
pela Voz do Carvão, cada 
vez mais falha de leitores. 

Além disto, tem aparecido 
suplementos e placards, to-
dos em defesa da C. A. M. 

Quanto á opinião publica, 
podemos garantir sob jura-
mento que ela é quasi unani-
me em dar o seu apoio á Ca-
mara. 

A grrrande manifestação 
em que se pensou á Voz do 
Carvão foi um fenomenal fias-
co por falta de manifestantes. 

Digam-nos pgora se isto 
tem alguma coisa de sério. 
O que tem é muito de ridí-
cula esta campanha, que fica 
cara 1 

[AIXA GERAL DE DEPOSITO! 
Empréstimo sobre peniiores 
Juro mensal 1 °/o e 2 °/o 

( I I I DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro— 

llilll! 

Por: Ernesto de Castro, Filho 

Q Pé descalço 
p INDISCUTÍVEL que os 

pés mereceram até 
hoje uma certa consideração 
e bastante justificada. 

Desde que viemos ao Mun-
do eles foram sempre alvo da 
nossa atenção e como meio 
de locumoção constituem o 
nosso maior orgulho. Dei, 
quando se fala nos pés, ter se 
o maior respeito e, muito es-
pecialmente quando eles são 
dotados de calos duros e difí-
ceis de roe r . . . 

Os pés foram, por essa 
razão, vistos — através de to-
dos os tempos — com o máxi-
mo cuidado por parte das 
autoridades sanitárias, civis e 
militares, e assim se explica 
claramente o carinho que ha, 
quando é necessário vê-los a 
olho nu. 

A começar pelos «pés cha-
tos» que livram o mancebo 
de servir a militar e a acabar 
no « pé de cabra » sempre pre-
judicial àqueles que confiam 
serenamente numa boa fecha-
dura, surge-nos tambem amiu-
dadas vezes os chamados «pés 
de chumbo» que veein do Bra-
sil carregados de oiro, que 
conseguem num curto espaço 
de tempo, ter um bom «pé de 
meia» tantos anos ignorado 
ou num recanto duma porta 
ou sob uma enxerga esfarra-
pada e borolenta. 

Ultimamente a Delegação 
de Saúde do Porto poz o as-
sunto em pé, numa mesa . . . 
de «pé de galo» para acabar 
com o « pé descalço » feio e 
inestético que causa má im-
pressão a todos que visitam a 
cidade. 

Efectivamente o « pé des-
calço » merece a nossa cen-
sura. Não ha o direito de se 
vêr por essas ruas raparigas 
bem feitas de corpo, sadias, 
alegres, mostrando os pés su-
jos e desconcertados numa 
indiferença arripiaate e as-
querosa. 

Os pés fizeram-se para an-
dar calçados. Dir-me-hão: 

E' caro o calçado I Sim, 
sem duvida. Mas procuremos 
um par de sapatos baratinhos, 
umas botas ligeiras, umas al-
pergatas cómodas e silencio-
sas. Ha muito onde escolher 
e a questão é a gente ter von-
tade de sermos limpos e res-
peito próprio. 

0 que agora vai fazer a 
Delegação de Saúde já ha 
bastante devia ter começado. 
Ela é, sobretudo uma medida 
de um largo alcance tanto 
moral como higiénico, digna 
por isso mesmo, de ser aca-
tada pelos bons cidadãos. 

Cumpre-nos, pois, auxiliar 
as boas iniciativas, e isso é 
fácil a meu vêr, se trabalhar-
mos conjuntamente, devagar, 
metodicamente, com « pési-
nhos de lã» — como soe di-
zer-se — para que o « pé des-
calço » deixe de existir entre 
nós. 

i § , 
4 9 , l o a F e r r e i r a B o r g e s , 

VeeiB iiiicislar a sua M e i í í i s s i s a Clientela m se en-
i P a r i s a soa socio, \m Lois dos Santos, aíim 

de addnirir os artigos ile í e i s í se í i í fe i f l í i novida-
de nara o complementa Sas seas vastos sertiiios p r a a 
próxima Estação de v e r ã o , cuja aiíerlura onortnna-
Koníe será enunciada neste mesmo jornal. 

Mais esclarecemos, sue o íoesmo Ssnlior fará a aquisição 
dos mais recentes modeles para es nossos Ateliers. 

Esclarecendo 
COMO esclarecimento á 

noticia que publicá-
mos no nosso ultimo numero, 
ácerca da estada, no Gover-
no Civil, dos srs. Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga 
e Plácido Vicente, devemos 
informar que s. e x a s não fo-
ram ali prepositadamente tra-
tar de assuntos que se pren-
dessem com a manutenção da 
Comissão Administrativa da 
Camara, o que só acidental-
mente fizeram. 

O que levou os comissio-
nados ao Governo Civil foi 
pedir ao ilustre chefe do dis-
trito que desistisse dos pro-
positos que lhe são atribuídos 
de abandonar o alto cargo 
que s. ex-a tem desempenha-
do com a maior dedicação pe-
les interesses da cidade s do 
distrito, com invulgar ponde-
ração e inteligência. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos 
os q u i o s q u e 

£ 1 1 1 DE [ 1 1 

ALGUMAS palavras a 
respeito de Paulo 

Manso, o grande violinista 
que nos vai visitar, e que no 
ano passado deu um concerto 
no nosso Conservatório. 

O critico musical: Maes-
tro Hermínio do Nascimento, 
num jornal de Lisboa diz o 
seguinte: 

A sua apresentação foi tudo quan-
to ha de inais brilhante, mostrando 
um trabalho metódico e consciencio-
so, feito sob a direcção de bons mfs-
tres. A sonoridade é esplendida, a 
técnica é perfeitíssima e a forma de 
dizer, cheia de encanto e de arte. 

Paulo Manso pôde, sem favor, en-
trar na categoria dos artistas cuja 
consagração, por parte do público, 
não pode tardar. 

Do Jornal óo Comercio e 
das Colonias, critico musical 
Alfredo Pinto (Sacavém): 

Hontem á tarde realisou-se no Sa-
lão do Conservatório, um concerto dc 
apresentação do pensionista do Es-
tado (classe de violino) o jovem ar-
tista Paulo Manso, chegado ha pouco 
tempo de Paris, onde estave três 
anos a estudar. 

No programa, entre outras obras 
de grande valor, via-se a célebre 
Chaconne de Bach. 

0 sr. Manso aparece-nos um vio-
linista perfeito, boa arcada, lindo som, 
imperando atinação e sentimento. 

Se continuar, como cremos, a sua 
carreira de concertista, será um vio-
linista que poderá ser colocado ao 
lado de muitos estrangeiros de reco-
nhecido mérito, Mais uma vez pode-
mos analisar quanto é importante o 
ambiente oude o artista vive ! 

! Paulo Manso apresenta-se perfei-
tamente á vontade, com a verdadeira 
linha de concertista. Recebeu mui-
tas ovações. i 

* * * 

Seguem-se os nomes das 
pessoas que já tomaram assi-
natura para os referidos con-
certos : 

1 Dr. Alvaro de Matos. Condes do 
Ameal, Condes de Felgueiras. Dr. 
Pires de Lima da Fonseca. Dr. Octá-
vio Lucas, Julio da Cunha Pinto, Car-
los Simões Dias, Dr. Luiz Carriço, 
Dr. Ferraz de Carvalho, Dr. João 
Porto, Jaime Dória, Julio oliveira, 
Dr. José Ferreira, Dr. José Alberto 
dos Rtis, Dr. Cunha Vaz, Henrique 
Mendes, Comandante da Região 
Dr. Alberto Rego, Dr. Augusto Coe-
lho Sobral, D. Gloria Castanheira, 
Dr. Ambrósio Neto. D. José Pais. 
Antonio Mota Lima, Dr. Pereira Dias, 
Dr. Manuel dos Reis, Dr. Mannel 
Esparteiro, D. Julia de Carvalho. Dr, 

i Carlos Ventura, Dr. Miranda de Vas-
concelos, Dr. Aurélio de Almeida, 
Tenente Cruz Ribeiro. Mário Fonse-
ca, Fernando Pimenta, Dr Barata 
Teles, Dr. Serras Pereira, Dr. Agus-
tinho Jorge. Dr. Abel Urbano, Fer-
nando Pinheiro, Dr. L,uií L e m o s d e 
Oliveira, Manuel de Almeida, Dr. ' 
Aurélio Quintanilha, Dr. Marques j 
de Jesus, Dr. Marcos Monteiro, Dr, 1 
Leonís Lopes de Andrade, José Go-
dinho, Dr. Córte-Real Amaral, Bar-
ros Taveira, Dr. Lucio de Magatf.ães, 
Tentente Antonio Henriuuea da Sii-
va, Dr, João Duarte de Oliveira, Ar-
mindo de Noronha, Victor Dória, 
Dr. Rocha Brito, Dr. Majiimino Cor-
reia, Dr. Octaviano de Sá, Dr. Al-
berto Carreira, D. Lutza Fipueira. 
Dr. Silvio Pélico (pai), Dr. Manuel 
Valério, Capitão Oliveira, Armando 
de Sousa. D. Manuel Stuart Rodri-
gues, Dr. Augusto Pais, Dr. João Pais, 
Dr. Cid de Oliveira Dr. Mário de 
Almeida, José Alves Gomes, Dr. Rui 
Machado, Engenheiro Sport, Alvaro 
Castanheira, Dr. José Carlos ÍUoreí-
ra, Dr. Goifierpinda aa Cosia Lobo, 
Dr. Sanches da Gama, Dr, Pinto Lou-
reiro. 

Por não se encontrar ain-
da completamente restabele» 
cida, dum ataque de grippe a 
grande pianista M.™e Eleo-
nore Amzel, ficam para os 
dias 17 e 18 do corrente, qs 
concertos anunciados para 9 
a 10. 

NA resposta dada pela 
Camara a um dos 

artigos da acusação que lhe 
é feita vem uma referencia 
que r.ão tem passado desper-
cebida e a que é preciso aten-
der, visto ser ponto essencial 
para a realização das festas 
da Rainha Santa. 

Queremos referir-nos ao 
seguinte, que ali se diz: 

Acresce que o turboaltfrnador do 
qual, como acima está detalhadamen-
te exposto, dependia presentemente 
o funcionamento dos S. M. sofreu ha 
poucos dias uma avaria, que o inuti-
liza por largo tempo e obriga a uma 
reparação dispendiosa e. dificílima. 

Por dois a ti és meses vão os S. 
M. ver-se obrigados a restringir ex-
traordinariamente os serviços que lhe 
estão afectos e só por um tour óe 
force e valendo-se da pequena cen-
tral eiectrica da Porcelana, L.da e 
das suas duas antigas maquinas «Be-
lise», conseguirão manter, deficiente-
mente, os serviços de tracção, abas-
tecimento de agua e iluminação. O 
serviço do fornecimento de energia 
ás industrias só em reduzissima es-
cala pode ser mantida. 

Como se vê, a reparação 
da avaria é dispendiosa e di-
ficílima e por dois a três me-
ses tem os serviços de ser 
muito restringidos. 

Ora é muito possível e até 
mais provável que pelas fes-
tas da Rainha Santa, que são 
daqui a dois meses, ainda se 
não possa ccntar que esteja 
reparada a avaria e portanto 
sem se poder contar com toda 
a energia eiectrica precisa 
para as iluminações e para 
todos os cairos electricos pre-
c'cos para essa ocasião. 

Se isto assim é, as festas 
são muito prejudicadas, tor-
nando-se mesmo impossível 
realizá-las. 

Convém saber se ha ou 
não probabilidades de ter a 
avaria reparada para esse 
tempo, pois não deve haver 
duvidas. Todos sabem quesem 
iluminações não pode haver 
festas e sem energia eiectrica 
não se podem fazer ilumina-
ções. 

+ + + 

/ - O N T I N U A M a chegar 
de todos os pontos 

do pais, mas principalmente 
do sul, oferecimentos de gran-
des bandas de musica, piro-
técnicos, casas iluminadoras, 
etc., para se encarregarem de 
serviços da sua especialidade 
durante as festas da Rainha 
Santa. De Madrid, tambem se 
recebeu uma proposta de uma 
importante casa de aeropla-
nos de recreio, que se dispõe 
a vir a Coimbra por essa oca-
sião executar alguns números 
interessantíssimos, e que, ern 
Espanha, teem obtido grande 
êxito nas mais afamadas fes-
tas publicas. 

As comissões de ruas pro-
seguem nos seus trabalhos 
para angariação dos meios 
necessários para custeio das 
suas despesas, mostrando-se 
todos muito animados. 

A da rua da Sofia ficou 
definitivamente constituída pe-
los srs. Reis fy Rodrigues. An-
tonio Dias de Oliveira Graça, 
A i r e s Raimundo, Joaquim 
Luís Olaio, Raul Mário da 
Silva, João Augusto Ferreira, 
Reis fy Simões. Limitada e 
Bento da Silva Marques. 

0 projectado parque de 
divertimentos no areal do rio 
parece que ha probabilidades 
de sa realizar. Do Parque 
Mayer de Lisboa consta-nos 
que virão alguns números in-
teressantes. 

M l Cipriano' D Í 
nis, professor da Faculdade 
de Faimacia da nossa Uni-
versidade, fez agora publicar 
a oração de sapiência por S. 
Ex-a proferida na Sala dos 
Capelos quando da sessão 
solene de abertura dum dos 
últimos anos escolares. 

Separata de O Instituto, 
vol. 73.o n.o 5.o, trata em es-
pecial essa apreciavel publi-
cação da— In f luencia òa Far-
macia no desenvolvimento 
óa química e ainda denomi-
nadamente de — A Farma-
cia em Portugal. 

Acrescenta o autor a esse 
trabalhode investigação scien-
tifica e altamente aproptiado 
ao acto so lene que lhe deu cau-
sa, um graíico elucidativo da 
frequencia escolar da Facul-
dade de Farmacia da nossa 
Universidade. 

Essa publicação é flagran-
ie de oportunidade. 

Quem lêr esse trabalho, 
tão cuidadosamente prepara-
do e tão inteligentemente tra-
tado, fica não só rom a cer-
tesa de que nessa Faculdade 
existem professores, como o 
sr. Dr. Cipriano Denis, intei-
ramente á aliura da função 
pedagógica que lhes cabe, 
mas tambem com o seu es-
pirito esclarecido quanto a 
necessidade de a conservar 
conto curso dos mais impor-
tantes de uma escola supe-
rior. 

E nem se diga que somente 
por se tratar dum ramo da 
arte médica, existe razão bas-
tante porque essa Faculdade 
dev: estar integrada numa 
Universidade. A frequencia 
i n d i c a d a no g r á f i c o que 
acompanha essa publicação 
e que referimos, é a prova 
irrefutável do muito que esse 
curso interessa aos escolares. 

O sr. Dr. Cipriano Denis, 
nosso patrício e um dos mais 
distintos ciinicos, presta as-
sim á sua Faculdade e a Coim-
bra um alto serviço trazendo 
para o público um trabalho 
tão digno de apreço e duma 
tão flagrante oportunidade. 

# 

im p t i m . t fpff ir . fd," 
reparação de estradas. 

Não tem havido titular al* 
gum da pasta do Comércio, 
que ao iniciar a sua função 
de estadista, não tenha pro-
metido, com toda a arrogan-
cia resolver esse problema. 

Ha qualquer congresso, | 
qualquer reunião, de casnara.»,' 
juntas de freguesia, turis-
mo, etc., lá vem o p roblema 
das estradas £omo motivo de 
^Í|Curt,os, bravatas, represen-
tações, tendo vindo até a cons-
tituir a visão fantasiosa das 
épocas eleitorais. 

Apesar disso o problema 
continua ainda na sua infan-
d a . . . 

Agora que a exposição de 
Sevilha está á porta, o assunto 
— estradas a construir ou 
a reparar — tem vindo a ser 
martelado em tantos tons que 
alguma coisa, como a calunia, 
hade ficar desta batedcla em 
frio. 

0 que assombra, porém, é 
O seguinte facto inteiramente 
revelador do estado a que tem 
chegado certas pessoas e clas-
ses no desejo de melhor «go-
vernar a vidinha ». 

Ali perto de Torres Ve-
dras, acaba de ser descoberto 
o seguinte processo de sair á 
estrada aos automobilistas. 

Como foi reparado, por 
aquelas alturas um pedaço de 
caminho, uns carreiros trata-
ram desde logo de arranjar 
um processo de danificar a 
estrada e levar dinheiro aos 
incautos que por ali passam 
e nas covas sepultam os seus 
belos autos. 

Para isso fazem andar á 
roda em certo e curto local 
os seus carios de bois até 
produzir uma grande cova, 
Caem ali os automoveis e lo-
go de certo sitio veem os tais 
industriosos carreiros a ofe-
recer piedosamente a sua 
junta de bois para os salvar 

de tal precipício mediante a 
insignificante espórtula de se-
tenta escudos. 

E a industria tem rendido 
porque as covas são varias. 

Ora vejam como o pro-
blema das estradas que tem 
vindo a ser a máxima preocupa-
ção dos estadistas, de assem-
bleias e congressos, um sim-
ples carreiro, com a sua cri-
minosa «industria», mostra co-
mo mesmo pelos melhores 
caminhos desta terra, tudo é 
problemático . . . 

Até os prestimosos servi-
ços que se nos podem depa-
rar pelas estradas concerta-
das . . . 

Antigamente a es-
cola era risonha e 

franca, como já se dizia no 
estudante alsaciano, e entra-
va-se para as aulas a horas 
matutinas mas que nunca se 
podiam considerar horas da 
madrugada. 

E então tambem se corria 
para a escola como para o 
pombal correm em bando as 
pombas mansas . . . 

Agora, porém, tudo mudou 
como se diz tambem na cele-
brada poesia agora posta àe 
parte com a recuperação da 
Alsacia por parte da França. 

Vão para as aulas da es-
cola primária ás primeiras 
horas da manhã e de lá vol-
tam a suas casas quasi quan-
do o dia ainda não está em 
meio. 

Foi precisamente por tal 
facto gue ali para Chão do 
Couce, Avelar, a população 
se poz em vivo alvoroço, por-
que as crianças não acorrendo 
á escola durante os primeiros, 
tempos do horário, um ins-
pector chefe, em visita oficial, 
resolveu fazer encerrar-ihes a 
porta. 

Pois esse povo para não 
desmentir a segunda parte do 
titulo da Serra, não esteve com 
representações e queixas aos 
altos poderes da instrução — 
pegou nos meninos e meteu-os 
pela escola dentro á hora que 
julgaram ser a mais conve-
niente para as l ições. . . 

E é que o inspector e o pro-
fessor tiveram de aceitar o 
horário imposto pela força da 
multidão, 

E assim atiraram ao «chão« 
um horário tão matutino e 
responderam com o devido 
«couce» á ordem inspectoriaV 

Não são as do co-
ração. porque essas 

tem varias formas de ser ex-
teriorizadas pelos respectivos 
sofredores. 

Tambem não são as das 
aves que muitas delas em 
bons tempos, antes da moda 
determinar os simples feltros 
ou canotiers, constituíam as 
belesas dos chapéus das se-
nhoras. 

São as outras penas 1.. 
as penais. 

Segundo o que se lê nos 
diários, na Feira, em Ponte 
de Sôr, em Alijó, estas com 
tumultos, etc., as sentenças 
condenatórias dos tribunais 
colectivos que ali funciona-
ram, foram mal recebidas pe-
las respectivas populações. 

Deve penalisar os pen?.'iis-
tas do colectivo a pena que 
mostra o publico na aplicação 
das penalidades. 

E' que se pena dema i s . . . 

Dito ÍÍA fim No d i a 
UIIUUUllIll de desafio de foot: 
bali, á porta do Santa Cruz 

— Então Portugal empa-
tou com a França?! 

— Empatou com a França, 
com a Argentina, com a Es-
panha . . . 

—Não digas ma i s . . . E' um 
país de empa-tas pelo visto. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ ieZ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1928 

SEMPRE mo 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Guilhermina Guitart Pinto 
D. Alzira Guitart. 
Ricardo de Oliveira Queiroz 

À'manhã : 
Augusto Ferreira de Carvalho 

João Machado Feliciano 
Manuel dos Santos Abreu 
José Maria Madeira dos Santos. 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO Q C.a, S U C E S S O R E S 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES D O S MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

D( jO capitão sr. José Bran-
dão Pereira de Melo, 

recebemos, com o pedido de 
publicação, o seguinte: 

Documento n.o 1 
Coimbra, 20 óe Abril de 1928 — 

Ex.mo Sr. Dr. Mário ó'Almeióa — 
Fez V. Eft.a publicar no jornal lo-
cal Gazeta de Coimbra (numero 
2180, óe 17 òo corrente) uma car-
ta na qual se refere evióentemente, 
embora sem claramente o inóicar, 
ao jornal A Voz de Coimbra, que 
foi o único orgão óa imprensa lo-
cal onóe se tratou óo caso a que 
tal carta se refere. 

Senòo eu o óirector óa A Voz 
de Coimbra e tenóo V. Ex.a feito 
uso óas expressões por conta e hon-
ra do patrão e é assim que os escri-
bas do referido jornal ganham o sa-
lario, venho solicitar óe V. Ex.a o 
favor òe me óizer, claramente, in-
sofismavelmente se as referióas ex-
p r e s s õ e s transcritas se referem á 
minha pessoa e pretendem assim vi-
sar-me na minha honra pessoal e 
óe oficial óo exercito, que se não 
venóe e está muito acima óe sus-
peições e óe salarios, venham eles 
óe onóe vierem. 

Aguaróanóo a resposta óe V. 
Ef..a, que espero, apelanóo, se pre-
ciso fôr, para a sua honra e brio, 
assino-me — (a) José Brandão Pe-
reira de Melo. 

Documento n.o 2 
Coimbra. 22 óe Abril óe 1928 — 

Ex-mo Sr. — Acuso recebióo ontem, 
21 óo corrente, a carta óe V. E^.a. 

Se V. Ex.a. logo após a publi-
cação óa minha carta me tivesse 
peóióo quaisquer explicações, eu. 
apesar óa forma injusta e despri-
morosa como tenho sióo trataóo 
pelo jornal que V. Ex.a óirige, ter-
ias-hia óaóo, se entendesse que 
lhas òevia óar. 

Desóe que, porém, V. Ep.a re-
solveu seguir outro caminho, fazen-
óo òerivar para a imprensa a óis-
cussão óo assunto, peròeu o direi-
to óe se me óirigir e eu aóquiri a 
liberóaóe óe não lhe responder, as-
sino-me — (a) Mário d'Almeida. 

Documento n.o 3 
Ep.mos Srs. Capitão Sebastião 

òe Barros e Cunha e Tenente Joa-
quim Luiz òe Carvalho, meus pre-
gados Amigos. 

Tendo dirigido ao Ex.mo Sr. Dr. 
Mário ó'Almeióa uma caria, cuja 
copia junto (Documento n.o 1) em 
que transcrevendo duas frases du-
ma ccrta publicaóa por aquele se-
nhor num jornal local, lhe peóia 
para, clara e insofismavelmente, 
me óizer se as frases em questão 
se referiam á minha pessoa, lece-
bi hoje a sua resposta (Documento 
n.o 2). 

Em face óela e recusanóo-se o 
mesmo Senhor a responóer cabal-
mente á minha carta, venho rogar 
a V.v Ex.as o favor óe procurarem 
o Sr. Dr. Mário ó Armeióa e epi-
gir-lhe a explicação clara e inso-
fismável que Vm Ex as julgarem 
bastante a ilibar a minha honra 
que considero atingida pelas frases 
em questão ou uma reparação pe-
las armas 

Deixando ao criierio de V.v 
Ex.as os termos em que entendam 
que óeve ser escrita essa explica-
ção ou declaração e procedimento 
consequente, inteiramente confio 
òe Vv. Ex-as o zela óa minha honra. 

Coimbra, 23 óe Abril óe 1928 — 
(a) José Brandão Pereira de Melo. 

Documento n.° 4 
Coimbra, 2'í óe Abril de 1928. 

— Ex.mo Sr.—O Sr. José Branóão 
Pereira óe Melo peóiu-nos, cm sua 
carta óe ontem, ao Ex.mo Sr. Se-
bastião óe Barros e Cunha e a mim, 
para nos entendermos com óuas 
pessoas óa escolha óe V. Ex a, so-
bre a penócncia que se levantou 
entre V. Ex.a e ele no óia 22 óo 
corrente. 

Ficar-lhe-iamos muito agradeci-
dos se V. Ex.a se dignasse encar-
regar uma das pessoas escolhidas 
òe nos fixar um sitio em que pos-
samos encontrar-nos os quatro, o 
mais depressa possível. 

Espetarei na minha residencia 
essa comunicação. 

Com a maior consideração, su-

bscrevo-me—De V. Ex.a, At.o Ven. 
e Obr.o — (a) Joaquim Luiz de Car-
valho.—Estrada óe Lisboa. Vila He-
lena. 

Documento n.o 5 
Coimbra, 28 de Abril de 1928. 

ás 18 horas — Ex-mo Sr. José Bran-
dão Pereira òe Melo e nosso Ex-mo 
Amigo — Os signatarios que rece-
beram óe V. Ex.a o honroso encar-
go óe proceóerem á liquióação óa 
penóencia suscitada entre V. Ex-a 
e o Ex-mo Sr. Dr. Mário d' Almeida, 
veem. manifestanóo-lhe a sua maior 
consióeração e estima, óepor nas 
suas mãos tão honroso manóato, 
visto o mesmo Ex.mo Sr., até este 
momento, se não haver dignado 
responder á carta, com data de 2'í 
do corrente, e em que o segundo 
dos signatários lhe solicitara a in-
dicação óas pessoas por ele e sco-
Ihióas para comnosco se entenóe-
rem a c e r c a òo assunto que origi-
nou a mesma penóencia. 

Nesta conformiòaóe, com a 
maior consióeração e estima, subs-
crevemo-nos óe J. Ex.a, Amigos 
atentos, ven., e dedicados—(a) Se-
bastião de Barros e Cunha— (a ) Joa-
quim Luiz de Carvalho. 

Documento n.o 6 
Coimbra, 30 de Abril de 1928. 

— Ex.mo Sr. José Brandão Pereira 
de Melo e nosso Ex.mo Amigo: — 
Em aditamento á nossa carta de 
28 do corrente, levamos ao seu 
conhecimento que, pelo segundo 
dos signatarios foi recebida, hoje, 
uma carta do Ex-mo Sr. Dr. Mário 
d'Almeida, datada dc Quinta do 
Pastor. Miranda óo Corvo, em 27. 
também do corrente, da qual se de-
preende que o mesmo Ex.mo Sr. só 
nessa data teve conhecimento da 
carta que pelo segundo dos signa-
tarios lhe havia sido dirigida em 2>t 
do presente mês. Nesta conformi-
dade e em virtude do que consta da 
mesma carta ( Documento n.o 7) 
vimos rogar-lhe se digne dizer-nòs 
o que sobre o assunto se lhe ofere-
cer. 

Com a maior consideração e 
estima, subscrevemo-nos — De V. 
Ex.a amigos at.os. ven., e obrig.— 
(a) Sebastião de Barros e Cunha, 
(a) Joaquim Luiz de Carvalho f 

Documento n.o 7 
Ex.mo Senhor.—Aqui na Quinta 

do Pastor, onde assuntos da minha 
vida particular me forçaram a oir, 
recebo, devolvida óe Coimbra, a 
sua carta óe 2'í do corrente. 

Conto regressar a esta cidade 
no principio da próxima semana e 
então direi a V. Ex.a o que se me 
oferece sobre o assunto dessa mes-
ma carta. 

Com a maior consideração sou 
—De V. Ex-a at., ven., (a) Mário de 
Almeida.—Quinta do Pastor, 27 óe 
Abril òe 1928. 

Documento n.o 8 
Coimbia. 30 óe Ablril óe 1929,. 

— Ex mos Senhores Sebastião óe 
Barros e Cunha e Joaquim Luiz óe 
Carvalho, meus piesaóos Amigos. 
— Em resposta á carta òe V. Ex.as, 
hoje recebióa, óeclaro-lhes que, em 
vista óas circunstancias e óos fac-
tos nela inóicaóos, acho que óeve 
ser proseguióa a penóencia e por 
isso óevolvo a Vas. Ex.as os óocu-
mentos óe que me tinham feito en-
trega. 

E ractificando a Vv. Ex.as a 
minha inteira confiança, nas suas 
mãos deponho a continuação da 
resolução deste assunto, assinando-
me. 

De Vv. Ex-as amigo atento e 
muito obrigado ( a ) José Brandão 
Pereira de Melo. 

Documento n.o 9 
Coimbra. 30 de Abril óe 1928. 

— Ex.mo Senhor.— Venho respon-
óer á carta óe V. Ex.a com data óe 
2'í óo corrente. Com essa carta 
pretenóem V. Ex.a e o Ex.mo Se-
nhor Sebastião óe Barros e Cunha 
resolver uma suposta penóencia 
que V. Ex-a óiz ter-se levantaóo en-
tre mim e .o Sr. José Branóão Pe-
reira óe Meto, no dia 22 do corren-
te. Ora só devido a erro de infor-
mação ou a um mero equivocO. V. 
Ex-a pode fazer aquela afirmação. 

Os factos passados entre mim 
e o Sr. José Brandão Pereira de 
Melo resumern-.se ao seguinte: Jul-
gando-se atingido pelos termos de 
uma carta publicada por mim na 
imprensa, no óia 17 óo corrente, 
dirigiu-se-me aquele Sr. 3 dias de-
pois, pedmdo-me explicações. Res-
pondi-lhe a seguir, dizendo-lhe que 
desde que ele, em vez de me fazer 
o referido peóióo logo apoz a pu-
blicação da aludida minha carta, 
resolvera pelo contrario, seguir 
outro caminho fazendo derivar pa-
ra a imprensa a discussão do as-
sunto. havia perdido o direito dc se 
me dirigir e eu tinha aóqti rióo a 
liberdade de lhe não re-ponóer. 
Nada mais se passou entre nós. Em 
face disto e principalmente porque 
sou por princípios absolutamente 
contrario á entrega óa resolução 
de questões á sorte das armas, en-
tendo eu, salva a minha muita con-
sióeração por V. Ex-a e pelo Exo 
Senhor Sebastião óe Barros e 
Cunha que, tenóo já o Snr. José 
Branóão Pereira óe Melo julgando 
desnecessária a intervenção de Vi>. 
Ex as no assunto, ela agora lam-
bem ê inuiil, uma vez que o mesmo 
Sr. dentre os meios óireiios de re-
solver e liquidar a questão e que 
tinha ao seu dispor, escolheu o da 
imprensa, do qual ampla e livre-
mente tem usado. 

Com toda a consideração sou 
òe V. Ex-a At.o Vc'n. — (a) Mário 
dAlmeida. ' 

Documento n.o 10 
Coimbra. 30 óe Abril òe 1928. 

— Exm.o Senhor Joíc Branóão Pe-
reira óe Me/o e nosso Ex.mo Ami-
go : — Tenóo nós tomaóo conheci-
mento óe uma caria óo Ex-mo Se-
nhor Mário d'Almeida, datada òe 
hoje, e cuja copia junto enviamos 
(Documento n.o 9) na qual o mes-
mo Ex.mo Senhor aprecia o assun-
to óa penóencia sem indicar as 

pessoas a quem confia a resolução 
do caso. e como, pelo « codigo de 
honra», nos seja vedado discutir 
com o mesmo tal assunto, nova-
mente vimos óepositar nas suas 
mãos o seu honroso manóato, bem 
assim como os documentos que ho-
je nos tinha tomaóo a entregar. 

Com a maior consióeração e 
estima, subscrevemo-nos -— De V.a 
Ex.a Amigos atentos, ven. e obrig. 
—i(a) Sebastião de Barros e Cunha 
(a) Joaquim Luiz de Carvolho. 

los. 9 

AS obras do novo edifí-
cio dos correios pro-

seguem tão vagarosamente, 
que ha muita gente que tem 
a convicção de que nunca se-
rão acabadas. 

Nós também nos parece 
que, se houvesse mais vonta-
de de construir esse edifício, 
que tão preciso se torna, ha 
muito teriam sido dadas as 
tarefas para que os trabalhos 
se fizessem mais depressa, 

Mas não tem acontecido 
assim. Os alicerces estão fei-
tos e já ha muito se tem prin-
cipiado a levantar parede. 

Actualmente trabalha ali 
um pequeno numero de ope-
rários. 

Em Coimbra as obras fa-
zem-se com uma tal morosi-
dade que chega a ser notável, 
principalmente quando não 
são particulares, mas mesmo 
estas vêem-se proseguir a 
passo óe boi. 

O concerto dos pavimen-
tos da ponte de Santa Clara 
vai-se fazendo tão vagarosa-
mente que nos dá a esperan-
ça de ser obra para muitos 
meses! 

Adivinhas 
r v E C I F R A Ç A O da ante-
U rior — Archeiro. 

Eu bem sei que sou rainha. 
Sou rica de admiradores, 
Tenho lugar escolhido 
Nos altares entre as flores. 

Como á mesa com os reis, 
Vou ás festas dos noivados, 
Faço companhia aos mortos 
E figuro nos toucados. 

Sou apelido usual, 
Nome tenho de mulher, 
O cheiro me denuncia 
Esteja lá onde estiver. 

imposie sobre e valer 
das transacções NOS dias abaixo desig-

nados reuniram-se nos 
Paços do Concelho os repre-
sentantes dos grémios das 
diferentes industrias que vão 
indicadas, de cujas decisões 
podem os interessados recla-
mar no praso de dez dias, res-
pectivamente : 

Dia 2'í óe Abril, ás 13 horas — 
As classes de : Aves domésticas, ca-
ça, ovos e análogos (com lugar ou 
loja de venda), açougue (emprezário 
de), carnes verd-s, salgadas, etc. 
(mercador de), negociante de gado 
suíno, peijte fresco ou salgado (ven-
dedor ambulante e com loja ou lugar 
de venda), cereais e legumes e fa-
rinhas (mercador dc), cereais e fa-
rinhas (armazéns de), coiros e peles 
(mercador de), coiros e peles, trapo 
e papel velho, frutas e hortaliça (es-
tabelecimento de venda de), flores, 
plantas, arvores ou sementes ( mer-
cador), batatas (mercador). 

Dia 25 óe Abril, ás 13 horas 
As classes de: Funileiro, serralheiro 
(oficina de), carvão e lenha (merca-
dor), carpinteiro de carros e carpin-
teiro de obra branca (oficina de), ade-
lo com estabelecimento, alfaiate com 
fazendas e roupa ('oficina de merca-
dor), algodão (fábrica cie tecidos c 
malhas de), algodão (armazém de te-
cidos de), algodão (mercador de te-
cidos de) cal, telha, tijolo e análogos 
(fabricante), ferrador (com oficina), 
farmacia p ropriamente dita, escultor 
(em barri), pedra etc.). 

Dia 27 dc Ablril, às 13 horas — 
As classes de: Camionetes de carga 
e passageiros e camions (alugador 
de), carro ou carroça de carga (alu-
gador de), automoveis (alugador de), 
sapataria (mercador de calçado e ofi-
cina de calçado), moinhos e azenhas, 
azeites (fábrica de), azeites (arma-
zém ou mercador de). 

Dia 28 óe Abril, ás 13 horas —-
As classes de: Tipografia, livreiro, 
q,uinque!herias e brinquedos (merca-
dor de), barbeiro ou cabeleireiro (com 
estabelecimento), agente ou comissá-
rio de fabricantes ou negociantes, 
nacionais ou estrangeiros, sem ou 
com conta própria, ferragens (merca-
dor de), ourives (mercador), moveis 
de madeira, verga e anáiogos (mer-
cador). 

Dia 30 dc Abril, ás 13 horas — 
As classes de : Café, chocolate, pas-
telaria, cervejaria e análogos (com 
estabelecimento,), mercearia e vinhos 
(mercador de), tabernas, vinho, vina-
gre, aguardente e análogos (merca-
dor de), pífrtsão'ou hospedaria, mer-
cearias (armazena de géneros ali-
mentícios), mercearias pn«J(Pador de 
géneros alimentícios), leite, (vender-
dor ambulante), restaurantes, hotel, 
confeitaria ou pasteleiro (fabricante 
ou mercador), casa de pasto, casa de 
hospedes, retrozeiro (Mercador de í,r-
tigos de), louça de barro (mercador 
de), louça de barro (fabricante de). 

REALIZOU-SE na pas-
sada segunda-feira, 

uma reunião dos antigos com-
ponentes do I n t e r n a c i o n a l 
Sporting Club, que resolve-
ram fazer disputar uma taça 
com o nome do seu falecido 
consocio Francisco Pimentel 
da Costa, um dos fundadores 
daquela colectividade. 

Essa disputa far-se-ha com 
um grupo desta cidade e ou-
tro organizado pelos jogado-
res do extinto club da alta. 

Resolveram, assim, pres-
tar uma homenógem, á me-
moria do que foi seu compa-
nheiro das lutas desportivas. 

m 

[Ha 50 anos 3 j 
ÎIIHI 

3 de Maio 

Teatro óe D. Luís. — A 
companhia do Teatro Baquet 
do Porto veio a esta cida-
de dar dois espectáculos: o 
Cunhaóo, drama de Bellot, 
traduzido por Borges de Ave-
lar, e os Fióalgos óa Casa 
Mourisca, drama ejftraido do 
romance com o mesmo titulo 
de Julio Denis. 

Os actores representaram 
bem, sendo dignos de menção 
Soler, Firmino, Foito, Amélia 
Garraio e Carmen. 

As traças sEo 
excessivamente 
preisdiciais 

As peles, tapetes, lãs e toóo o \ ' j 
geneio òe roupas ern pouco tem- V i 
po ficarão perfuraóas em toóo 
senlióo se não lhe fôr posto ohs-
tacuÍU ao enorme apetite. 

Será muito mais segura uma pro-
tecção previóente com o 

F L Y - T O X 
óo que um taróio urrepenóimento 

Kex Research Corporation - Toledo, Ohio, U.S. A. 

A* venda m iodos os bons estabelecimentos 
Distribuidor Exclusivo Para O Distrito De Coimbra 

A . G r a n a d e i r o , RUA Visconde do Luz, 50, l.o 
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Caróoso §> C.a, Sue. 
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RUA FERREIRA BORGES 
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[banas, Papeis , , Películas, Produtos Químicos. 
e e o e a a » ® 

Trabalhos de amadores. 
Revelagens, Impressão de provas e Ampliações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição para a província. 

Molar a oleas 
1 0 / 1 2 s P. 

Compra a Pensão Bussa-
co, Avenida Sá da Bandeira, 
21 Coimbra. 2 

Terceira 
Arrenda-se a loja da rua 

da Sofia n.o 10 12. —Rece-
bem-se propostas em carta 
fechada, = A Direcção. 

iodaste de íaraar ia 
Precisa-se com boa prati-

ca e tendo bons conhecimen-
tos de laboratório. 

Quem não esliver habili-
tado é-favor não responder a 
este anuncio. 

Informa Centro Comercial 
de Drogas, L.da, Praça do Co-
mercio, 27 l.o. 2 

ií, 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da. rua da Moeda. X 

201): 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares. 11. das 14 ás 16. X 

Emprestam-se sobre pri-
meira hipoteca. Para tratar 
com o Notário Dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo. 

Praça Oito de Maio, 21, 
l.o Coimbra. X 

Precisa-se activo e de to 
da a respeitabilidade para co-
locação nesta praça de vinho 
do Porto e champagnes duma 

casa exportadora de Vila No-
va de Gaia. 

Carta a A. Aragão fy C.a, 
L.da, Praça da Liberdade, n.° 
114 —Porto. 1 

Soa vivenda 
Vende-se, composta de ca-

sa de habitação, pátio, currais 
para gado, adéga e um gran-
de terrer.o para horta, tendo 
um poço com abundante água 
nativa. 

Esta propriedade é situa-
da no lugar da Adémia de 
Baij<o e confronta com a es-
trada da Figueira da Foz. 

Facilita-se o pagamento 
por um ano ou mais. 

Presta informações, Ama-
deu Duarte no mesmo lu-
gar. X 

i f le-se 
Uma mobília de quarto em 

mogno com guarda fato de 
espelho, outro guarda fato sem 
espelho, mais alguma mobí-
lia e um bom fogão; na rua 
de Pedro Monteiro, n.o 34. 1 

W i M I i l T 
ADVOGADO 

R. ÚS Sofia, 7G-1/-E.—COIMBRA 

Leciona piano até ao ter-
ceiro ano. a 3$50 cada lição. 

Nesta redacção se diz. X 

ui u i Africa 
Precisam-se de 2 electri-

cistas o de 3 bons serralhei-
ros. D a íntorma . ç õ a s M a n u e l 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o 4. 2 

5 T, em bom estado e mui-
to barato. 

Vende a Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 5 

Aceitam-se rapazes até aos 
16 anos, em casa de gente 
séria, para serem tratados co-
mo pessoa de família. Preço 
módico. 

Nest: a recacçao se diz. X 

Ml EM 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajei e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ÓO telefone 58. Costa 

Irraão. X 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, se]à qual fôr j 
a causa. Caijca 15$00. 

A' vencia em Coimbra no 
depósilo exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra- j 
ça do Comercio, 27, l.o. 

A n í s m e W " 
V e n d e m - s e , com pouco] 

uso, ' um automovel Buich, 
e uma camionete Fiat com 
carrossaria de passageiros, 
em completo estado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

CURA DA ASTHMA 
Remedio liquido inglês; cura radical de FALTA DE AR e da BRON-
QUITE-ASTMATlCA. Frasco 40 escudos, pelo correio mais 2$50. 

REMEDIO DA TOSSE BRONCHIAI, 
Cura todas as BRONQUITES e TOSSES de qualquei origem. Fras-
co 30 escudos, franco de porte. 

PÍLULAS PURGATIVAS 
Grande remedio do Figado e dos intestinos, tubi) com 60 pílulas, 
10 escudos. 

Estes remedias, envianvse para toda a parte, contra 
dinheiro. Peçam só os frascos assinados no rótulo 
pelo importador directo G. D. ALVES, para a Rua do 
Arco da Bandeira, 173, 3,o E, — LISBOA. J 

alet 
Vende-se urn Chalet num 

dos melhores sitios e mais 
saudaveis de PortuguaL 

l e m 7 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
radas, vinha e jardim em to-
da a vol^a da casa. 

Di sta um quilómetro da 
Estação de Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
cha, Rua de D. Denis, Lei-
ria. X 

Está depositado uma cai-
xinha com ouro que se entre-
ga a quem piovar pitencer-l 
lhe na Rua do Norte, n.o 1, 2 

A Industriai B r a t m É W i r a , Li 
fi íã&rlca mais importante e acreditada de cotmDra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s : M \ u : I m i r n : ele., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZI^ZZ 

(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

í 
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o prédio n.o 5 da rua Dr. 
Jo?o Jacinto, com ~i com-

partimentos. E lugienico e bem si-
tuado. X 

Bons VinliOS n h e 1 r V e n d e m^l faos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

para 5 toneladas. Vendem-
se dois. Um, marca «Daim-

ler» e outro, «Bussirig». 
Na Fabrica Santa Miquelina, Pam-

pilhosa do Botão. 2 

com quintal ou terraço, próxi-
ma do Ce ntro, precisa-se pa-

ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Pôde o arrenda-
mento começar em ! de Maio proximo. 

Pn«i« alugam-se dois andares juntos 
IGhQ ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com k e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

ludo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Rjíjífnn arrendam-se com pensão no 
p a l l U i largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majtimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. \ 

alugam-se e na mesma casa 
se dá penção. Muito aceio, 

bom tratamenio e em conta. 
Nesta redacção se diz. 2 

Prec i sa - se no armazém de 
Eduardo Gomes, na rua da 

Moeda. X 

Cases com 3 e 'í divisões , so lão e 
quintal, arrendam-se no ( .asai 

do Ferrão, 50$00, 00$00 e 80$00. 
Irata-ie, com Antonio Marques 

Giegorio, Rua das Padeiras, 61. 3 

ClSíl a'U"fl SC U " " " Quental, n.o :!'•)-A. 
Para tiatar na mesma. X 

flJtS vende-se uma na rua de Mon-
lOílt tes Claros I". A., composta de 
rez do-chão, l .o e 2.o andar, eom 
qu ntal e entrada independente Po-
de ser vista no.n dias iit-is, das 13 ás 
15. Trata-se na rua Pedro Monteiro, 
n.o 54. 3 

em castanho, em bom estado, 
para uma pessoa, vende-se . 

Casa Pascoal, rua da Moeda, 00. 1 

«fim de idade, precisa-se pa ra 
pouca famil ia , para urna 

pequena aldeia, a S quilómetros de 
Coimbra. Diz -se na tipografia deste 
jornal. 2 

rroada Precisa-se para cos intuir e 
LlbUllu mais algum serviço. Coura-
ça de Lisboa, 15. Coimbra. 1 

iBfs l be 'i habilitado. precisa-
„e Pi aça 8 Maio 21 X 

^{ti g f f a n t e - s e trinta es-
itíà cudos diários. Rua de 

Fflfl9fl Próprio para pensão. Vende 
lUydtl José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

ijrjfj vende-se um, apenas com 3 
meses de uso, próprio para 

pensão. 
Ver e tratar, na « Floresta de 

Coimbra », restaurante. X 

FrUíifàs Espanhol e Coutabilidade, 
IluuLbi por espanhol instruído, cur-
so completo ern nove mezes. Siste-
ma prático. Preços reduzidos, lições 
ao domicilio. 

Dão-se informabões na Praça do 
Comercio, 112. Mercearia. 4 

IfilS e c a s a habitação, arrenda-se 
LUjU no melhor local em Santa Clara. 

Para tratar, Avenida da Ponte, 
24. 1 

SINGER. Vende-se. usa-
da. em boiri estado de con-

servação, na rua da Sofia, 117. X 

de trabalhar em madeira. 
Vendem-se: 3 serras de 

fita, uma com volantes de 90 cen-
tímetros: outra, com 80 centímetros 
e outra, com 65 centímetros. 

1 serra circular com bancada em 
madeira e a respectiva transmissão 
em ferro. 

1 torno com os respectivos jogos 
em (erro para trabalhar em madeira. 

Tudo em perfeito estado de novo. 
Na Fabrica Santa Miquelina, Pam-

pilhosa do BotSo. 2 
[ <:« :e escritório completa, esti 
í i i l f l lo império, v e n d e - s e na 

rua Ante > do Quintal, n o 10. X 

HsS)iJ5( oara trabalhar era madeira 
Vende se uma alternativa 

lápida ce a dois curros •• charriol - e 
folhas di- serra ;obrecelentes . Pro-
dução d. 10 a 12 metros cúbicos .em 
8 hores «i. trabalho. Está em estado 
de nova. 

Na Fabrica Santa Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 2 

WlfiiSiíiftí vendem-se . Um simples , 
mijliiliUtt completo corn saia. neaé-
ua, iodas de engrenagem, et.:,, de 
J.ibricaçEo alemã e com pedras fran-
c e s a s « I a Ferte - de lrri20, 

Outro, marra - Ecas •< com pe-
d ias verticais francesas de 60 cts. e 
com pent iros, 

Na Fabrica Santa Miquelina Pam-
pilhosa do Botão. 2 

« L e e s t e r » vende-se de 5 i i P 
e uma bomba centrífuga em 

boas condições de conservação. Para 
tratar, capitão Cruz, Bemcanta. 4 

I f o f p . n ítnmh/; corr.pra-se um mo-
HluLui C iiiíliíífii tor electrico que 
tenha a torça de 2 cavalos e uma 
bomba de tirar agua, que er.tejam em 
muito bom estado. 

Informa-se nesta redacção. X 

||ij rua Fernandes Tomás n.o 72 ej:c-
llfl cutam-se vestidos e roupa branca 
com toda a perfeiçSo e a preços n;ó-
dicos. 1 

trespassa-se em boas condi-
ções. Cosedura 2 sacas de 

farinha. 
Para tratar com Alfredo Tavares, 

Mesura. Santa Clnrn. 4 

Dmfiin o u v ' v e n c ^ u r o m quintal ou 
riGulU pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
dà João Crlsoste,mo. 114 2.o Lisboa. 

Arrendam-se na Estrada de 
lUí S . J o s é , Vila Saudade. X-q 

^Fnmjfn reformado, oferece-se para 
bLiySjíiiu qualquer serviço compatí-
vel com a sua posição. 

Dirigir a esta redacç3o. 3 

precisa-se oficiais para 
consertos, e aprendiz com 

prática. 
Sapataria Avenida, Avenida Sá 

da Bandeira, 125. X 

Vende-se em Montes Cla-
ros, projeimo da Telegrafia 

sem fios. Informa Miguel Rodrigues, 
telefone, 609. X 

ou arrenda-se a loja de 
Ourivesaria ao Arco de 

Almedina, n.os 24 a X>, para qualquer 
ramo de negocio. 

Para tratar na mesma loja com 
o seu proprietário Luiz Alves Ma-
deira' 

Terreno Santo Antonio dos Olivnir, 
na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

UíHifinffl-ín a s c a s a s da Ladeira de 
«lUitSlíy Jú Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o l .o 

X andar. 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
«a mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista X 

baratos para pe-
ti»iM5íSLS quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
' tá convalescente ? 

<f" .m Hf*» s fé 'ÍJ •» "a Â í &—p TS" vr yr^ 
•H n § H •• OS- H 5 > 1 í V I H ih 

M . W t J j l - I ! : í 1 1 0 V / 1 1 -k~ 

V. tem 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que. 
lhos devolve em 2í8 horòs com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resíituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

' v \ \ \ \ \ \ \ \ \ X V \ \ H \ \ \ \ \ \ \ 

» \ é í kM i r e i i a a esfa ssosilís-Brialo 
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ca , 
£3 es -"7 iíj < 

a 
«5» S V -n» > 
t^i s 
e» O 

u 
Q5 

f , 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da i f ' 

ROA e. PEOPO V, 32 3 Vi -
N O M E 

RUA . . 
ti ess .} but 

LOCALIDADE 

a^-cas- l̂MITOr-- «1ÍT..I -r .^.W|W>r~ tr.- f 

tí Depositário cpclusioo cm Coimbra: Centro Co-
1 mercial òe Drogas, Limitaóa, Praça òo Comercio, 
1 27 - l.o. 
M , 

m e l h o r e m a i s » b a r a t a , 

^ m d e p o s i t o \ 
E l s e . 

y Apaielho seguro e pra- f{ 
f, tico para a determina- / 
y, ção volumétrica da aci-
^ dez dos azeites, corres- ^ 
^ posidendo ejiactamente / 
/ ás analises oliciais. '/. 
$ Para evitar falsificações d 
X todos os frascos levam /, 
/_ selo garantia CEZAL. * 

u DEPOSITO > 
p . . . . t , • \ 

% " | 

fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
io a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vende-se o edificio da an-
tiga fabrica «Minerva L.da» 
na rua do Arna do. 

Qem pretender dirija-se á 
rua Antero ce Quental, n.o 36 
aonde lhe serão dados todos 
as esclarecimentos. 1 

'^mm^m-smmmmmm^ sa ;sC 

K r y s c r i e n o e s p o e b e m 
li l i ' " '': <:. 'í;M.: •;.!•; 

ri 

vmJm. 
— « N A i V J Ê i j m ; 

'^lítv ^r-.'; > . -

cas desapareci 
de um físico 

O velho rejuvenescido deleita se 
em patentear n energia que nos 60 
anos o conserva plenamente sadio e 
jovial, des sa jovialidade cujo convi- S j 
vio nos contagia. f; i 

Esta é a recompensa com que o $ ; 
K R U S C H E M o favorece • a disposi- 3 ! 
i ão de uma permanente e Icli7 ju- J j 
ventudz. E' tão s imples de obter ! a i 

> Cada manhã com u m a pitada ape- g ! 
j nas de S A I S DE K R U S C H E N numa jj 

chavena de c:alé, negl igencia inie:.li- íj j 
nal, faila de apetite, dôres de cabeça, g 
depressão, dôres notosas e reumnti- jg j 

" - ' S i 

^ F I T l i i l ps i fe a t u ti assa ÍJ ÍÍ sa a 

t\ n 
VJi lEíDOSiNSETiCÍDAs/i" 

TUDO MORRE!!! / M " ; 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

,:em sobre o predomínio de uma exuberante mocidade, Sj 

bem estar, D I S P E N S A N D O 1 $ 0 0 POR S E M A N A . | \ 

A' venda nas boas iannac:as ; 

Deposito : RUA 24 cie JULHO, 56 — LISBOA | j ^ 
IERBERT C A S S E I S , JR. ^ * 

T R A Ç A S 

N S E C T O S 
ETODOS OS OUTROS f ^ i l 

lesei . C. 3 2 5 6 | j 

Btsmê -
I 5 â i * — — l ^ J 
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" 5 y I é', 
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1 A /T*- M n O N O i DL, 
A meinor ii!a!onoio do mundo. 

í\ anisa que reppoauz neiínsnte o m natursi. 

M ui03 ã ê t à ú \ m m r n i à m i & v m ú ú 
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R U A F E R R E I R A BORGES, 1 
( E M FRENTE A S E S C A D A S D E S . T I A G O ) 

Sempre um colossal sortido em discos e tooas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grnfonolas em lindas cores e moveis de juje-"» <íos 
últimos mcsde.lo:'. 

otiasn. zmmn s mm m m u zimmi i r íà $ O ^ 
l&OvJtl 

í O Conselho Eventual da 
Sucursal da Manutenção Mi-
litar em Coimbra, faz publico 
que no dia 12 do próximo mc.s 
de Maio, pelas 14 horas, na 
parada do mesmo estabeleci-
mento, procede á venda em 
hasta publica de uma muar 
julgada incapaz para o ser-
viço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 30 de 
Abril de 1928. 

O Secretário, António 
Pais Simões, tenente. 1 

UáSí 
í j o e m p r e u m c.onvHs.jj « o í t i ^ - o »<•::>-! d e s t a s 
S m a r r a s . P e ç a s s o l t a s p a r a i o d o s o s g r a m o l o n e s . 
íi D i a f r a g m a s IIis MastersVoice, Columbia, Oóeon, 

S OFICINA bem montada para cor.curtos ern todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
^ vendidos nesta casa. fjsiísiii fôí. EK.BS O mais u ® isaniada casa no 

a 

tt. U Mi 
sânero em eoimera s a oníoa que mais m m t i w i 

m ses sííeníes. 
ri y Â itesmà 

. 1 
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m m • • a ® 
• í s ' 
r 
Í | l i i a í l l i l S i i t s s s s r ; : : : : : 
f t k M A I S m i s â S i e S I H B B A 

^ Evita eficazmente que as ^ 
arvores sofram os enor- ^ 

j| mes prejuízos que cau- j| 
Sj sam todos os insectos ^ 
^ usando-se o ácreditadis-
'gi si mo produto americano: § 

fm> 

T 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade corno 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades; caixões òe 

§A§|| todos os tamanhos, armações lunebres para qualquer 
igreja, e ças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Vê m 
CiisiaHas a palstior Hora para o I M . 093 

Rua Joaquim Antonio O Aguiar, 33 
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O conselho administrativo 
faz publico que no dia 10 do 
corrente, peias 13 horas, na 
parada do quartel, procederá 
.1 venda em leilão em hasta 
publica de seis cavalos e d ci-
sásseis muares julgadas inca-
pazes do serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Maio de 1928. 

O seci etário, D-, viu Paula 
Assis Cortezão, tenente. 1 

IM OiíSliO, 135 - C3IMB8À 
Pintura d e | | | 

- »F. | 

ÂOJ280 Eorcoz 1 
1 U , Raa ie Comercio. 14 S 
i*̂-; Is&a § Íj 
ÍS 

t È m j m m m s m m m m m t è k 
O s m e S h o r e s " 

a esmalte frio ^ 
Apllsssis rásiOa 8 rsslsieile 

issSslâçOss provias p f í ! a u m m É§sía liiaíura 
MANUEL DA SILVA SOLER 

M 
M 

vi * a . 

ASQJír n ^ % ilj- ir1 
à. íl t i.J 

Os da Fabrica Sanja Iria, 
de oue é jepositann nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 

ALMOEDA 
(l.o anuncio) 

No dia 13 do proximo mê-. 
j '.e tVir.io, pelas doze hor.-ss, no 
I estabelecimento comercial do 
j executado Alfredo Sanch s 
j Bariona de Freitas, na rua d 1 
j Ilha, numero 10. p Imeiro an-
j dar, em Coimbra, se hão d: 
| arrematar em hasta public.., 
j pelo maior preço oferecido 

acima cios valores indicador 
os bens arreatados ao d i t o 
executado constantes íLjs ver-
bas números 291 a 425, como 
se mestra da respectiva et\ -
cução de sentença conterei a!, 
existente no carto;io do escri-
vão do l.o oheio, Almei ' i 
Campos, cm que e erequer,!,: 

í i l f ^ i © í S í ^ l y i ° d r- J ° a o Augusto dos Sa.; 
f i t e iliSlUla I j íos, da Lousan e executado ' 
. : , iPfr . , , , I referido Alfredo Sanches Bar 
iillili^"^...-. fctliSBÍSij ííO e b w y | jona de r rei tas, actualmenP 

Ê 1 ausente cm parte incerta. 
Ej<ecuta-se de momento ou em pcuces isoras, qual-
quer receita médica na 

R e S o J o a s - i s i C o m e r c l a . I 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

0 

I L depositário dos bens 
1 i CLUC , v 5 ° f praça, Augusto 

| Sanchcs B-irjona de Freitas. 
j| J Pelo presente sao citados 
ij { quaisquer credores incertos e 

í o u f r a f quaisquer pessoas que 
' j '.e julguem corn direito aos 

r^íflWIPQ t l a iJíà f-iW.fÇís S C n n ^ g ^ i j mesmos bens para virem d---
ti&SUgsSEl Wb Bill 4»illiíP. Qb itóhílltótíll} la 19 j dtizir, querendo, dentro do 

l l f f i J í f i d s * P " V c < f JSài j praso l e g a l , os s e u s direito-. 
h m ? Ú m l i O l f e i S ^ , m n m % l l ^ S | Coimbra, 3 0 d e Abril d , 
l i p r i S í i pip p p n a r f p n l m m • i m „ , . - , , S l « ? . ? i i « i 3 <&8L «iiítSE S o ^fc-.-iwSgÉM • í U e s c r i v ã o , Alfredo òa f— 
Casimiras reclame, Pi: .;:, !,>, b m,. „ 

Panos crús e l»retenh.is a 2s>í)''. i-Nmns brancos, finíssimo?, • 
estabelecido com armazem de j em peças de 18 metro-, a 68$00 cadn. 
Mercearias, á Prcça do Co- racha pa^-a criança, a 7$00 cada pai: para hont^m e senhora 
mércio 1 a 4, onde r-e cncon-

; Costa Ah»fina L,cimpos. 
V e r i f i q u e i a t s : i c t i d ã o . 
O Juiz da l.a Vara, J. Mi-

S randa. 

tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

desde 8$00 o par. Meias a 1S00 cada par.' Etc:.,' etc.,'etc.'! | I Ç P Ç I 
Ha tambem grande sortido *::n - rtigos de retrozaria. | ía « 8 ^ ! j « H 1' 
Como é onóe se venóe mais barato, tecomenòa-se \ ADVOGADO 

uma vizita á CASA DAS 4 PORTAS. ! {?. VÍSOOiltíS M l8Z. 8 f C 
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A C I D A D E 

M o s 

NOS últimos dias, a ga-
turiagem, aproveitan-

do a falta de luz, depois da 1 
hora, tem dado largas ás suas 
proêsas, 

Na noite de segunda para 
terça feira, entraram por uma 
janela na mercearia do sr. 
Diogo Fernandez Patiez, na 
rua José Falcão, de onde rou-
baram o apuro desse dia, na 
importancia de 300$00, e ta-
baco. 

De ante-ontem para ontem 
também entraram na residên-
cia do sr. Bernardo dc Souza 
Figueiredo, na rua do Bor-
ralho, onde saquearam um ca-
saco do sr. Antonio Isidoro, 
ali também residente, que a 
essa hora dormia,e onde ape-
nas encontraram... papeis, que 
deixaram pela escada. 

No entanto, para não per-
derem o sau tempo, levaram 
alguma creação que ss encon-
trava nuns quintais ali exis-
tentes. 

Facaflos 
NO Comissariado Geral 

da Policia, queixou-
se Mário Fernandes da Fon-
seca, trabalhador, da Estação 
Velha, contra Joaquim Dias, 
empregado da Companhia 
Portuguesa, por este o ter 
agredido com três facadas. 

A policia vai proceder ás 
necessarias investigações. 

Museu Colonial 
l A - se está procedendo á 
| mudança do Museu 

Etnográfico p&ra a nova sala 
onde seencontra o de Antropo-
logia da Faculdade de Scien-
cias. os quais constituirão o 
Museu Colonial, que ficará 
sendo um dos mais completos 
dc p a K 

A raiva 
\ 7 l E R A M para o Institu-

tuto Anti-rábico des-
tr. cidade, para receberem o 
tratamento devido, Isaura de 
Almeida, de Penalva do Cas-
telo: Henrique Maria de Oli-
veira e Henrique Barbosa 
Florido, de Montemor-o-Ve-
Iho. mordidos por cães raivo-
sos; Julio Gaspar das Neves, 
deste cidade e-Mabilia Lopes 
de Melo e Antonio Lcpes de 
Melo, da Mealhada, mordidos 
í# r gatos. 

Prisões 
•ORAM presos nesta ci-

dade, dando entrada 
na esquadra do Governo Ci-
vil, Alice Domingue?, dc. Mos-
samedes. por vadiagem; Ma-
nuel de Oliveira Santos. An-
tonio da Costa e Miguel da 
Silva Tavares, desta cidade, 
por andarem a jegar o foot-
ball na rua do Arnado; Al-
fredo Carvalho, por andar a 
mendigar e Aurora Mesquita, 
da rua Direita, por embria-
gues c desobediencia á po-
licia. 

F( 

Processos saiaríos 
NA Directoria da Policia 

de Investigação, res-
ponderam em processo suma-
rio, Gaspiano Valentino dos 
Santos, de Vieira de Leiria; 
Clemente Rodrigues Miguel, 
da Covilhã e Hermano Maria 
Mendes de Sá, desta cidade, 
acusados de vadiagem, que 
foram entregues ao governo. 

N ( 

Tratamentos 
TO Posto de Socorros 

do Hospital da Uni-
versidade, receberam ontem 
tratamento Antonio Tavares, 
com contusões na perna es-
querda; Maria Adozinda, com 
ferida contu=a na região fron-
tal; Manuel Alves Monteiro, 
com ferida incisa na perna 
direita; Irene Rodriques, de 
laringite aguda, e Maiia de 
Lourdes, de bronquite aguda. 

Incêndio 
ONTEM pelas 20 horas, 

no çonsultório do sr. 
dr. Gilberto Veloso, na rua da 
Sofia, explodiu um fogão de 
petroleo coinunic ndo-se o fo-
go ao sobrado, o qual foi pron-
tamente extinto por um grupo 
de populares. 

No local compareceram os 
bombeiros com o respectivo 
material, cujos serviços não 
foram utilizados. 

M i a ® dos F a 
i o M B ilc Portugal 

MsIStias esslsslvas 
T^ ARA conhecimento dos 
* interessados, trans-

| crevemos o artigo 122 °, §2.°, 
! do decreto n.° 13.740, sobre 
; cloratos, percloratos, aciòo 
! picrico ou pictatos: 

Os administradores cu directores 
! técnicos das farmacias que possuam 
1 cs produtos acima designados, ficam 
j obrigados, dentro do prazo fijeado no 
! ^.orpo deste artigo a manifestar na 

Farmacia Central do Exercito, as 
quantidades desses produtos existen-
tes em seu poder ; sendo superiores 
ás computadas para o consumo de 12 
n e s e s farão entrega da parte exce-
dente na Farmacia Central do Exer-
cito ou suas sucursais, as quais lhes 
farão depois fornecimentos gratuitos 
até que se extingam 2 5 quantidades 
recebidas. 

Tendo o sr. Ministro do 
Interior concedido um novo 
prazo extraordinário, de 15 
dias, que termina no dia 8 do 
corrente, devem os farmacêu-
ticos fazer imediatamente o 
manifesto do clorato de potás-
sio, acido picrico e demais 
produtos citados, enviando 
uma nota em duplicado, da 
existência que possuam nos 
suas farmacias, ao director da 
Farmacia Cential do Exercito 
( Lisboa ). 

Esta associação fornece 
aos seus associados os escla-
recimentos que necessitem pa-
ra a aquisição, registo e ven-
da destes produtos. 

Nota oficiosa 
Tendo-me, pelo E;<.mo Governa-

dor Civil do Distrito de Coimbra, si-
do confiado o encargo de proceder a 
um inquérito sobre as causas que mo-
tivaram a interdição ao culto católico 
da Igreja de Santa Cruz de Coimbra, 
ordenada pelo Rev.mo Prelado da 
Diocese, são, por este meio convida-
das todas as pessoas que desejem 
fazer declarações favoraveis ou des-
favoráveis quanto a essa interdição, 
a apresentarem ao signatario o seu 
depoimento escrito, mencionando ca-
sos de natureza concreta, de que te-
nham ejeacto conhecimento e que se-
jam suscetiveis de prova testemunhal 
e que digam exclusivamente respeito 
ao caso em inquérito. 

Se assim o desejarem, podem os 
seus depoimentos ser acompanhados 
em todas as provas que se conside-
rem nece.-sarias para se comprova-
rem as afirmações contidas nos seus 
depoimentos, como sejem documen-
tos, indicação de testemunhas, etc. 

Os depoimentos a apresentar po-
derão ser escritos em papel comum 
de 25, 35 ou 50 linhas, manuscritos 
ou dactilografados, mas é condição 
indispensável para serem aceites que 
sejam apresentados pelos proprios 
autores e devidamente assinados ao 
ao signatario que os poderá recusar 
quando a identidade do depoente e 
não seja, por qualquer motivo, bas-
tantemente esclarecida. 

O praso de entrega é f jíado até 
ao dia 15 do corrente mês inclusivé. 

Coimbra, 2 de Maio de i928. 
O Comissário Adjunto da Policia 

—(a) Antonio óe Campos Rego. te-
nente. 

N 
Um complot 

[A rua Pinheiro Chagas, 
em Lisboa, na resi-

dência de João Lucio Escor-
cio, segundo uma nota oficio-
sa fornecida á imprensa pelo 
ministério do Interior, foi sur-
preendido um comité revolu-
cionário, composto por Jaime 
Alberto de Castro Morais. Al-
fredo Antonio Chaves, Nuno 
Cerqueira Machado da Cruz, 
Manuel Antonio Correia, Ju-
lio Cesar de Almeida, José 
Carlos dos Santos, Antoni-) 
de Carvalho, Camilo Zuzarte 
Cortesão Abreu, João do Nas-
cimento Cunha, Manuel Gre-
gorio Mendes, Antonio Au-
gusto Franco, João Nicolau 
Lucio Escorei o. Eduardo Hen-
rique Maia Rebelo e José Fe-
liciano da Costa Júnior, que 
foram presos pela policia de 
informações. 

%-J 45 3 y i< J W- 2» "J tf à iS i o 

D5 >E 5 a 15 do corrente é 
obrigatorio, como so-

bre taxa o sêlo de 15 centa-
vos chamado de Marquês de 
Pombal. 

Varicts vezes nos temos 
referido aos inconvenientes 
de tornar obrigatorios em di-
versos dias os selos espcciais 
não só por tornar mais cara 
a franquia postal, mas por dar 
motivo á igr.orancia do publi-
co, que não sabe os dias em 
que é obrigatorio o uso des-
ses selos, resultando multas 
imerecidas. 

Devia es tudar-se outro 
processo de obter receita pa-
ra os fins a que se destinam 
esses selos. 

Honrosa visita 
D' kERAM-NOS ante-on-

tem o prazer da sua 
amavel visita, com a qual nos 
sentimos deveras penhorado?, 
os brilhantes jornalistas da 
capital e no-sos presados ami-
gos srs. dr. Alfredo França e 
Jaime Brazi), que, entre os 
mais distintos profissionaes 
da imprensa portuguêsa, ocu-
pam um logar de merecido 
destaque. 

O sr. Jaime Brazil apre-
sentou-nos ao mesmo tempo 
os cumprimentos do Sindi-
cato dos Profissionais da Im-
prensa, honrando-nos com a 
oferta do explendido livro 
Uma hora óe jornalismo, cu-
jo producto se destina aos 
jornalistas doentes, desempre-
gados e inabilitados. 

Aos nossos queridos ami-
gos agradecemos a sua hon-
rosa visita e bem assim os 
cumprimentos que nos foram 
endereçados pelo Sindieato 
dos Profissionais da Impren-
sa. 

Or. Angelo da Fonseca 
P jARTE na terça-feira pa-

ra Madrid, onde vai 
tomar parte no Ccnnresso 
Hespano-Português de Urolo-
gia, o ilustre Professor sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, que ali 
representará a sua Faculdade. 

O eminente urologista pre-
sidirá ao congresso, assim co-
mo o Dr. Leonardo de la Pe-
na, um dos mais distintos 
urologistas do país visinho. 

i raoaria 'mi «li 

|NAUGUROU-SE na ter-
* ça-feira, como noticia-

mos, a Padaria Estrela óo 
Mondego, cujas admiraveis 
instalações foram visitadas 
por muitas pessoas que bas-
tante elogiaram este magni-
fico estabelecimento, proprie-
dade da firma A. A. Sobral 

C.a, que não se poupou a 
sacrifícios para dotar esta ci-
dade com uma padaria que 
bem pode considc: ar-se de 
model-.r. 

Comemorando a r.bertura 
da Padaria Estreia óo Mon-
dego os seus proprietários 
enviaram-nos para distribuir-
mos pelos nossos pobres, 50 
pães de meio quilo em nome 
dos quais agradecemos tão 
generosa oferta. 

L S i l í I l l 1 8 ) S M 
ANUNCIA-SE para bre-

ve a estreia em Coim-
bra da companhia do circo 
Mariano. 

Parece que vai trabalhar 
no Coliseu. 

A companhia trás grande 
numero de artistas e vários 
animais amestrados e vem 
precedida de grande fama. 

Ano XVSI QUINTA-FEiFA, 3 BE MAIO Dfi 1920 N.o 2187 

oimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

s 
Si H 

a U 

A D A C I D A D E 
Os homens que formam a Comissão Administrativa tem 

sido ir.cansaveis para conseguirem dotar-me com grandes melho-
ramento?, enchendo-rne de comodidades, dando-me ótima luz, 
aformoseando-me e tornando-riie uma cidade moderna, higiénica 
e cheia dc belesa. São homens de acção, honestos e sérios. 

Que voz é esta, que se diz minha, e que vem com tão dis-
paratados noticias? Repudio indignada tão cavernosa voz, men-
tirosa, reles. Oiçam ! 

Nas expropriações e compra de prédios e terrenos para 
abertura de novas avenidas houve sempre absoluta honestidade, 
procurando-se somente atender aos interesses do Município sem 
prejudicar ninguém, claro está, porque seria injustiça. Para infor-
mar o público direi que a expropriação e compra de prédios e 
terrenos feitos a um actual vereador, tiveram lugar ha mais de 
dois anos, quando ele nem sequer pensava em fazer parte da 
Camara. Foi o Senado, a que pertenceram pessoas da maior 
respeitabilidade, que aprovou, por unanimidade, esse contracto. 

A Comissão Administrativa previdente e zelosa dos 
meus interesses e das comodidades dos municipes, temendo com 
justificadíssimo receio, que, em dias pequenos e noites intermi-
náveis do futuro inverno, falte energia para as industrias, tracção, 
abastecimento de água, iluminação, etc., procura ampliar a sua 
central. Só elogios e muito reconhecimento ela merece por este 
acto de boa, honesta e inteligente administração. Esta é a ver-
dade e tudo o mais são refinadas mentiras, como em qualquer 
altura se provará cabalmente. O que é certo é que a C. A. dos 
Serviços Municipalizados tem feito tudo quanto humanamente lhe 
tem sido possível para que a Administração Geral dos Serviços 
Hidráulicos lhe aprove a concessão de utilidade publica da linha 
Porto-Coimbra. Mas essa autorização não veio ainda, contra a 
vontade tantas vezes manifestada e expressa em oficios dirigidos 
àquela Direcção Geral. Todos os documentos estão patentes, toda 
a gente pode informar-se e verific 
cutra voz « A do carvão 

est verdad e e a infamia da 

A C. A. aceitou um automovel, cuja proveniência repre-
senta um dos actos de maior honestidade, que um homçm hon-
rado e de raríssima isenção pode praticar! 

Essse homem, é necessário que toda o cidade o saiba, é o 
Gerente Comercial dos Serviços Municipalizados. Não tenho 
mesmo duvida em afirmar que acções destas devem ser tornadas 
públicas para servirem de exemplo a todos, como um acto da 
maior envergadura moral. 

Toda a Cidade está rnais do que convencida da perfídia da 
voz óo carvão que só por inacreditável audacia e falia de digni-
dade-se diz ser n minha vez. 

Não, mil vêces não. Coimbra tem o sentimento da bondade 
e de justiça. Conhece os homens que administram os seus have-
res, confia neles e espera que os seus bons esforços, a sua von-
tade e a sua modelar administração concorram poderosamente 
para o seu progresso e para o seu embelezamento. 

Jan tes vezes a Cidade, pelos seus representantes, se tem 
manifestado favorável á administração da C. A., que esta, com a 
consciência tranquila e cont a satisfação intima do dever cumpri-
do, está completamente socegada com relação ao resultado que a 
campanha ignóbil, que lhe move a outra voz, possa trazer para a 
situação dessa mesma Comissão. 

a não teme manifestações anunciada; e não lev ulas 
efeito por falta de manifestantes, pelo contrario conclui desse fa-
cto que a Cidade continua a seu lado, pronta a fazer-lhe justiça 
e a intervir e castigar aqueles que só-falam cem o ódio no cora-
ção, com a inveja e o despeito, e corri a raiva de se verem impo-
tentes para vencerem os bons e os honrados homens que com-
põem a Comissão Administrativa. 

Os homens que estão á frente dos negocios do Município 
exercem as suas funções gratuitamente, sacrificando aos interes-
ses da Cidade os interesses proprios. Para eles vai, pois, a nos-
sa admiração e o nosso reconhecimento. 

A DO CARVÃO 
Coimbra quer progredir, deseja luz, cómoda viação, exce-

lente agua ? 
Não o terá, pois abafarei tudo com o pó do meu carvão; 

espalharei a baba do meu veneno por toda a parte; arranjarei 
homens que se prestem a esse papel, que se digam bons munici-
pes para melhor fazerem vingar os seus asquerosos projectos. 

Procurarei com ódio satanico descobrir qualquer acto que 
ponha em cheque a Comissão Administrativa. Talvez alguém se 
preste a isso, algum despeitado, alguém que se julgue prejudi-
cado. Cá está! Apareceu! Uma expropriação e compra de ter-
renos a um vereador! Que pouca vergonha! Que burla! Que 
patifaria! Não foi esta Comissão Administrativa que praticou 
este acto (que devemos confessá-lo é legal e perfeitamente ho-
nesto ) mas vamos aproveitar isto para uma campanha intensa 
(reles e antipatica) e os homens vão-se abaixo, são p&stos na 
rua. E' isto que nos convém, porque jurámos prejudicar Coimbra 
e evitar que ela seja a terceira cidade do país. 

Cá temos outro escandalo! E' pavoroso; é espantoso; é 
incrível! 

A Camara, desconfiando do Lindoso, vai montar um motor 
a oleo, dando tudo de mão beijada á União Electrica Portuguesa! 
Já viram pior administração? E atura Coimbra homens destes á 
frente do Município? Nós bem sabemos que o que estamos a 
dizer é uma refinada mentira, insidiosa e traiçoeira, mas é neces-
sário indispor o publico contra a Comissão Administrativa, que 
não consentiu que nós burlássemos a cidade de Coimbra, 
por isso temos que inventar estas coisas para arranjarmos lenha 
para queimar os homens, que desassombradamente e contra pres-
sões de toda a ordem vutaram segundo a sua consciência, aten-
dendo somente aos interesses legítimos da cidade. 

Cá temos outra carrapata, outra irregularidade praticada 
pela C. A. Comprou um automovel sem prévio concurso! Isto é 
ilegal; é a prova mais cabal de favoritismo. Por isto e por o 
mais (que nós inventamos) deverá a C. A. ser escorraçada e de-
mitida. Povo de Coimbra não tenhas mais contemplações ( Corri-
nosto, já se vê) . 

Na verdade sinto-me enf.aquecer e tenho o presentimento 
de que o publico começa a ver claro e a irriiar-se comnosco por-
que na realidade estarnos a remar contra o inaré e a navegarmos 
cm aguas muito turvas. Como sair desta enrascada ? Mas antes 
de abandonarmos o lodo em que nos metemos, ainda lançaremos 
mais algum veneno; que outra coisa não podemos dar. 

O grande amor a esta terra, o veemente desejo que temos 
de ver Coimbra progredir, desenvolver-se e aformosear-se, e so-
bretudo o propósito firme de nos vingarmos da actual C. A. que 
teve a audacia de votar segundo a sua consciência e contra nós, 
são bem reconhecidos por numerosíssimos habitantes desta cidade 
( a o todo uma dúzia, se tantos). Para nos provarem a sua sim-
patia pela nossa grande obra e pela campanha insistente, impru-
dente, temerosa, raivosa, mentirosa, insidiosa, malcreada, desbo-
cada, irritante, provocante do brio da cidade, tencionava essa 
multidão de bons municipes fazer-nos uma colossal manifestação 
defronte da redacção do nosso jornal. Nós, porém, que somos de 
uma modéstia sem limites e benevolencia sem igual, e que esta-
vamos dentro do prédio, todos preparadinhos para a recepção 
deitando a cabeça de fóra das janelas, á espera dela, impedimos 
que ela se fizesse para não ser mal interpretada 
confiança nos Homens (com H g rande ) ! 

como falta de 

Dizem que os homens da C. A. não ganham nada. Lerias, 
só lérias. 

Pela nossa parte não vamos na mesma fita. As subsistên-
cias estão caras e os homens não são de pau. Cada um cava 
com a enxada que tem; o ponto é que lhe paguem. 

Este numero foi visado peia Comissão de Censura 
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